
D I A R I C A T A T 4 D ' A V I S O S , 

N O T I C I E S I A N U N C I S 

Prens de subscripció 

B a r c H o n a ^ f ' · s p r e 2 pt - s mes 
l ï d k l ó mati 2 - „ 

Unió postal 8Í ^ 

1 0 c è n t i m s 

E a Ï Ï e a d c 
Any X X X Í V - N . ' S . g n B a r c e l o n a : D i m e c r e s , 3 i de d e s e m b r e de 1924 

REDACCIÓ I I M P R E M T A 
Carrer de Ferlandlna 7,9 i 11 

(Prop de 1» P i n ç a de l s À n g e l s ) 

Telèfon num 4 3 9 6 - A 

A D M I N I S T R A C I Ó 
R a m b l a d e S t . J o s e p . 16 p r i n c i p a l 

Telèfon 184 A 
Anancis esqueles comnnicats 

i reclams a preus de tarifa. 

E d i c i ó d e l v e s p r e 

L ' A c a d e m i a 

P r à c t i c a 

Via Layetana, $7, praK 

d e s i t j a a k s e u s c x - d e í x e b l e s 

d e i x e b l e s i r e s p e c t i v e s f a m í l i e s ' 

u n f e l i ç i p r ò s p e r 

A n y N o u 

p e l l e t e r i a 

í a S i b e r k 

ny Hou o f e r ' n í - l ; la SeVa 

c a s a 

T e l « f o n 157, ^ 

« » « f e l i c i t a p a r t i c l a ^ , , 

L A F Í S I C A 

Desitja als seus clients 
i amics un feliç i pròs

per Any Nou. 

P e U e t e r í a • • E l R e n a r d " 

C o r t s C a t a l a n e s , 6 1 4 . D a v a n t d e l C o l i s c u m . 

Assortit en pells de totes classes. 
Consulteu preus e n aquesta casa abans de 

ter les vostres c o m p r e s . ^ ^ a 

" L a P a r i s i é n " 

F O l a y a - c o r d 

R O B L E S BASCOS 
F e ü ç f ^ r a n y n o u a - U 

d i s t i n g i d a c U e n t e l a 

V i c e n s S o c i a l s 

Rambla dels Estudis, núm 8 
P I Q S » T . a 

JOGUINES 

G r a n » . 
toportadore» 

17 « l <• 

Oeslfgem prosperifs 
a la noslra nombrosa clientela 

M a g a t z e m s 

A n t i g a B o t i g a F o n d a 

F o n t a n e l l a , 15 

P e U e t e r i a B a r c i n o 

• « u f a s a b e r q u e 
• „ w \ r a n y ' e » s »a 

" " ^ 7 ^ f o r a d a . 

e i • 

C-4'U B A R C E L O N X 

V a c o m c w ' i i - » i . _ 

< ; a n t a A n n a , ^ p l a ç a i > a n i a 

xessoris 

batatissims 

Radi0telcfomaisdetotsprell!uc 
- « a i P r o í c c c i o 

C i n c m a t o g r o 1 1 » ^ ^ . UalllerneS 

tes 

M a g a t z e m s C a t a l n n y 

l V S P l a ç a de Catalunya. 7 
o o o 

P A ^ O U E . OMBREL·LES ^ 

/ . C a r d ú s 

Portaferrissa, 10 

r k S h E S T A N A 

assott ' 

000 de punt, 
^ en «èoereS ^ de mitges 

i mitions, CSP 
o o o 

bon acabament a J u 
«v i començat 

pestja »" - s6va 
d'any ooU * 

• : * al a itn 

1 U M 

T R E B A T S D E P R E ^ 

D E S D ' A V U I : 1 

. 0/ de descompte 

j W a s e c a B a s 

M i l l e r 

F s t u f e s l e g í t i m e s a m e r i c a n e s 

a m b c r e m a d o r p a t e n t a t 

Caleíacdó M I L L E R 
la més perfecta 

Rgencla eiclustia: V. SOCiATS 
Ramlila dels fsludís, B. BARCílOIIH 

L a casa l » w 
^ V l d a a d e J . M · U · » » * da , un bon 

ia «eva nombrosa i ^ ' " f d e que s l ian posai desitja a la seva n j^sabontar- la ae q com ^ 

ANY N ° U ' d a u r e s D e c l a r a c i ó » 
a la « " ^ . ' . " c neta . . -La M a ^ , „ 1 a ré. <La Halu.rona^ 

« W l s t -
B , l a n c c » 

J . C o d i n a A l t é s 

Marcs i gravats artístics 

Objectes per a presents 
E s p e c i a l i t a t amb e l s e n c à r r e c s 

B a n y s N o u s , 1 4 

La Casa 

Radio Baby - Radio Mignon - Radio Precis ió 
« > N ELS APARELLS .SCULL.TS ESCL^SIVAMENT P E L s 

R E I S D ' O R I E N T 

PELS NENS DE BARCELONA I ENCARREGATS A LA CASA 
C A S A F E R G i T C o r r i a I ^ ^ HARCELÜNA 1 C A R R E G A T S A LA CASA 

Concessionari de la C a s a V O S T a Catalunya | J | J . E S T E V A M A R A T A 
Màquines per a escriure 1 A a c l t i v u n í p l i r 'AnVS. a l s S P t l S I I?«r . - J„ } . . i . M • 

Concessionari de la C a s a V O S T a Catalunya 
Màquines per a escriure 

T . S . F . H i s p a n o - R a d i o 

Desitja als sens clients un feliç any 1925 
CUrís. 39 - Telèfon 2405 A - BARCELONA 

desitja un feliç anys als seus 
clients^ i amics 

R o n d a d e la U n i v e r s i t a t , 7 - T e l è f o n 3 5 - 7 9 A 

ONT DES D E ARA PODEU DE.XAR LES CARTES PER A & S . M . M 



• 
Pàg. 2 — D i m e c r e s <fe fTesemfcre «íe 1924 t A V E U D E C A T A L U N Y A 

a u m e R a b a s a 

ha mort cristianament 
( A. C. S. ) 

E l s qu i e l p l o r e n : V í d u a l ú l i a Rfbot . g e r m a n s C a r t e s . I k r ï u i M o m « , M 
J o s e p G r i s o , A g u s t i n a R i b o t . L i m s a F . r n é f , n c b o t . v p a r a t s ? Ó 5 la c a ^ n ' r m ^ n 
e n a s s a b e n t a r d e i a p è r d u a s o f e r t a e l s a m i c s i c o n e g u t s ^ k p r e i ^ i u e e n c o m a n i , i n ? ' 
r a m m a d e l f m a t , c o n c o r r i n a l a c a s a m o r t u ò r i a , D i p u t a d o , 2 9 3 ; T " T» 3 e m ü d n \ * Z 
g e n e r a l e s o n z e del m a t í . p e r a c o m p a n v a r e l c a d à v e r a l ' e s ^ è s i - À^ t ò \ 
s m t a C o n c e p c i ó , i d ' a l i í „ l a s e v a d a r r e r à e s t a d a t C e m ^ t i r i U u ) ' P r0qU,a, de la Purís-

No es convida purtícularniení 

G . M . A . d e G d p l i t z 
psr a olis pssafs, petrolis i ^ulirans. Jnica .narca ^UB garanlitza . subuinistra combustible a raó de 3 i mig c è n t i m s cavall-hora 

P e r a p o t è n c i e s f i n s a 1 0 0 H P r e c o 

m a n e m , p e l s e u p r e u r e d u ï t , el n o s t r e 

m o t o r d e p r e s s i ó m i t j a " i t c f o r m " 

s i m p l i f i c a t , s e n s e v à l v u l e s . 

C o n s u m 6 c è n t i m s c a v a l l - h o r a 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I D E LA M O R T » E 

D . M A N U E L A R A G Ó i R O S 
Vidu dc D." Maria Turon i Horta 

que m o r i e n l a p a u !el Senyor, a l a dulat de S a n í a C o l o m a de F a r n é s , 
aU 72 a a y » d'edat, «I diumenge d i a 30 de D e s e m b r e de 1923, 
d e i p r é * d'haver rebut e ü Sant i Saerament t ! l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(A. C. 8.) 
E l s sews afligils HUs Josep M.", Xavier , Ricard 5 r e v „ Pilar (Maria Emmanucl . rel igiosa de J e s ú s Mar a) F s t a -
nislou. 'oset ína i Monlserral : fills po l í t i c s ü.'1 k o s a C a b s i l a s , D '' Uolors M i t i » n é , p ; J Maria M a s ó i u . Joan 
VÍUSÓ. ru'-is, germana pol í t ica 1 parents tols. e s recordar als seus amics ten sensil.Ie p è r d u a . e i a preguen vulguin 
assistir a TOfici funeral que es ce l ebrarà el dia 3 de gener, a tres quartsi le deu. eaaques ta e s g l é s i a parroquial 
B A S T A COL·OKA D E F A ^ H É S . 31 D Z 3 E X B B E 1934 HO E S O O W 1 D A P A R T I C n L A S K E N T 

L'Emm. l'ardeiiBl Arqneliinlw •l'·TarraK·.ua tel» ll'lnu. Srs. BlslMMde ninuia. Itarcetona, Vicb, Lloyda, heu d'Urgeli 
Tortura, ban couco JJt r«i»pccilvani.·m SUI i M Jie* J'inilaleviicia uu la torm.i du cv.tluia. 

e O D O R N Í U 

5 . S A D U R N Í D £ & 7 

Al o*5jcto de e v i t a r 
q u e n u e s t r o s c l i e n 
t e s s e a n v i c t i m a s d c 
a l g u n e n g a n o advep 
t i m o s que el leg i t imo 
" E X T R A " l l e v a en e l 
c o r c h o y e n el c u e l i o 
d e la b o t e l l a la i n » 
o r i p c i ò n 

^ C O D O R N I U " 

, i.h.O&XO: P M B O Í S deï Prado, 4. - Apartat 768 

I n f i n i t a t d e m o t o r s 

Q . M . A . í " R e f o r m " f u n c i o n a n t 

per tot E s p a n y a , q u e e s p o d e n v i s i t a r 

p e r al s e u e s t u d i 

c n ta 
BARJEX.O ; A: Sonda Sant Pera, 37, entresol 

Avui mateix 

Subs cnviu-vos a 

BENZINA DALMAU 
L a millor e s s è n c i a per a 
T S E t J R B TAQUES 

de totes c lasses . Venda: DJO-
gueries i Perfumeries — Depo-
sitari: E s t a b i l m e c t a Dalmau 
Oliveres, S. A. - Barcelona 

L a P a r a u l a 

C r i s t i a n a 

L L I B R E R I A C E N T R A L : 

Rambla Sant JCÍ p, 16. pral . 

Te lè fon , m - A. UARCELONA 

N o n e í l G e r m a n s 
0AHV« - V A L O H * - aUPUM* 

1. 11 

C o n c e r t s 

F e r a la netedat de les dents. • Cura 
ol mal da qnelzal. - Ev i ta el sarró . 

_ . Ferfnnja l'alè 
O O B T i l S O B « - : & 3 3 Barcelona! 

a n s 

e r i T o r r a G . 

B a n q u e r s 

Rambla dels Esiudis, 11 i 13, i Sans 1 3 3 3 3 , 1 i 3 

VALORS - CUPONS - 6!RS - CANVI 

N e g o c i e m e l s c u p o n s 

v a n e i m a n t U 9 ' g e n e r p r ò x i m 

CAMBRA C U I R A S S A D A - C A I X E S D E L 1 0 3 U E R 
p e r a g u a r d a r , v a l o r s , j o i e s , d o c u m e n t s i a l t re s o b j e c t e s d e v a l o r 

Comparliments ties de 2 2 pessetes anuals 

A b u n d o s a 

E x p o s i c i ó 

d e J o g u i n e s 

i O b j e c t e s p e r d 

P R E S E N T S 
d e t o b e b gustos 
i d c t o t s eis preus 

n dqdtzems-Nqy itòb 

PàSS€iqcle0nadà37 

b U U U H b A L b . ^ S 2 b a s t i à : A v de |d L j b 8 r t a d 2 0 

CONTPÀ 

L A 

P A S T I L·LAS 
P E C T O Q A L · E S 

• D E G . F . • 

H E R J N O 
E H I J O ^ 

'EN U/O OE/PC l»27"l_EON 

M O S A I C S - E - f ^ S C O F E ^ G ' 

m ï m m m i m m m m 

1*1 v f i i - i r « r \ c en ''interior dels caps Jels sifons h ig i èn i c s 
a a A . v . u V « J » E I j a A ï o > i veureu com llur interior 
forral de porcellana 
l'aigua de se tó , tan 
f r e q ü t q t en els 
sifons amb caps 
de plom. 

impossibilita la cunlaminac ió de 

ta e l s vostres aperitius > per a la taula, exigiu sempre un 
SIPOIï míSïETTC 

marca E L R A Y O 

G R A N E X I T ! 

B l o c G u i m e r à 

Calendari Català 

T e x t escollit 
i il'lustrat 

T a m a n y mitjà: 
UNA PESSETA 

Al tna'or: Impremta Tí.'ifoN.· P. de 
| GrAela, 11'' — Al HaUÜIi Pnuolpala 
« Qulowos, II i.-. 1 paperarie». 

Maqatzems LA CATALANA 
Sindicat, 12 <. - Palma de Blalloro.i 

P u p i l , MJtreria l sWti w i ml\t 
L a casa q ü e ven m é s barat 

l l l o r d e p r a d n s u i i n a s l o n a l 

D e m a n e n - l o a tot a r r e n 

PALAU D E LA MUSICA C A T A L A N A 

A s s e c l a c i ó d'Amic» de la Mús ica 
L a J·'ve plkmsta Maria P u j a l , ga i re 

• una nena encara, trobà dissab-
als Anilcs. un acol l lmem ben 

/ . j iKuer: aplaudiments al final do ca-
.in prça; repo ici6 del caracter í s t ic 
iQopSck», de Mussorgslty; a m p l i a c i ó 
del progrniaa amb el «Nocturn», per a 
le ma esquerra sola, do Scriabln. i 
• E n ales del oant>, de Mendelssohn-
Liszt. 

i . l i irograma era atractiu per la se
va novetat, j a que descomptant el 
«BitfludL cofal i í u g a » , de C i s a r 
l lanck. qu* grans ariistes ens han 
ofert sovlm, les obres restants no 
son de les <IIIO es prodiguen m é s en los 
nostres "sales de concert. A la prime
ra part. tres peces do f.ouperin, fo
ren t radu ïdes f à c i l m e n t pels dits 
à g i l s d© l a joveneia concertista. E l s 
i iissos R imskj · - KorsaKoff, Borodin, 
Lladow. Mufesórsky i S trawinsky . om
pliran tota lu segona part. L a senyo-
iota Pujni . d e s p d é s de repetir, com 
hem deixat consignat a l principi , l a 
e n m p o s c i ó de Mussorgsky, in terpre là . 
amb una grftota 1 "na fantasia ben cs-

n;s, d\ias danses de « P e t r u c h k a · . 
A la tercera part, Chopln 1 Míndole-
solm p r e t e d l r e n ^ r a t i d l c l ó interessant 
de l a «Festa», del mestre Pujol , que. 
admirada a l'orquestra, no desmerelx 
pas gens al piano. Finalment, o í rem 
oRomfintica·». de Borràs de Pa lau , í 
•Dansa del foc» d'«El amor brujo», de 
Fal la . 

Detallat el pmgrama d d recital, que 
fou t raduï t tot de m e m ò r i a . Ja es 
comprèn que la seva executant no es 
compta entre les pianistes adotzena
des. L a senyoreta P u j a l posseeix, evi
dentment, qualitats precioses amb un 
Instint de l a m ú s i c a que ens havia re-
velat j a anys enrera, a l bell comen
ç a m e n t de la seva carrera. E ! progra
ma fou executat, encara, amb u n 
aplom i u n a conf iança que no é s pas 
el menor m è r i t d'un concertista. 
Aquestes qualitats i condicions favo-
rabl í s que hem d'aplaudir 1 admirar 
en Maria P u j a l . í a r a n d'ella a i d i a de 
d e m à — quan l'estudi i la e x p e r i è n 
cia hagin perfeccionat m é s la seva 
tècnica i el seu estil — una pianista 
exceUent que haurem d'afegir a la 
llista de les nostres e m i n è n c i e s que 
proclamen arreu la bella e x p r e s s i ó dc 
llur sentiment musical, 

Robi, doncs, l a senyoreta P u j a l , la 
nostra s incera enhorabona, l el seu 
darrer è x i t sigui i v s p e r ò quo mogui 
l'aoilvitat seva envers l'ideal d'una 
perfecc ió absoluta, — s . 

R E C I T A L D'ARPA 
C O N C E P C I Ó T O R R E N T S 

F a pocs dics, t ingué lloc a l a Sa 'a 
Aeollan un notabln recital d'arpa, a 
càrrec de l a ben Jove i ben talentosa 
artista senyoreta Concepció Torrents. 

L a sala estava plena de gom a gom 
d'un molt selecte auditori, i el con
cert va constituir un èx i t complet per 
la nostra artista. 

Totes les obres foren dites amb per 
fecta puresa d'estil 1 gran expres s ió , 
inostrnm et seu temperament d'art i s n . 
fent-se aplaudir espontà i lament, ja 
des de la pr imera obra. amb entu
siasme. 

Cal remarcar l'excel·lent interpreta
c i ó de !a « S o n a t a en re menor», de 
F . - j , N a r d è m a n , obno de Unia melò
dica precisa 1 de seriescs dlficultais 

«Serenade» i «BaUadC'. dues mag-
nillques obres de Hasschnans. les dl-
:-'iié exquisidaiimct amb gran riquesa 
de mtis. 

Completaven el programa interes
sants composicions de Lebano, Gode-
frold, ODerthur l Verdalle, 

L a senyoreta Torrents fou mott fe
licitada. — 

J . L L , 

h $ m ile les eipieta-

L a Paraula Cristiaaa 

Surt d e m à cl n ú m e r o t 
D e m à . d iada de C a p d'Any, aparei

x e r à el pr imer n ú m e r o d'aquesta re
vista, pulcrament Impresa sobre pa
per Miperlor especial, cn format ele
gant i manejable, i amb 96 p à g i n e s 
de text, contenint variades matòrlos 
i diversos temes d'esiudis I cròn iques , 
r e c e n í i o n s i critiques. 

Sereeí als s u b s c r l p t u í ' 
Avui s ó n duts a correus els paquets 

contenint els exemplars per a cadas 
cun deis subscriptors de fora de Bar 
i . iQna i corresponsals especials, per
q u è tal dia com d e m à puguin i«nlr-
lo a l lurs mans. 

D o m à seran repartits a domlclfl, 
amb toia c u r a i d i l i g è n c i a , els exem
plars corresponents als suhsciptor; 
d5 Barcelona. 

Celebrem poder fer-ho avinent aixi, 
puix que les c l rcums iànc l f i s espeda.s 
d'ara s ó n sovint motius d'obstacle : 
d'entrebanc per enllestir treballs d'a
questa mena . I 

Anuncis Oficials 

i [ l e c í r i c i t a l . 8.1 
E n el sorteig de Bons d'aquesta So

cietat efectuat avui, la sort ha desig
nat per a l a seva a m o r t i t z a c i ó : 

^20 Bons (del mim. 1 al 30.000) 
N ú m e r o s : 9-11 a 9 5 Ó , 1.11! a 1.120, 
1.181 a 1.ID0. i.961 a 1.970, 2.761 
a '2.770, 3.861 a <.870. 5 .9Í1 a 5 9%;, 
6.881 a e .&O. tí.MI a 6.930. 8.661 a 
8.670. 9.891 a 9.900. 15.281 a 15.290. 
16.471 a 16.480, 1B.521 a 16.830. 18.511 
a I8.S20, 13.601 a :8 .6I0, 20.191 a 
20.200, 20.Í-41 a 20.350. -21.761 a 
21.770, 23.361 a 23 370, 28.771 a 
28.780. 29.101 a 29.110, 

310 Bons (del mim. 30.00'. al 70.030^ 
N ú m e r o s - 3 3 . 0 3 ! a 33.f4G, 

35.2-10. 
36.2?0, 
3?.fil0. 
42.220. 
45.740. 
47.140, 
4S.87f., 
49.490. 
52.210, 
52.960, 
59.750, 
63.3W, 
64,0,50, 
67.S40. 
69.150, 

35.981 
36.5S1 
3J.481 
42 .3Í1 
45.75! 
47.441 
49.201 
49.791 
52.891 
56.611 
62.711 
63.911 
67.8! 1 
68.891 
69.551 

3-""..990. 
36.590, 
39,49i) 
42.360 
45.780. 
47.450, 
49.210. 
49.800, 
52.900. 
56.620. 

62.720. 
63.920. 
67.820. 
68.900. 
Í39,5.i0. 

35.23! 
3ft,27j 

8 I 1 
42.211 
45.731 
47.13! 
48.S61 

52,201 
52.951 
53.741 

63.321 
61.041 
67.S31 
69.141 

K l president de l l o s U ut \prtrola 
Catalíi de Sant Isidre, s í n y o r h a r ó 
d'iiarotiellà, h a rebut del governador 
civi l senyor Mllans del Bosc una ro-
m u n i c a c l ó donant-li trasllat d'una al
tra del sots-sccretarl del Ministeri de 
Foment sobt i l'assumple dels af.ro-
fltaments d'arbres. 

Segons arfuestes comunl :aclons ol 
so s-secrelari de Foment no conside
ra convwi ían t proposar a l Directori 
la s u s p e n s i ó del Reiel decret l lml-
mni els aprofitaments en muntanyes 
dc propietat particular, sense p j r j u -
dici de respectar els actuals aprollta-
bents qualsovol que s igui l a forma 
en q u è s'executin. 

Afcgiix que s'estudiaran amb ampli 
cr! eri de to l erànc ia totes les Indi a-
cins que JS f icin abans de redac ar 
les instriiccions per a l 'apl icac ió del 
R. D. 

H president ds l ' Iust i luí , conside
rant de gran i m p o r t à n c i a les cx-
p r í s s u d e s m a n i f e s i a c l o » , per virtut de 
les quals podran continuar sense in-
tcrrupf ió els actuals a p r o n t a m i n t » 
d'arbres, es complau a doar hl pu-
bllcltat, a R de calmar en part 
l'anVotat dels propietaris forestals 

L'Institut h a editat la in s tànc ia 
que so 're l'assi mpt? dlrigi a l Direc-
torl. havent eom^n^t el repartiment 
d'exemplars en re les Assoriaclons 
agríco les i altres organismes d* lot 
Espanya. 

279 Bons (del núm. 70.001 al 110.000) 
N ú m e r o s 7i .481 a 70.490, 71.23: a 

71.240, 73.021 a 73.030, 74.3G1 a 
74.370, 74 411 « 74.4'.K, 74.S71 a 
74.SS0, 75.721 a 75.7.:0, 77.41! a 
77.420, 78.30: a 78.310, K V-Sl a 
80.56". 80.851 a 80.980. 81.311 a 
81.320, SI.581 a 81.590, S4.3ül a 
84.401; 84.591 a 84.600, 86.291 a 
8 8 . W , 91.20! a 91.210, H2.541 a 
92.550, 92.811 a 92.82t, 95.Ü7I a 
115.980, 97,80! a 97.810, 93.63! a 
98.640. 100.991 a IÓ!.000, 101.761 a 
101.770. IOLTül a 101.800, 107.981 a 
107.9B0, 108.631 a I0<.640. 

E l s p o s s e ï d o r s dels bons amortitzats 
en aquest porteig, podran cobrar-ne 
l'import i el dels cupons v e n ç u l s , lliures 
d'impostos, a panir del dia primer de 
febrer prò.·iim en la Societat Anònima 
A r n ú s - C i a r i (Passe ig de G r a c i a , 9) i 
en el Sindicat de hanquers de Barce
lona (carrer l'e'nando, 34 pral . ) lots 
els dies feiners. 

Barce lona M de desembre 1924, 

BANC HiSPANO C O L O N I A L 
Des del dia 3 de gener propvinent. 

tols els dies feiners, de nou a dos 
quans de dotze del mati, es pogiM'' 
per aquest Ranc d s cupons l lítol* 
araonitxsts del Deute Munic ipa' de 
l'Iiileplor. cmlsMons de 1903. 1904 i 
1905; s èr i e s A. B i C, emissions de 
19(M', s èr i e s D. de 1007 i 1910; s èr i e s F. 
I F . Ip i912; s èr i e s B, de 1912. WS. 
1910, 1917. 1019, 1919 i 1020. cm; ' 
dc 19?1 fi j e r cent. a i x í com també 
els cupons de les obligacions de i'F.x-
poslcící d ' i n d ú s t r i e s Klèciriqttes , emis
s i ó dc 1K2; SarrJÜ, de 1011. i Bons de 
la Reforma, de 1908. 

Bnrcelona. JO dc desembre do 19W 
E l dnlegat del Consell i secretari 

general, Francesc Fontana s. 

o« o- — ' 

C a l e n d a r i s rebuts 

Matafocs Knock-Out. AUegorla 'Ifl 
foc infernal. 

Roca Rabél l Germans, llibres ro'" 
lluís. Blop monsual. 

Busquets Germans. lubriflranLs. L ' a 
llgOl de r · A i g l o o » . de planxa 
tàl- l ica. 

Cb. I .orl l leux 1 Compahyla ' tíntes-
t lna andalusa. 

L n Neotlpia. Impromla, Dibuix a çj)-
lor. de i . P a h i s a Laporta . Inèd". 
ropresentant don Quixot visitant 
una impremta a Barcelona. 

- V a h m t l A g u s t í l Mnyoles, 
mes i amiants . Noia dirigint-se »' 
camp d'esport 

—Gaspar Font Gras . filats P«R A 
g è n e r e s de punt. C o m p o s i c i ó g10^ 
sant una bateria. 
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G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
A B R I C S 

Quedeo com nous tombani-los al re»éS 
Bruch. 57. pnmer 

S A S T R E R I A TOUS Bruch W 

* C A L) E Ml E i 
A C A D E M u A L B B N I Z 

Ensenyament del solfmg 1 pi3no n ia . 
gonnl. 371. 1,-. t.. T ^ e f S a 

A c a d è m i a Ainaud Canuda 31 S Mozan 
Violi: Piano. Solfeig, c a r n 1 violoncel 

3 ACADÈMIA P Ü B À S Aragó. 3 « 
Comerç . Idiomes, dibuix i taqquimcca 

ACADÈMIA M O N T S E R R A T 
Dibuix i plnlura Baix S a n i Pere. 33 

Comas 1 Montes. Te lè fon 5190 A 
Comerç . Idiomes Pl Urqulnaona, 13 

C O T S . Comerç, idiomes. Arcs. 10 

Dalmau. Solfeig. Plano. R Cai. a . 2.0 

D E T A L L P E R S A S T R E S 
Bodriguez L l o m . Muntaner, w. pral. 

f'ARliA AC musica R.» Catalunya, 114 

Oraclenca. Com. Taqui . S a l m e r ó n , ff7 

Institut Musical Ardèvol. Fcmando 31 

L I C E U DALMAU. ^València, núm. 245 

Pract ica Via Laietana. 57, c o m e r ç etc. 

~~A~C E R S 

E S T A B L I M E N T S l íAIlAOAl.L 
sport. joguines, presents p Gràcia 9S 

Orans mnszms El 'Àgui ia pi Reial 13 

Productss T u s c l I - í w a . s t Pere, 12 

Vídua de J M ~BRUL,U RlpoU. 83 

1R TICLES Fü TOaRAFICS 
Treballs de Labor i ton 

E V A R I S T PJCAZü. Joveimnoa. 4 

Ksi.-iblimenis Mercurio, Univeraltm. 10 

R T / T T E T T E C L TM 
J ^ ' E P P E T I T .S Mallorca. 310 

A R T I C L E S S A N I T A R I S 

PINTO l PRATS. Ronda St Pere. 51 
Lavabos banyeres, wàters , bidets, etc 

A R T I C L E S D E V I A T G E 

Baguls. Maletes. Maletins S l Pau. 3 

Male le í . m a l e l i n s T b a g u l s Corts. 480 

Mundo,. maietes malcl. . Cnlàbria. * i 

CA RTELUi IS'DüïTRlA 
A K A B R t t i A T Diputació, 174 

CEMRE irESPECÍFICS 
CASA S E U ALA. R. Flors. 14 T 2C3 A 

Casa Salus Fonianella. 7. T. 74 \ 

C E R E R I E S 
LLUÍS CODINA- Bisbe, i bis 

VIUDA MARTI MAS Carrer Carme. 5 

C I N E M A T O C R A F I 4 
C U Y A S Portal de rAngei . número 11 

C L I N I Q li E S 

CLÍNICA SANTA EULÀLIA 
A c à c i e s . 22 i 24 TrAJei '<• l"- • Ontltns. 
troinvla 4C Paris , consulia I pens ió 

SÍFILIS I VIES LRINARIES 
Ronda do Sant Pau, 75 

F I U E . Bruguera Riereta. 2ÍI T 3772 A 

A C C E S S O R I S D ' A U T O 

Vulcanitzar. Petit Miohello. Aragó 247 

A C I D CARDON'IC N A T U R A L 

Francesc Ferrer Anglada. Corts. 413 

A C U M U L A DORS 
E S T A H l . l M I - N T S V. I p. 
fabricació pròpia l repa
racions. Corts Catalanes, 
mims. 420-422. Telèfon 038 H. 

A D M I N I S T R A C I Ó F I N Q U E S 

Baltasar Pineda Viladomat, 160. 2. 

F . E N B I C . Bèjar. 38. pral . H 

A D V O C A T S 

I O A N S U R R I R A S I BRACONS 
èlaSts, 15. 2."". 2 » . Te lè fon 4M7—A 

A G E N C I E S D ' A N U N C I S 

A g è n c i a Roldós. Rambla Estudis. 6. 

E M P R E S A I D E A L D'INFÜRMACIÜ 
Rambla Flors, 16, te lèfon 4863 A 

C A T A L U N Y A I M P E R I A L . Aragó. 879 

A 1 G U EH T Z ' O A D ' E S 

•Nas I vies resp iratòr ies 
Pelayo. 3. - T e l è f o n 5143 A 

A I G Ü E S M I N E R A L S 

A l ü U A V A L L - P A R . Ronyons, fetge, 
e s t ó m a c l budells, malalties nervio-

'ses. d i a b è t i c s Vallcarca. B a r r i dels 
Penitents, casa Albert 

A M I A N 1 S ~ ~ 

VALENTÍ AÜUSTI 
Passeig de S i Joan, 30. Tel 5TS S P. 

A NA L I S l S Q U I MTTS 
Laboratori L . DAÜNIS. 

Consolat. 45 I Panses. 6, prime-

A P O S Í T S 

E S T E R I L I T Z A T S «LA GERMANA» 
Productes Tusell. Rda. SI. Pere. 12 

A R Q U E S 

A l carrer d'Aldana, numero 3 

A R Q U E S . S O L E R . 

I M P E R F O R A B L E S 

FINS AMB EL «SO-

P L E T E . 

T e l è l o n 4584 A 

A R Q U E S ARISO. NOU S I S T E M A 
C O N T R A l"OC I . S O P L E T E . 
.Sans, 12. - T e l è f o n 397 H 

C A I X E S C A B A L S C E R ECONÒMIQUES 
Gran seguretat ' 

MaUorca. 125. Interior 

« R a m o n o l · . Espanya. C S i a Anna 14 

A R Q U E S S E N S E C L A U S 

A. P a d r ó s S. A, Rda St Pere. 21. desp. 

A R T I C L E S D E P E L L 

F A B R I C A C I Ó P R Ò P I A 
GRANS EXISTÈNCIES 

Èti B A G U L S , M A L E T E S , SACS 1 CAI-
NKs , AMB N E C E S S E R I S E N S E MO
N E D E R S C A R T E R E S Preus reduïts. 

R A M B L A D E L C E N T R E . 37 

Casa S à n c h e z Beato. Pelayo. 5 
Moneders, carteres, articles víatRe 

F Grané Articles viatge Argenteria 36 

P'nuer València 245. prop R CM. 
Moneders, cinturons l Jocs de ves-·L" 

Maletes, monedersTcarteres, e icèt»ra 
PERELLÓ. Pi . 7 bis. Petrltxol, 17 

f or de J Bonastre Llúrla 56, fàbrica 
Moneders, carteres I Articles y W g a 

A R T I C L E S ^ ^ ^ I P T O K 1 

. B a z a r Andaluces. . S . A PL Baial » 

E n q u a d e r n a c i ó tota mena Ripoll i l 
Especlnlltat en llibres ratllats 

B T A S I S Rbia. ( ÍUtre , 33. Tol 387 A 
Impremta, Papereria. U i b r e ' ratllats. 

^ J R T Í C L E r D ^ P ^ T 
Casa Sibecas. Aribau. 35. TeL 3l3l A. 

ARTICLES DE XINA i IAM 
, E L i i A u f H F M P E R l O í Boten. f. 

j ^ l ^ O N G S ^ l n f . s o s aiitèn: 

A U T O M O l i T T s 
oUs 1 K' ·e ,»« minerals 

•-.UNZAI.EZ l KARUAS. L i n n a . 113 

Accesii-ns-recanvis. D Hasj ld Casp 12 

Auto Inrogral Biissel!.') 233 T IBffi G 
Boclnci reglament Acc. (crianwntcs 

C COLOMER Pruvenra. ï i ü i 267 
Vulc. cambres aire a i , pia pajrxa 

O O D B e B R O T H E R S 

EXPOSICIÓ I NKNIíA 
Diputac ió . 45 Tel 833 M RarceliTOn 

Electricitat « C A P A • ffelencto Sís 

E lec tnc l ia i A Garciu Llúrla . M 

Eccola xofers. Navarro U ^ v i l , 39. ü 

Escola de xofers Pràcftí: de conduc
ció l m e c à n i c a Agustí Cdiàlirla, 169 

J O S E P MANONElTÍ-S Valèu. , ; . . 305 

Rapar d'acumuladors Muntaner. 154 

S A L O S T U D E B A C K E l l y Oiàcla . 54 

Vulcan i tzac iò n c u m à i i c s . Accessoris 
A HEBNANDEZ. Rosse l ló , m 

B A L S A i W S 

BÀLSAM ZORAYA 
cura totes les malaltiei de !a pell. 

B A N C S I li A N Q U E R S 
Fi l l s de J Mas Sardà Rbia. Contre, I 

Soler 1 T o r r a Gs.. Rambla Esindis. 13 

C O L - L E G I S 

E L E C T R I C . ' M E C À N I C A 

Grup* b j m w s P B V T interrumptoro 
F E R M motoià . d m a m j i . aparells ds 
mida i por T » t'. muntaiges I r» 
p n r a c u i i í • li^JD Texido. ü l p u t a c : í . 
181. T . WlK A 

E L E C T R I C I T A T 

Gelabert. Reina E l^enda Moncada, M 

Industrial Elflietrica Banús. S A 
MaUorca. 314 Telf i 

S P L A Font d a r j s . 19. Tel 3507 A 

1 Ponseti Rèto ls iMm Bonsuccé»- l í 

L O R E S . GÜIUNA I ROIG 
TraMlí-Tir. 3 Telèfon 1001. S. P. 

L • 
L L A M U S I Miuu·.ner número i8 

/ • : L E V A D O R I S D . M G V A 

Pt" tircssi i d'ai c Muntaner. I 

Còl Acadèmia Catalunya, do t . S M. 

CpHígl i B E R I C : Consell de Cent. Jio. ' 
i Liüria 49. Externs. M'.gpens. Inlcrn» 

C l i At-ad Lopc de Vega Uruell. ;« 
Director; don DIONIS SANOU 

Col·legi de Catalunya. Pe.ayo. 34. 
Director: Dr. S e g a l à . caiedràilc . 

C O M P R A • V E N I T / T 
Anglada l Ciurana. P L Catal » 3. 8-1 

Jaics. Gèneres. Rbia Centre. 30. entr. 

Rebem baques cada dia a bnl* preu. 
Pau Ventura; Pallars. 5 

Venc aquest mes roba i ca lçot Ce 
temporada a meitat ue preu E L l'.ON-
S I D E R A D O S l Pau 97. costal Esglés ia 

COMPRA-VENDA DE CASES 
& rnpra venda de lluques urbanes 
L A C O M E R C I A L A López Ar ipó. 211 

COMPRA VENDA l·lSOÍ'ES 
ADMINISTHAC.il) 

Finques C. Abarca. R. S Anlonl, 03 

Compra 1 vcnpa de finques rús i lques 
L A COMKII'ÜAI. A López Arr. 511 

E S C O L A p I L X O F E R 5 

C c m . •y>'7 Matfl ula 1 iltol 250 ptes. 

E S C U L T U R E ^ E L I G I O S E S 
GOMABA H Cn^i mya, 71 T . I8T5 G 
IniaiKe?. Mtais .^l 'alnns. Vla-Crucis 

Í ^ Í Q U l F U L I . E S A F A I T A R 

Afllol perfecte Oli i vailet Pelayo. 6 

A M E R I C A MACÚIM: Fernando. 33 

M I S O L ATlbi' , numero 12 

N i llimci Ics f u l l c il'nfeiUr Botcrs. 4 

COMPTADORS D'AIGUA 
P E Q U E S A MAQUINICA Girona, 40 
reparac ió 1 abons, de i ^ii's marqueb 

B A R S 

American Palace Bar. P l . Teatre. 8 i 4 
Especialitat en begudes estil amer icà 

B A S C U L E S 

Al carrer de Parlaiin-iu ntim. 9; Cai
xes i B à s c u l e s per a cabals PIBÉRNAT 

Balances. S TarradL'll Pi Llana, 19 

B A S C I I . E S A1USO 
por a aulocamlons i tol comerç 

Sans, 12. — Telè fon 397 H 

B A S T O N S 

F A B R I C A : Passatge Bacardí 
(Rambla de" Cenire-Plaça Reial) 

Para lgües -ombreUes . Porta Terrissa 30 

B A T E R I E S D ' A L U M I N I 

L L O R E N S Gmans Rljla Flors. 30 

B I S U T E R I E S 
«L'ESCALA GRAN. . Salmoron, 5G 

B L A U P E R A L A R O B A 

C A T A L U N Y A BARCO. Fca . Claris, 102 

C O N F E C C I O N S L L E N C E R I A 

Llenceria I tota classe de brodats 
m e c à n i c s . Princesa 14. primer, segona 

C O N 7 iv'.i c TíSTES i rüBRES 
A D O L F AGUSTÍ 

Rbia. Flors, 17. 12. leléfon IU92 A 

A. R I B E B A T O R R E S 
Proiecies t construccions 

5»da S P ï r c . 47. 3." Telèfon 588 S. P. 

F Puradeda. Zurbano. ó ^ t u t g ò arni. 

M C A R B O N E L L I CABRÉ l'ulau. 6 

PaUüs -üamande Balraes, 9. T . 3871 A 

P E R I S í P U J O L 
C O N T R A C T I S T A H OBRES 

D E FORMIGÓ At'.MAT 
P l a ç a Cnlal^inya. 9, tercer. Tel,. 490 A 

c o p i E S A M .1 Q r'í -V . : 

CASA RKSE. Cipcalara 
Treballs en ca ta là . TcaduccioiU 

Monles iún. 18, telèfon 5525 A 

CORREDORS DE FINQUES 
1. MAXENCHS Viladomat. 158, pra!. 

CORRETi;ES TRAXSÏUSS^ 

M \ M E L BLASI , S A 

Passeig Sani Joan, 13 i 

S C ; A í B E T E S E L E C Í R I Q U E S 

Bombetes «POLAR», la mús barata. 
Villarroel, 173 bis. Te lè fon 2057 G. 

Com a reclam venem bombetes flla-
inent metàl·lic 5 a 50 l'OS; Nitra DC bn-
gles 2 05; 100 buglcs ÏK Best Aribau 61 

LAMl'ABA Z. 
P l a ç a de Catalu.iya. n ú m e r o 3 

B O M B O N E R I E S 

R I B F B A Fernando 13. te!ft*on 1717 A 

C A PENES PER A CA M IÓ 
Casnnellas i Cortadellas. Casanora. 56 

C A M I S E R I E S 

Antoni Ribes. Boquerla. 31 

Camiseria Cornellà. Portaferrissa. ÍS 
Camises a mida I extens > - rtlt 
en corbates í Gèneres de punt 

Camiseria Fitó Germans. J lume I . II 
L a casa mïUor assortida en corbates 

C A M I S E B I A B O Y A L Pelayo. 33 

C A M I S E R I A SANS Boquerla, núm 32 

Camises mida Flotats P Sta Anna 27 

C A M I S E R I A PINEDA. Argenteria, *I 

C A M I S E R I A T O R R E N T Carrer P l . 13 

J Ball i . Boquena. W, l Avinyó. 2 

J. M E R C A D E R . 34. Portaferrissa. 34 

Camiseria Fontrodona Pla Boquerla 2 

Magatzems Trafalgar Trafalgar. 4 l 8 

P E B F E C T HOÓSÍTSS, B d a S. Pere. 30 

Bodr ígnez l Ferrer Biquer ia . 36 i 38 

C O T I L L E R I E S 

• L A E S C O C E S A . - Hospital. 133 

C R I S T A L L E R I A . 
P I S A I P O R C E L L A N A 

Corts. 615 .Fayans C a t a l à . T. 1884 A 
Objectes d'Art, 

fantasia I servei do taula 
Bomboneres amb do lços per a noces 
i bolelas. PrcscnUiLló exquisida 

CrisuiUerio GABARIIO Xuclà. 8 bis 

Crlslal lería Pagès , Rda st A n u n i . ii 

F . Ferrer Anglada R Uiuvorsitat, G 

J Esteve Tapineria 33. L a mes barata 

J. L L O R E N S . Ramb:a de íes Flors. SO 

L a Cartni-i de Sevilla R Catalunya 13 
Servei de taules, obiecics per presents 

LA CONDAL R·'nda Unw-rsitat. 21 

MANUEL MUNTO Uòrla. 18 

M E S T E V E Rambla Catalunya. '.W 

V I D A L Girona 43; PI Llibertat, 10 

D A (• U F R l E $ 

C A P S E S D E C A R T R O 

M A N U E L R I E R A . València . 2tW _ 

C T P T E T D E L U Y E 
B u r g u é s . Casainenis bateigs. S. Pau , 33 

D A G U E R I A C O T Ri. la de IGS Flors. 32 

D ilTÍ! I x A ' N P S 
C A R L E S VERA. Ronda Sant Pau. 67 

«CO.MFEH· Rbia F lor í . 16 Anuncis 

. D R O G U E R I E S 
A Martorell-Vidal-Quadras Aribau 88 

S o l à Gs. B. S, Pere 39; Salmcrou 105 

E S m O L E T 
N A V A I . L F . A F A I T A R 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j u i m e r o ^ i 2 _ _ 

E s p A RITI ~\ Y E R I E S 
E S P A R D E 

N Y E S 
especials 

per caçadors 
so'ss de cà-
•sein. sense 

claus. 
St Pau . 83 

I. S P È ( I F I C S 

Antic 
I-.ii xe 
Tiuil 
niacli 

i al, 2 Pies. flasc 
15 cntlms Ven la: 

'. P. N , i for-

I.AS « I M ' E C U R A S 
DE A B A i i. IIAMON. 

ÍCICLE DK FRANC 
Ronda r.o IMTI ;ivcrslliit, núm. 6 

Mal m í s c a b e l l í l·IancS, AIGUA PRO-
f . R E S S n \ C A » l i r . L L R Flors, 22 

\ S T I L ' . i ; < I KXNTS P R A T S 
L i •• mill purgant 

l'i M l i ONS: T 1 l ' IC ORVIOI .S 
, .i —ig ile Giàci 59 Farmàcia 

XAP.- i 1 1(1 RAN 
n u a 

E S S È N C I E S lJ_'i·T<Fl_\IS_ 
E V A . Viladomat, 104. 1. i^fon- 7 1 H. 

E S T O R E R S 

Gran assortit en carpsts de coco 
Belgues. KelplUes. Persianes CòOois. i 

ESTUFES DE PETROLI 
Ernest Hardmier Cons i de Cent. .169 

^ F A B R I C A D E C A M I S E S 

FARMÀCIA PAGÈS Bruch. 134 

F K R I A I J R T K O S S E L 
Sepúlve i la . 170 

F R E I X I N E T Anfttïsi sang, St Pau . 11 

Idealls Roca Migranya. B S Pere 17 

Pect^ral Ferré Per a curar la tos. 
bronquitis per rebel que sia Corts. 560 

PECTORAL VIDAÏTCI.AR S l Pau . t l 

Perborat de sosa Pasqual Carreras. 
£1 millor per la boca i per Ics denta. 

P ò l v o e i Infantils Pedrol. Dentlcina 
No tenen calomclans Ample, n ú m 25 

Praxldol. elixir an l l sèpt l c . 5. Unió . 5 

•TÒNIC D A K E R . 
E l millor reconstltuent 

W h O P COMETLA Aribau. 36 
C u r a Tos. Catarro. Bronqul^s. Asma 

V A 1. E R 1 O D O 
Cura feridura fApoplexia) 

Vda Dr iii»novè Bamb^a Flors. 5 
Anè' i s i» Cl ínics , sang. orlns. etc. 

\ ' i ItiisUturador Comabetla Carme. 29 
P o d e r ó s reconstltuent per a nens 

F E R R E I E R I E S 
B A T E R I A D E CUINA 

PANYS 
DE S E G U R E T A T 

l Planas. S en C 
Hospital. 122 

T e l è f o n 5157 A 

V d é J iinni- Vil la R. Cataluaya. *4 

E r n e i l Díaz Impresos. València . 290 

Permorla i Baierla de cuina 
B.WIÜN ROCA I MA I ARO 

ArglOtenn, 40 l 51 T 288 A I 617 A 

F g B R E T : RTA V l ', A R O 
Uran ass )rtii en articles de Ker-

n-ieria l atuells d* cuina 
P l a ç a l .e iainonòi . 3u. Telèf. íO^i A. 

M \ N U E 17" N A U D O 
F E R j h E T E R I \ . B A T E R I A D E CUINA 
DipUtaciO 33! Girona 59. T 17^0 S P. 

F O !' O G R A F S 
Fotogia Xavier Pellicer. H ' S . Pere 16 

Fotògraf. SUfic P l d'e Catalunya. 3 

F II 5 7 t s 

A i -nlleris. Carn^f f i l . Pau, . i:i, 
costal lloii·l Espanya) . \'endei 111:11.0-
1 detall Grans rchalies a reveu. .1 i -

F . l B i ? / C . 4 DE MITGES 
CASA V I L A R D E L L Hospital. 36 l -H 
Suc ursals: Comte Asalto 8; Fo ta 
nell i, 17; Cano ', 73; Riera Baixa, ^6. 
Magatzem: Alt de Sani Pere. 15 

F A B R I ~ r 7 ) E N TNT~Ï 
Nines Catalnnin üroniplbla? C a r n n j y 

FTITRICATÏT) D E T I N T U R T ^ 
Per al cnb-U MARTRA Corts, avi 

i O S E P l B A S E Z 
F U S T E S . T A I L E R S I KUL1 O L E S 

D E L PALS I E S T R A N G E R 
Especialitni en 'es exòt iques 

Import i i i io i ï s d i r e t e s 
Rossel ló , n ú m s 188 190 

(entr- Balmes 1 Enric Granados) 
T E I . E K O N IMi-G B A R C E L O N A 

M Castellví Ribas, 1. Tel 4ii S, P. 

V - ' D E A N T O N 1 0 B A R T O L Í 

F U S T E S E S T R A N G E R E S I D E L PALS 
Dipòs i l s ; Clot. 2 bis Tel 181 3, M 
Despatxos: Urgell, %. Telèfon 15* A 

G E N E R E S D E P U N T 
Casa Estany. Ronda Sani Antoni. 73 

Camiseria l Corbateria 
Gèneres de punt Preu flx 

. C A S A FONT L a casa millor assortí-
I da l m í s barata Baix Sant Pere, 62 

Domènec Fraxanct . Trafalgar, 20 

Especialitat per a nens. Fabricació 
pròpia Calella. Rbia. Catalunya. 35 

JAUME CASANOVAS C r 
Les millors qualitats per home. dona 
1 nen. a preus barat íss i ins Preu lix 

L a Vila de Troycs Portaferrlssa. II 

Magatzems T O R M E S Sant Pau . í J 

Rafel Solans Borrell. 57 

RAMON FARRÀS, XUClft. 5 
Especialitat articlas llana per a home 
I done. que na enMngelxIn rentant-se 

FABRICA DE S O I R E S 
Ernest Díaz. ImprcsJa v 1! ncla. 290 

RIGOI . I)|piilai;iú. 818 Tc: S27I \ 

F A B R I C A D'OpJEC i E S 
DE L L A U N A 

FIU d'A Plfioi. Diputació, Hb r. 98 H 

FA BRIQUES C E RA MICA 
Cerè 
d« c 

blaves 1 articles 
Vicens Tallers. 72 

G O M E S 
A R T I C L E S MARCA . C A R A C O L . 

Productes Tusell. Rda. S t Pere. 12 

V M . E N T I AGUSTÍ 
P a s v l g de St Joan. 30 To. 578 S. P. 

G 0 A N T E R I E S 

' F A R M A L 1 E S 

B E R T R A t ) S è r u m s . vacunes, injecta
ble» t E s p e c í f i c s Juuqueros. I I . 

C A L L I C I P A DOCTOR MA?Ò ARUMI 
Rambla C i n a 0U18, o é a i M o L 

•Depuratlu Holm Preu 2 p Princesa JJ 

ESPECÍFICS S E L L E S . UnlU. 8. pral. 
Sí f i l i s , es i i inyinicnt , reuma 1 t isl 

FARINGO& Remei per al mal de coll 
Xavier Aragó Ronda St Pere. 28 I 30 

FARMÀCIA B A L A S G H . Diagonal. 440 

F A I'. M A C I À G E H M A N A 

A la fabrica Mlmò I Estarriol. Veiul»s 
Major 1 Detall Junqueres. 18. prat 

C A M I S E R I A I B E R I A Rda S i Pere. so 

H O T E L S I F O N D E S 

L a Perla Alacantina. Carme. 64. pral. 

IBÉRICA D E L P A R E . Asalto, 13 

P I U L E S » I P L O M E R S 

C A S T E L L S . Portaferrlssa. IS 
•Hules. , Plomers 1 Joguines 

/ M P R E M I E S 

I O I E R I E S 

A BO' lDAS P l a ç a de Santa Anna. ï 

Antoni Mart ínez Bi)la Canaieies. 1 
Es compren /oles 1 dentadures usades 

Es compren dent C Casafias, 15 l 17 

F R A N C E S C ANGLADA B o n s u c c è s . 8. 

Joies d'ocas ió A v i n y ó 28 bis; Aray I I 

L L E O N A R D CANUDA? Bisbe. n ú m . i 
Medalles Escuts per h à b i t s 

J O G U I N E S DE G O M A 

Produntos Tuse l l Rda St Pere. »8 

' ' ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ Í N E S ^ . 
CLÍNICA DE REBÉS Bisbe. 8 

L L A V O R S 

Per i la sembra 
d'hortalisses, prats, 
farratges, flors 1 
d'arbres forestals 
Arbres de totes 
menes Demaneu 
el ca tà l eg general . 
E L C U L T I V A D O R 

MODERN 
Trafalgar, n ú m '6 
Apartat 025 T e l ó 
lon. 1966 S P . 

MAQUINES DE COSIR 
M X Q U I N E S D E C O S I R . K O L D E H . 

A L ó p e z Aragó . 811 

UAUVÍS f i OU I hh MI I ' - E S 

A cr.sa G U S T A U W E I N 
(HAf.KN 

Nàpols . I£i7 (prop de 
ICsap 

trobareu les mil lors nin 
[qulne-

fer mitges. DIAMANT 
unlversaliiioni famoses 
Garantia i si-n-'tat. 

Compravenda ma. | i i !n-s fer inngf s 
t ^ M É k C I A L A Lúvee Ara.; . . . i l i 

Marca Wnlmr Comp i l enn \ m p l e ? 

L .1 M P I S T E S 

L L A M ( S l Muntaner, n ú m e r o 2* 

L T ~ . r Ü ~ N E R 
S Gelabert Mercat, lletra M sarnft 

Ronda do Sant Pere. 15 

LLET CONDENSADA 
lj» millor. «EL PAGÈS-

L L E V A D O R E S 
Assbfttncia sobre mibaraAsus I parts 
PILAR HAYONA ViUarroeL w . 3 ". i.* 

Clínica Partí Consulta: UnlO, 82. í." 

L L I B R E R I E S 
C A T A L O M A P l a ; a de Catalunya. 17 

Compreu - L a Novela Mensual. , p. I p. 

E D I T O R I A L P O L I G L O T A . Pctntxol, 8 

P E D B A Z A FlorUIablailca 140. T . 382 A 

G L l a ras Voyei du Llvre P Gràcia 96 

HISPAS'O AMEBÍCANA Pelayo, itt 

Llibreria Antiga 1 Moderna. Canuda 5̂ 

Llibreria Barcelonina A. C a m p m o j ó 
Corrlbia. I. telèfon 2377 A 

Llibreria CasUI l s La mes assortida 
de tolc* Consultes, per te lèfon nú
mero 1783 A Ronda Universitat, 13 

Llibreria Casullera* Claris l i . T.5408A 

Llibreria Central . . R . "lors. 16. pral . 

Llibreria d'Art. Casa Cuetos 
Rossel ló, íli". Telèfon 654 G 

Llibreria Fabré Rbia Catalunya. 52 

L L I B R E R I A ITALIANA 
B a m b l i Ca.nlunya. 125. T MO G 

L L I B R E R I A I. 'ESCON 
Obres de Teatre Obres Li teràr ies 
Oblectes d'escriptnrl . Petrltxol. 8 

Nai loiial-Esiiungern R Catalunya, T2 

Llibreria Pompela-Cardcnal Casafias 5 

Llibreria Puig Pl Nova, 5 T e l 4511-A 

RIBO Polayo, 46 
S I N T E S Ronda de In Universitat. 4 

S U B I R A N A ; Poraferr l ssa 1* 

L L I B R E S 
D E F U L L E S M O V I B L E S 

MAQUINES D'ESL RlURE 
Noves 1 c ' o c a s i ó de w e s marques 
molt barates Nou S Francesc . 4a. pri, 

M A R F I L S 

C A P D E V I L A I G R A U C a n n d a . 3̂ 

M .1 ^ b A I í, E M E D I C 
Fernando Castan Cirurg ia-MnssatgUia 
de l'Hospital C l í n i c Dlpulacio 159. 1-2 

Per e x p e r u professtira dipl imafl* 
Garn^'osa R C a n a l l e s I L f iïi«7 A, 

M A T A L A S S E R 

Jos. p Xlcart B r u c h . 43 TL·I 413 S P 

M A T E R I A L E S C Ü L A 

J Esteva Mnràta Bda. Universi tat . 7 

M E R C E R I E S 

Emil i Momtow Bda St Pere. 83 C m -
tes. puntes, novetats senyora , engros. 

E . Porti Fo l rer ia sastres T a U e r s . U 

l A l l M E R D ' B t f Baix S a n i Pere. 31 
Njvetat? senyora, g è u e r e í punt. l lanes 

M E B . " E R I K, P 3 M P E I A Corts » 3 

Nov. llanes. .•í-neres pniu Corts . 406 

J Rebertes \ovetnis Srn B a n y s Nous i 

R Goma Noveiats S r a P P e d r ó . 5 

SUCJ. 1 C A R R E R A Aties novetats 
senyora Boquena t7. R a n y Nou?, t 

M E I 

Barnadas B Cata lunya . 101. da 3 a 5. 

DOCTOR C A R U L L A Vies t i n n à n e s 
Unió. 10 De II a I t c e i a 9 

D O C T O R C A S T E L L . ' RN \ 11 
Vies u r i n à r i e s Rda Universitat , i 

D O C T O R S O I . A N E L L AS 
M A L A L T I E S D E L P I T . C a r m e . 44 

Dr Aro n'·s Matrici. in fecr lon» . parts 
Aragó. 230 Pohcl in ca EscudcIIers J3 

Dr Cluel B inavia Consulta 5 a &. 
BaLèn. n ú m 147, principal , tercera. 

Dr Gimeno Biern. Princesa. 12. pl i . » 

Dr GIRONA Raigs ultra violeta t 
cura de sol. Salmeron. 6. princ) |MJ 

Dr M Rretún Clrur^:» ' 
R Catalunya. 61. pral T . 4639 A 

Dr S A L A Rambla Centre. 36 » 38 

Drs C A S A D E S I DOMINGO 
Pel l . Veneri. S ü i l i s Rda Universitat 90 

M A L A L T I E S D E L A P E L L 
Dr F Santifta Via Layetana . 69 3 a S 

V V R I C E S 1 M O R E N E S 
Cara radical completa, garan-
Üizadà, 100 p ie i Sense embe-

Vallvé 1 Alà Tal lers . 55. T 3478 A i aamenta ni Mnnades oi operar 
DR ROSFI.I J A N E 

L L1_B R K S D ' O C A S I O 

Balagué Compran-venda. Palla, 13-15 

Compra per lot Catalunya Llibreria : 
Ronda de Sant Pau. núm 48. 

• L U X - Compra-venda Aribau. 26 

L L 1 B B E R I A DURA Aribau. núm. 17. 
Compro toia clasre de llibres 

Llibreria R O Y O Rbla s ia Monicn, U 
Compro I venc tota mena de Ulbres 

Ll ibreria Universal R. Sta Mònica . U 
Compravenda tota mena de Ulbr«s 

lLITS~MEI AL·LICS 
Els mill )r i - m-'i 'conOmics 

Oip-is't de la fàbrica .Conian . 
Casp. 24 Telèfon t96i A 

E L S L L I T S MP.TAÍ.LICS SIMMONS 
són de fama mundial Corts. 622 

L L O G U E R S 
Cadires 1 taules Venda mobles 

Caúolla.- Arai-'ó. 250 T e l 1544 ü 

F R A N C E S C S A L E L L A S Corts. 644 

Impremta Arlssa Casp, 37. T . 1383 S-P 

Impiemta CASTII .LO.N. -Muntaner , 71 

I M P R E M T A OMEGA Ample. 53 

L A NORD-AMERICANA Mallorca. 247 

Manuel Bonet. Aragó . 209 Tel 1522 G. 
Vol economitzar? Visiti aquestu casa 

M T A S I S . 7. Tal lers . 7 Telèfon 9t6-A 
Papereria, articles escript. llib ratll. 

T I P O f B A F l A E M P O I U U M . S. A. 
Ferlandlna. 7. 9 l 11 

T I P O G R A F I A - L A F.DUCACION. 
Despatx; Carrer Avinyó . 20. Ll ibreria 
T i l l e r s : Ataulf. ! • Te lè fon 748 A-

Í N S T R U M E N T S D E M U S I C A 

insti •un m ú í l c a Màquines i discos 
Casa G i m é n e z S. Antoni Abat. 25 

Insium do corda i de vent Pianos 
1 Armftniums Parramon. Carme. 8, l * 

Vda Montserrat. Corale Asalto. 31 
Ins . . dc Banda 1 Orquestra Jazz Band 

MAGATZEMS DE FERRO 
F do Miquel M^teu Àngels , 3. 5 1 7 

MAGATZEMS DE PAfÈR 
S. Torras R Catalunya. 78 T . 792 G 

M A G N E T O S 

Dipnuaciò. 29S, x B r u é b 3 * 6 

V I E S i H1NAHIES 
P A L C A N T A R A . UnlO n ú m e r o 19 

'^MI-J'TTFS' l }ENr i s ÍEV_ 
Dr S a n t a c u g è n i a Rbla . Centre 6 pral . 

Dr. Vllà l Torrent E Granados . 23 

M 1 K T T T Í . 

J . p e d r e i J O l a s a i 
Fabricac ió r e s t a u r a c i ó C l a n s . 

M I l is E S 
Rodríguez 1 F e r r e r It •quena. 36 1 i » 

Mitges l mi l ions irr nipihles 

M O B L E S 

Taller reparacions, cornet Corts. 473 

M A G N E T O S I D I N A M O S 

A SANZ Villarroel. 57 

M A N T E G A 

A N A V A R R O BalIHeS, 70 

C A S A H O M S " ( a n . i · l a . 47 

Joan Busquets P b é e l g di- G r à c i a , 36 

M A G A T Z E M S POMPF.l.A 
x; 1 .t ~, i n s · a H n c t o n s r e 
u t e » classes . est i ls , «spe-

.at per a o B c n e s 
Snlmeron. 75 l e l 17wt ( i 

M O B L E S HOMS C a n u d a . 16 T. 127»-A 

M" I B I . E S R E I G 
E n r i c Granados . S l 

Mobles renaixement, de Mallorca 
M e n è n d e z Pelayo. IÏR 

J r f o b l e s - T l o i g é 
S ó n garantits Ex|»oslc lo I venda 
Provenea, 265. cantnnai l» P Grftein 
Tal lers . B a l l è n . 225 T e l é f u u 1074 G 

Grans, eezema i malalties 
de la pell, els evitareu cui
nant sempre amb mantega 

L a r d i n a 

M O B L E S DE f O N C 

N O , E S C R E A C I O N S 

FABRICACIÓ PRÒ

PIA P A S S E I G D E 

G R A C I A . 115 T E 

LÈFON NQM 6S6 U 

J Í J ^ B L E S .4 S 10 

M A Q U I N A R I A . ^ l A Í E R t C ^ N ^ M i b l c j a preus mer. ,Mes No com 
' ~ ~ " l preu sense v isitar n o s M u u u a e t . ite 

F . do Miquel Mateu. AngeU. 3. & 1 ^ * — 
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M10 es de tota mena C u a Tbonet 
Peiayo. 40 Te lè fon « 2 0 A 

M O D E S 
A Banys S .us , 3. liltlmes nov 
cnpelLi s í i i y . r a , racominai per a dols 

M .i-s Kancy Rambla Catalunya, II 

M O D I S T E S 

MAISON J O S E P H I N E Claris ii. I ' l 1 

M 0 L I N S 
I rriturnoors Torras Rtereta, U 

Tri turació il e - i ' é r e ç Anneis. 12. 

M O T O C I C L E T E S 
•Connaui^il* Acc Claris 75 T 1363 U 

M O S I C A 
I b è n a Musical Canuda. 45 Barcelona 

SJagatzem de m ú s i c a Zurbano, 7 

Musica. rolUos. Portal d« l'Angel. I 

Musical Einporium Rüia Canaletei . 9 
Mu-u-a, l'.an :5. Instruments i accea 

HICARU R I B E S Rambla Estudis. I I 
Música. Pianos, tn^iruinents i accts-

fjiWE'I A l'S i)B SBNYOHA 
I COMA P l a ç a Santa Anna. núm. 5 

• L A K I L O S U K I A . M M i A I Z E M S 
Carmu. 10 Telèfon 1716—A 

LA MSItlA. Porta'ernssa. í5 
.\" veia's per a s « n y o r a 

M \ < . A r Z K M S B E T L E M 
Carme, i . Xui·ia. I i 3. le . . íM8 A. 

Mtes fantasies rreus r e d u ï u 

NOVETA TS l ÇONPEÇCIONS 
C - SA 81 M O M Portaferrlssa, a 

NoveUM t confecclaiis senyora 

E L L O C V R E Carme. 38 
Confecciona per a dome^dj i ia l nens 

F i l l de M Pascual Alt Sant Pere. 30 
Confeccions senyora en blanc i co or 

• J O V E C A T A L U N Y A . . C A R M E . « 
Vestits, abrics -ElegAnolp 1 baraiura 

T O R R E E l l - T E L . Carme 41 
Novetats per a senyora. 'P. •coiiomics 

M A G A T Z E M S SANTA-, EULÀLIA 
Confeccions i sastreria ^pcr s njme 

i » L Novetats 1 conf per a senyora 

Vídua Domènech . Placa S i a Anna. 9 
Li.yiiidaciò d ex is tèn .IPS ES traspassa 

OBJECTES PER A PHESENT 
CASA CODINA Banys Nous. 14 

Marcs 1 gravats ar t í s t i c s 

Ò P T I C S 
CASA E S T R A D A Bbla. Catalunya, 85 

CASA F E D ü U 
Optle AvInyO. 32 Davant del ÜÒnlj 

Fabricant de vidres per n ulleres 
L ü P T I C A MODERNA, Petrltxol. t 

T A L L E R J Pu lgor lo í Muntaner. 56 

ÒPTICA ECONÒMICA 3. Arcs. 3 

8 A RUCA Corts. 638 

ORGANITZACIÓ OFICINES 
Val ivé I Alà Tal lers . 55 T 3478 A 

O l< l O P E D I A 
E s p e c a ü t a t en braguers Carme. 51 

Especialitat en braguers Hospital. 132 

F I L I . D E B""CARCASONA 
Telèfon mi A 

EscudeUer9 Blancs. H 
Braguers reguladors per a 
la retenció absoluta de 
l 'Hèrnia , faixes, i faixa 
abdominal model modern. 
Cotilles Ortopèd iques per a 
guarir i corregir les des
viacions de l'espatlla Més 
de 50 anys de pràc t i ca és 

la millor garantia. 

Fftbrlca de braguers I (aixes 
Productes Tusell Rda St Pere. 12 

L'Hèrnia curaoa per 50 pessetes, mit
j a n ç a n t el nou embcnatgc Americà 
• P E B F E C T · . Cas.i Palau. Ample. '4 

~ ~ P A S Y E R I E S 
LA T E N T I L C A T A L A N A P Àngel . 1 

P E I X I M A R I S C 
CASA RON T E M I ' S u u l n u n a . I 

P E L L E T È R I E S 

P A N Y S 

P A N Y S « S O L E R . 

pr portes de pi» 

u n b la clau tan-

cada, patentada 

Aidana, numero 3 

Te lè fon 4584-A 

P A P E R D lí S T A N Y 
C C Essènc lps I Drogues. Calftbrla 101 

Marca rcuiktr-da 

P A P E R E R I E S 
CfíF'/iíl Rf^'es papjr . psprt! OUÍÍ-O-
J l U l U IatSc· c ' ' r l i · 'l· 1"7;i H 

Ri , r . l Arola. Petritxol. 1 T 3114 A 

p A RTUTÍTE s 
CASA MATi'TINEZ PI Sta Anna. I I 3 

I C A R D I ' S P i r l a f e r r l s s a 10 

^ T ' s ^ T w A i n r í n = E T 
ANTONI A M B R O S Raurlc . í 

P A T E N T S I M A R Q U E S 

A P A S C U A L C. de Cent. 304. pral, 3.' 

D. Uuile de Vldiel la Baxmes. -«J 

L A SIBÈRIA. Rambla Catalunya 15 

Los Alpes Placa Sant J a u m a T . fo'SA 

Pelletcrta So l sona Portaferrtssa, v 

SALVADÜ*H R I C O 
P l a ç a d'Urqu'naona. n ú m . 3, pral . 

P E L L E 1 E R 1 A HARC1NO 
P l a ç a Santa Anna. 5 

Pells i guants, itumens assortit 

P E L L S I BISUTÈRÏA Argenteria. 89 

P E N S I O N S 

• R H I N P E N S I O N . UnIO. 7. orlnclpal 

P E R F U M E R I E S 
P E R F U M E R I A V I L A D R O S A 

Passe ig de Gràcia. 75. Te lè fon 340 A 

P E R F U M S D U L C I N E A . Urgell. 9! 

P È R S I A N E S 
Persianes. Catifes i Estors Fabrica
c ió prfipia Petritxol. 15; Avinyú. M 

J O S E P LLEDÓ MAS 

P I A N O S 
Canuda, 31 P ianos C U S S O S F H A 

Cassado i Morsa! P. Gràcia. 128 

Ltuis Camps A r n a u Planeta. 41 G 

PINTURA I GUARNICIONS 
Per a u t o m ò b i l s R a d u a Muntaner. 154 

P L A N X I S T E R I A 

Per autos B Juncosa Casanovas 124 

POMPES FÚNEBRES 

LA V E O T A F I A 

( s . 4. o. t. r. r . ) 

T e l è f o n s 

P laca Santa Anna. 24. 24H0 i 3916 A. 
Campo Sagrado, 2\ 3400 A. 
Corts. :Wt al costat o irona) . 1721 S. P . 
R a m b N de .Catalunya. S8. 
P l a ç a 'le! Born. If< 
Ar lbau . 70 (x Valènclà ' . 
M - n í n d e z Peiayo, 133 757 0. 
Travessera . 201? 
P l a ç a Rovira. 8 (Grèc la i , 51 G 
Llibertat . 11 (Gràcia) 
P l a ç a Lessep? S. 
Alfons X I I . 54, 
S a r a w o s í a . 115 
Sant Gervasi . 29. 
Mal ir. 33 'Sarr ia i - 107 H. 
Canonge Plbernat. 10 (S.) 104 H. 
Major. 40 (Horta). 99 S. M. 

Sant Andreu. 2ül tst A ). 265 S. M. 
Sa^rera . 195 
Vi l lar . 79 ;Guin?rdfl) . 
Muntanya. 37 rst Mani) 234 5 M. 
Va lènc ia . 433 (St Marll) 
Wad-Hàs . 236 i P N.J. 238 3. M. 
Pere IV. 176. (P N ) . 
BsitKM. F . Barce loneu 1895 A. 

Servei pormaoeat 

ANTONI Al BO Via L a y e w n a , 67 
M^ieriai e lèctr ic per a insui- lacions 

A U T O E L E C T R I C I T A T Diputac ió . 234 

B O M B E T E S .MINERVA». O r t s . 460 
No compreu sense consultar nos preus 

B o n I Boca D i p u t a c i ó 325 T. 1135 S P 

CASA RAÏMOSON 
^edlcada exclusivament a c o n s t r u c c i ó 

venda d'aparells i material per w 
T . S F . C Cent. 324 Prop P. Gràcia 

L A CONDAL 
Rambla Catalunya. 15. telèfon 1017 A. 
C a r r e r d'Aribau. 63. 
Alt de Sant Pere. 78 
C a r r e r Ample. 6. t e l è r m 5499 A. 
Majo i . 49 (Sarr ià ) , l e l í f o n 633ü G. 
C a r r e r Fulton, 5 ' H c n a ) 
Vallespir, 28 ( S a n s ) , telèfon 840 H . 
C a r r e r de la P a l l a . 9 
C a r r e r de Taploles . 14 ' e l è r o n 3 ^ v . S T A B L I S S E M E N T S D U C R E T E T 
P l a ç a Sant A g u s t í Vell, 3 1775 S P . j A|}arells | | , a viklvu,e3. 

Peces solies 1 accessoris le toia mena 

1 Esteva Marata Bda. UnivsM tat, 7 
I O S E P LÓPEZ AZNAR Casp. 12. B n l 

LO R E S . CODINA I ROIG 
Trafalgar . 3 Te lè fon 1001. 8. P. 

Dos de Ma.g. 236. leiofon MU S. M. 
C a r r e r Botella. 5. 
C a r r e r Valldonzella. 6 
Carrer de S i c í l i a . Vfl telèfon 79 G 
Carrer Menéndez Peiayo, 109 
Alfons X I I . 4* (S. ü ) . T e l 717 G 
C a r r e r Sant Rafel . 7 Telèfon 31% A 
Carrer de G i n n a 39. f l è f o n 878 S. P . 
Carrer Madraxo, 57, S G T e l 717 ü 
Carrer Ss lmeron. 11 Te lè fon 140 G 

Servei permanent 

LA I N D U S T R I A L KUNERARIA 
Patent n ú m à9 OU? 

A M E I T A T DE P R E O 
P de Gràcia. 73. telèfon 2108 (G.) 

SoUlciteu c a t à l e g s I preus 
S u c u r í o l s 

Sta. T e r e s a 8. Gràcia. Tel 1186 G. 
Saragossa. 122 'St. 0 ). telèfon 662 G . 
Ss lmeron. 22 ' G r à c i a . TeL 2108 Ü. 
Monjo, 10 (Barceloneu) . 
Casanova. 7! 

Carretera de Sans . 103 San»-. 
Major. 29 Horta). 
D i p u t a c i ó . 205. 
Carretera St Andreu . 371 St. Andreu) 
Empilries . 90 'Guinardó) 

PORTES META L-LIQUES 
P O R T E S F O R S ( P Bertran Collell) 
F à b -a de portes d a r . r ondulat. 

Ballestes l tubulars. • 
ViUarroel. 15. Barcelona Telèf 158 A. 

P O S T A L S D'A R T 

Per vistes de Barcelona Alt S. Pere 4 

P R O C U R A D O R S T R I B U N A L S 

B O N A V E N T U R A -PI.AJA C O L L 
Advocat. Mallorca. 312. 3 « T 1250 G . 

Q U A D ÍTEI 
LA P I N A C O T E C A Corts. 644 

B E N A R T Diputac ió , número 271 
objectes d'art 

Tapissos pintats, ronr-j. moillures 
L a casa m é s imporinut d Espanya. 
Montfalcon Pl . C u c u n l l a Boters. 4 

R A D I O T E L E F O N I A 
A. MAS B L A Y M. ntes lón. 16 

Material e lèctric par a msial-Iacions 

E l millor material rad io te ie fómc. 
Bepresentant genera: per a Espanya: 
i . Ganzer. P o n a l de TAngel, W 

V I V O M I R Corts 620 Davant Collseiim 

T T c o N TTTTT) E N T S 
A L G A R 1 N E 

Poderós Reconstltuehi vegetal 
sobrealiment per a malalts 

F a r m à c i e s i Honda Universitat. 9 

E l i x i r Arrthenostrlcnlc Esquerdo 
Meo lcac ló t ò n l c o - r e g e n s r a d o r a de 
l'organisme Consel l de Cent. 314 

" R E L L O T G E R I E S 

Rellotgeria d'Arihur Botey. C'ar l s . 47 

R E P A R A C I O N S D ' A U T O S ' 

Tallers Conrud Vintró. Valènc ia , 113 

Vulcanl tzac ló V i la Vidal Anbau. 105 

T E P A R T I M E N T S 

A Carapmajó. Corribla, t Tei. 2377 A 

Postal Exprés Canuda. 8. Tel . 8431 A 

REPRODUCCIONS PLANQL·S 
Radlum Rbla. Catalunya. 96. T 2258-G 

K E ^ L A U H A N Í S 

CAP I CUA. D iputac ió . 202 
Cohort des de 3'50 nossete*. Tel 2230 A 

R E V I S T E S 

• E l Consultor de los Bordados» 
Periòdic especial de dibuixos, 

per a brodats. Muntaner, 65 

R O B A B L A N C A 

• E l Rebe Par i s i en . . R St, Antoni. 43 

Josep Vallès A v i n y ó . 29 TeL 1165 A 

L A MODA B L A N C A . Jaume t, n ú m . 8 
Camises per a senyora des de 2'5U p. 
Pantalons per a senyora des de 2 ptes. 

Vicens Monton Confeccions. Carme 27 

R O B E S F E T E S 
S A S T R E R I A M A L E R A S . I lJSpUal . 13 

: s : ^ = T T i r r T i r i r r E s 
A COLOMÉ • c a i ç a U · . Hospttal. 2jí 

CALÇATS BnU.NlSEl .DA. Pí. 6 

CALÇATS H E R C U L E S . Carme. 90 

CALÇATS I D E A L Aribau. J7 

CALÇATS W I L S O N . S a m Pau. 78 

Calçats LA V E R I T A T T a p l n e n » . 29 

Calçats per e x c u r s i ó PL Palau. 

D I P U S I I CALÇATS Baix St. Pere, 94 

F O R T . B o n s u c c è s . 2 rt Flors. 10 

LA F L O R D E MAYO Sant Pau. 5 bis. 

LA P R I N C E S A . R Biset. Princesa. 40 

Sabateria Prat de N Vlia. Jaume I 14 

S ABÓ~ L Í Q U I D 

Perfumeria Verneda C de Cent. 247 

S A B O N S 
Magna Dlag?nal . 339. primer. T . 460 G 

• O R O C R E M A i . E L M I L L O R S A B O 

Sastreria J lKle?:ns AvinyC. 6. | - j 
Sonipro i i i i iu ic» i.ovts Ptsila t r ' i , , 

Sastreria L a Cají irnna Hospiu,; 

Sastreria M AS • Hospital, n ú m UJ 

Corretger 1 Ribes Peiayo 26 U m-^iii^ 

Sastreria J Slmorra Pl S i a Anna * 

Sastrer ia rtamon Casas S en c 
Abrics 1 vesuis a mida. «IRS de u 
pessetes C a r r e r Aribau, u Bar.-ei ,n".; 

Sastreria «St Jordi. Via Layetana is 
Equips par a reclutes de g i m i » 

U N I F O R M E S I E F E C T E S U l L i T A R S 
I Mir Vives. S A R s t pere. 15 

~SEGELLS COL.LECuòxV 
E Llach . Fernando. 57. entresol. í . 

S E G E L L S D E G OM Â 
F R E D E R I C NADAL P L . R E I A L 14 
S E G E L L S - G R A V A T S - RÈTOLS 

P R I M E R A CASA D ' E S P A N Y A 

E Marí Corts. 643 T e l 715 S p. 

E l millor per a netejar objectes 
de plata 1 alpaca 

Es ven a totes les adroguer! es 

S A L D O S 

Magatzems del Carme (Carme. 12. p., 
Llanes, sedes, cotons I gènerea nunt 

S A S T R E S 

Josep Ferrer Palau . 5 (c. Sobradlel) 

S A S T R E R I E S 
Bas I T a r r i d a Moolst Fernando 24-26 

E N R I C B A R R I L Aribau, 47 

GRAN S A S T R E R I A D E L PADRÓ 
Plaça Pedró . 16 L a que vesteix ml · 
llor i ven m é s bon preu de Barcelona 

GÜELL P l a ç a de Catalunya, 3, pral. 

11 Puig. Muntaner 38, entresol segona 

J. ABAD. Fernando, 25 principal-

J. G R A U C de Cent. 255. primer. 2.» 

L a Reforma Tapiner ia , 25. est Metro 

M A N U E L F A R R E R O . PL la L l a n a , 21 

Maties P a l l a r è s St, Antoni Abat, 26 

Robes fetes i sastreria. Hospital, 18. 

S A S T R E R I A A S E N S I O . Sant Pau. 12 

Sastreria F. Guiu. St. Pau 15 pral. 2.' 

5 O M B R E R E R I E S 

Lod Rambla Flors. 4 Fernando. 17 

'jTA B A C S HA V A~N~S~ 
Ramh'a de les Flore, IS. te lèfon 3023 A 

~yfA P A - G O T i ~ r 7 Y T ~ 
Tapagoteres «La Celadora. . Terrats, 
claraboies | tot cobert A d m i n i s t r a c i ó ] 
preu fet. abonaments Detalls 1 pres
supostes franc T. :489-G Muntaner 9à 

Y E R M O S / T y ^ 
S G E L A B E R T Amb patent d'invenclo 

Muntaner. 107. Barcelona 

T R A N S P O R T s 
C.» de I r a n s 1 Mudances Ponent. 27 

T R A N S P O R T S " C A L V E T . S. A. 
Serveis d 'Agènc ia 1 Camlonatges 

Transports de gran tonellatge 
\fanso. 18 I 20 te lèfon A 1235 

T R A T P A S S O S 
T R A S P A S S O S D ' E S T A B L I M E N T S 

L A C O M E R C I A L . A. L ó p e z Aragó . 211 

VENDES . 7 m ' I S P / l S S O . S 

C R K I X E L L . Borrell. 47. principal 

V I A T G E S ' 
A G E N C I A A L E M A N Y A F E R C H E N 
Ramh'.a Flors . 16. te lèfon 4863 A 

V I D R E S P L A N T ~ 
V G A R C I A SIMÓN. Layetana . 13 

V I N S I V E R M U T S 

MOYA. A v . I c à r i a , 177. Te l . 46. S. M 

E s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del Liceu 
A v u i no hi ha f u n d ó . — D e m à , 

tarda, a les quatre. F u n c i ó 9 de pro
pietat l abonament a tardes, dedica
da a la m e m ò r i a de l ' immortal mes
tre Glacnino PtKTinl . Debut de la cè-
lebre sopran Carlota Dahmen, L'òpo-
ra en tres actes de l ' Imniona! Pújcç!-
ni , UAO AMA BI T T E R F L Y , prenent, 
hl part els celebrodissiras artistes se
nyors Ritch. Daminni 1 sonyoretu 
L n c c l . Mestre Belleza. — Divendres, 
a In nit, f u n c i ó de propietat i abo
nament, corresponent a dijous a i s 
nit. Dartora xepresentac ió . en f u n c i ó 
de ult. de l 'òpera G L I U G O N O T T I 
per la celebro sopran Poii Rnndac-
rio, el dlvo tenor John O'Sull ivan, 1 
el cè lebre baix Mas'i.l P iera l l l . — 
Dia 7. E L S M E S T R E S C A N T A I R E S — 
E * despatxa a Comptadurla i>cr a to
tes les funcions. 

ieatre o'iUià AÚÉHÀ 
Telèfon SVW A. 

Aquesta nit, tothom a r iure amb 
la comèdia en dos acte» i mig d 'En 
Montero; 

LA PENYA ROCA 
o LA COLÒNIA D E L ' A M P O L L A 
prenant-hl p a n tota la Companyia . 
L E C T U R A D E P O E S I E S que podrien 
«^sser do grans meslres. Butaques a 
2 pessetes. — Dcma. a dos quarts de 
q lulre de la tarda. E L S P A S T O R E T S . 
A dos quarts de sis. el m e r a v e l l ó s 
«pec inc i ;» d ' E n Folch i Torres , B L S 
PAS T O R E T S O L ' A D \ EN IM E N T D E 
I - I N K \ \ T J E S l ' S . amb l ' arr ib ida 
dels Sanis Rels «Gaspar. Molclor l 
Baltasar». els q u a l í obsequiaran el» 
nens i nenes que assisteixin o l'es-
pcctaclev Nit. a les deu. per Única 
vedada en funció de nit. del tradi 
cional espcclncli' E L S P A S T O R E T S 
O L'ADN'ENIMENT D E L ' I N F A N T 1.-
S U S , amb l'arribada dels Sants Rels. 
els quals obsequiaran el? nens 1 ne
nes. Cuplets nous por l 'Almcrlch. Sar
danes. Sorprenent apoteosi. 

E s despatxa a Cumpladurla. 

T fi A T R h" T l V O L I 
COMPAMVI, DE S A R S U E L A 

I O P E R E T A 

La més gran d'Espanya 
Director artístic, el mestre 

P A U L U N A 
Avui . d'mecres. dia 31 de desembre. 
Nit. a tres quarts de deu. Acte pri

mer de 

P O R UNA MUJfER 
LLUÍS ALMODÓVAR 

Senyores Racionero, Cortès . I els se
nyor» F e n i à n d c z , Bast ida. B a r a j a . 
L l imona , Rojo, elc. 

D ir ig i rà l orqueslra ei mestre Joan 
B. Lamnert. 

L a grandiosa obra del mestre Mi
l l W ll ibre d'Am í h a t l s i Ollveros: 

L A G A V I O T A 
GRANDIÓS E X I T 

F E L I S 8 A H E R R E R O 
D O L O R S C O R T E S 

JOAN D E O A S E N A V E 
A U G U S T ORDOI4EZ 

A N S E L M F E R N A N D E Z 
J O S E P LLIMONA 

JOAN BARAJA 
Sardana dansnda per l ' ·Esbar l de 
Dansa ires» , 1 executada per la «Co
bla C s l a l ò n í a * . «Xiquets de V a l l s i . 
G r a n p r e s e n t a c i ó . Decorat i vestuari 
axprofta. 40 professors del Sindicat 
Musical de Catalunya, d ir ig t-j i>el 

I mestre Josep Espeitla. 
D e m à dijous, C A P D'ANY. Tarda-

L O S GAV1LANES i L A G A V I O T A . Nit: 
L A V A Q U E R I T A i L A G A V I O T A . 

Caci» dia: LA G A V I O T A . 
Es despatxa a Comptadurla 1 al 

Centre de local i tats . P l a ç a de Cafa-
Innyn. 9. 

V O L E U R I U R E ? 
A N E U A L T E A T R E CATALÀ ROMEA 

a veure 
LA P E N Y A ROCA 

0 LA COLÒNIA D E L ' A M P O L L A 
d'En Montero. H l estiueja tota la Cotn. 
panyia . 

T e a t r e Noveta t s 
Companyia còmico- l l r lca . dirigida per 

O R T I Z D E Z A R A T E 
Avui , dimecres. Nit, a tres quarts 

de deu: DOS V E R I T A B L E S È X I T S . 
2 O B R E S . 2, Primer: E l sainet en dos 
actes, COMO S E H A C E UN H O M B R E 
1 61 major è x i t veritat de la tem
porada 

Don Qui tín el Amarqao 
0 E L Q U E S I E M B R A V I E N T C S . . . 

— D e m à dijous, Diada de Cap d'Any. 
T a r d a , el millor cartell de Barcelona, 
D l E S O B R E S , D U E S 

Don Quintin el Amargao 
• E L Q U E S I E M B R A V I E N T O S . . . 

T e r r a B a i x a 
Nit, COMO S E H A C E ÜN H O M B R E 
1 el sainei . èxit major de la tempo
rada. DON QUINTIN E L A M A R G A O o 
E L O L E S I E M B R A V I E N T O S . . . — E s 
ü e s p a t x a a comptadurla. E s despatxa 
en el Cenliv de Localitala, p laça de 
Catalunya, 9. Te lè fon 4017 A. 

E L · U O R A O O 
Coliseu de varlaiat i 

Avui dimecres, e x t r a o r d i n a r i s ses
sions. Monumental programa. L'os-
trcila de la pantalla 
C O N S T A N C E T A L M A T G E . 7 grans 

atraccions. 7 
P e n ú l t i m e s projeccions de la formosa 

pel l lcula en cinc parts 
L A B A L L A R I N A D E L F O L I E S 

per la cè lebre estrella C O N S T A N C E 
T A L M A T G E . - D E B U T dels notables 

patinadors L E S P O L I A R D I S 
D È B I T dels gracioses e x c è n t r i c s 

T R I O F R A N S O 
C O M I A T del cè lebre jongleur COMIA T 

PAL'L W A N D Y 
M A N Z A N I E L L O antipodista. 

LIANA G R A Z I A M . ballarina. 
MORENO 

f a m ó s xllofonls'a 
E X T R A O R D I N A R I E X I T D E L A 

P O P U L A R I S S I M A A R T I S T A 
P I L A R A L O N S O 

en les grans creacions del seu Inte
ressant repertori. 

I M P O R T A N T . — Per l a c o m p o s i c i ó 
especial del present programa. 1 mal
grat ia i m p o r t à n c i a del formós film 
LA B A L U A R I N A D E L F O L I E S . aquest 
s'ha de projectar a primera hora. 

D e m à dijous. DIADA D E C A P D'ANY'. 1 
Formoses espectacles. T a r d a , a dos 
quarts de quatre. Gran s e s s i ó <?x- j 
i r a o r d f n è r l a . única pro jecc ió en dia i 
festiu de la formosa pel·lícula L A BA- ! 
L L A R I N A D E L F O L I E S i ei gran qua- j 
dro d'atraccions M A Z A N I E L L O . T R I O 1 
F R A N S O . LIANA G R A Z I A N . L E S PA- ' 
I . I .ARDIS. M O R E N O i la formoissima 
c a n ç o n e t i s i a EMÍLIA DOMINGO. A les 1 
sis tarda, i deu nit. Selectes sessions. 

P I L A R A L O N S O 
Divendres, serata d'onore. divendres 

P I L A R A L O N S O 

R r a n T o a i r a PQ n a n u n i 1 Tiard, adaptac ió da JOSPI. Joan Cade-
O r d í l I C a i r e C S p a n y O l nas: B E S E M E U S T E D H creac ió per-

T e l è f o o 1242 A. 
Companyia de vodevil t grans ss-

pertacles S A N T P E R E W i E R l i l ' . S Pri
mera actriu A S S U M P C I Ó C A S A L S . 

A v u i . dimecres, dia 31 do desembre. 
Nit. a les deu. L'exi à s E L P .MS D E 
L A G R E S C A 1 L E S B O N E S F E S T E S 

E s despatxa en ei Centro de Lo
calitats, pinça dfe Catalunya, 9. 

D e m à : C A P D'ANY. Tarda, a les 
quatre: E L CRPM D E L P R E S I D A R I . 
E L P A Í S D E L A G R E S C A i L E S BO
N E S F E S T E S . Nit: E l . P A I S D E L A 
G R E S C A I E L C R I M D E L PRES1D.AH1. 

T E A T R E N O U 
Gran companyia de sarsuela de 

PAU G O R G E 
Avui . dimecres, dia 31. Nit. a 

ires quarts cl* deu. Primer; E L CAM-
PEONATCR Segon: 15 Representac ió 
iltí l a formosa sarsuela espnuyoia. en 
dus actes, dels autors Amichatis i AT-

I inand Ollveros. m ú s i c a ilel mestra 
Mil lan, L A O W l O T A . pels seus crea-

I dors: E M I L I V E N D R E L L , MERCÈ CA
S A S . P A U G O R G E , Maria Teller. Con-
x a Gorgé , Elena G i m é n e z . Pep Alba, 
Antoni Ripoll Patrici Loon Francesc 
Vil lasante. Santiago Llorca. Joan 
Bordas , López. Egea . etc. Decorats 
dr l s mestres d'escenografia, A L A R M A , 
C A S T E L L S l F E R N A N D E Z . J . MORA
L E S . Xiquets de Valls , Sardana per 
l'Esbarv de dansaires de Catalunya. 
Vestuari de Cnsa Per i s . — D e m à di
jous. Diada de Cap d'Any. Superbes 
lunclons tarda i nit, figurant *n 
els programes L A G A V I O T A . — Di
vendres, nit, func ió a honor i benefici 
de l ' insigne mestre E M I L I A C E V E D Q . 
figurant en el programa L A G A V I O T A 
cantada p?r VendreQ, Gorgé. etc. 1 
un acte de concert per altres afa
mats artis es. E s despatxa a comp
tadurla 1 cn el Centre de Localitats 
de l a p laça de Catalunya. 0. Te l . Wtt-A 

TEATRE VICTORIA 
T e l . l)583.-\.-Companyia Pep Vifias 

D A R R E R A S E T M A N A 
Avui , dimecres. Nit, a dos quarts de 
deu. Estupend programa. Cinc co
lossals actes. L A G A T A MAULA i L A 
V I C A R I A , la parUtura de la qual és 
cada tüa ovacinnada amb m é s enlu-
siasme. D e m à , dijous, festivitat d Any | 
Nou. Tarda, a dos quarts de Ires. j 
Colossal programa. Cinc actes: L A 
V I C A R I A i LA G A T A MAULA NU: -. 
L A G A T A M A L L A i LA V I C A R I A . 
Divendres, estrena del sainet d'Asen-
Jo i Torres del Alamo, i els mestres 
Alonso i Vela: 

PARIS-MADRID 

T E A T R E G O Y A 
Empresa Novo. - Telèfon 5112 A. 

Companyia d r a m à t i c a 

Palou - Sassonc 
Darrera setmana 

Avui , dimecres, nit, a les deu: EL P U 
DOR, gran èxit , c o m è d i a de Martí
nez S i e r r a 1 Snssone Divendres, 9, 
D E B U T de la Companyia de Comè
dies ALARCON-NAVARRO. ANTONI 
H E R R E R O . M A N U E L P A R I S , FRAN
C E S C F U E N T E S . Dclfi Jerez. 

E s despatxa a comptadurla I a la 
P l a ç a de Catalunya. 9. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
T e l è f o n 5IÍ-A - Gran companyia cò
mica T A M I R E Z ZORRII.LA 

A v u i . nit, a un quart d'onze. Gran
d i ó s è x i t de r e x t r u o r d i n ú r i a m c n l 
aplaudida c o m è d i a on tres actes, de 
l'UIustro c o m e d i ò g r a f Tr ls taoy Ber-

»onal de Pere Zorr lla. D e m à . dijous. 
Festa d'Any Nou. tarda i nit: B E S E M E 
U S T E D . mvendris . B E N E F I C I 4B1 
primer actor t director R A F E L RA
MÍREZ* Tíirda. n p o r c i ó de E L F I -
L O N . Ni'. E S T R E N A de la co i t í ïd ie ia 
cn tres iries, de n i n Josap Lorente: 
E L T I O CONOU1STADOR. 

T e a t r e T a l i a 
Gran Companyia dramàt ica del 

primer :'.<-tor 
JAUME BORRÀS 

primera actriu: E M P A R F E R R A N D1Z 
A v u i . i l imectiéï. dia 31 de desembre. 

Nit, a tros quarts do deu. Programa 
magnlfl. Primer: «HERÈNCIA DF. 
P A D R E Segon: \ P R E C S D E L P U 
B L I C I OBRA CIM de 1 IMMOR
T A L ÀNGEL GUIMERÀ, cl drama en 
tres actes: 

T E R R A BAIXA 
Cr«acli< de «M inel ich» per JAl'MF, 

BORRÀS. 
Dcmíi ANY NOU. tarda - T E R R A 

B A I X A Nit: • L O F E R R E R DK TALL» 
E s despatxen localitats al Centre dc 
la Plava de Cntalunya, 9. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
COMPANYIA 

D E COMÈDIES S E L E C T E S 

C A R M E COBEIÍA, O A R M E T A O L I V E R 
C O B E R A , A L E X A N D R E MAXIMIHO. 

Director art ís t ic 
r R E O E R I C O L I V E R 

D E B l "i": 7 G E N E R 

T E A T R E O L Y M P I A C I R C 

A V U I D I M E C R E S . A T R E S Q U A R T S 
D E D E L D E L A NIT 

FUNCIÓ EXTRAORDINÀRIA 
P I . R L A N O T A B I L I S S 1 M A COMPA-
N Y l \ E Q C E S T R E - C O M I C A - A C R O B A -

T I C A - M U S I C A L que dir gelx 
J . Ventura Gannau 

i de la qual formen part les s e g ü e n t s 
grans atraccions 

L E S Q U A T R E S I L F I D E S , quatre 
formos í s s l raes senyoretes qu? realit
zen originals exercicis a la cüp'Jlu 
de l'cdlflci. 

L A T R O U P E P O P E S C U , barrisies 
Incomparables. 

L A T R O L ' P E P O W E L S . í o r m l d a b U s 
a c r ò b a t e s saltadors. 

E W A N S i PÉREZ, perxistes extra
ordinaris. 

E L S DOS F A Q U I R S N E G R E S BO-
N A M B E L A S , els homes incombusti
bles. 

A N T O N E T I B E B Y 
els clowns de f a m a mundial 

E L S E L E F A N T S M U S I C A L S 
de Mr. Bossi. ú n i c s a l m ó n . que ob
tenen cada dia u n a xardorosa ova

c i ó en Interpretar el popular 
H A Y Q U E V E R ! de «La Monteria» 

D E M A D I J O U S 

DIADA DE CAP D'ANY 
T a r d a i nit. funcions e x t r a o r d i n à r i e s 
on les quals pendran part totes les 
G R A N S A T R A C C I O N S D O L Y M P I A 

Preus: Butaques dc primera classe. 
5 pessetes. Butaques de segona clas
se, 3 pessetes. Seients flxos a 2 pes
setes. Entrada general , fií) c è n t i m s 

(Impostos compresos) 
E s despatxa a comptadurla per a 

totes les funcions anun iades 
L í n i e s de tramvies que conduoixen 

a O L Y r ' P i A : N ú m e r o s ?9. 31, 38 i 57. 

A u t ò m n i l m s : Drassanes a Sant An
dreu (Unia C ) . 

Proc lama per avui; V A N I T A T F E 
MENINA, per Tliomas Melglian, del 
Programa Ajúria . E L S E N Y O R F A -
TIMA, c ò m i c a , de broma L-ontínua. 
L A MA C U L P A B L E , per Roy Stewart. 
F A T I Y CANDIDAT, per Roscoe Ar-
buckle, del Programa Ajúria. N O V E -
T . M S I N T E R N A C I O N A L S , revista 
d 'Informació mundial i d-'actualltat. 
— Demà, festivitat de Cap d'Any. 
Colossal i extraordinari programa. 
Selectes estrenes. Grans sessions. 
N E C I S I R I Q U E S E S , per Herbert 
Rawllnson. A la nit augment de pro
grama I estrena d'BL LLAÇ I N V I S I 
B L E , s u p e r p r o d u c c i ó del Programa 
Ajúr ia , per Irene Castle. 

Aristocràtics K U R S A A L 
i S A L O C A T A L U N Y A 
Gls predilectes de Famílies distingides 

O r q u e s t r i n a S u n é i S e x t e t T o r r e n s 
A v u i dimecres, selecte progra

ma. Gran è x i t de l a deliciosa c o m è 
dia UNA DONA A L A MODERNA, r-fr 
la bellissima artista Elena Harmens-
tcin. . T T Y , C A R T E R , d^ broma 
cont ínua . Èxit s o r o l l ó s de la prime
ra jornada de l a grandiosa novella 
h i s tòr i ca E L NEN R E Y . la desventu-
rai la odissea de- l'Infortunat L l u i s 
X V I I . ú n i c a peUlcula filmada als In
teriors i pares de Versalles, magis
tralment interpretada per l'eminent 
art'sta Joe Hamm; aquesta obra ès 
presentada amb un art excels. 

Nota: Avui dimecres, de sis a vuit, 
í d o m à dijous, festivitat de Cap 
d'Any, a la s e s s i ó matinal d'onze a 
una, eS despatxaran butaques nume
rades per a la s e s s i ó espec'al de les 
sis. — Divendres. Moda Selecta. E x 
traordinari programa ami) cinc mag-
nlflqueis eftrenes: N O T I C I A R I F O X 
N ú m . 5. MALEÏDES G E L O S I E S , dra
ma americà . C U M P L E A N Y S D E CA 
P U C H I N I . c ò m i c a . MARINER D'AI
GUA DOLÇA, per Harold Lloyd f E L ) . 
una iinra de broma continua, 1 sego
n a i darrero jornada de la colossal | 
novella E l . NEN R E L 

Les localitats preferents 
per a tota classe d'esnectaclcs les 
trobareu a l a RONDA D E L A UNI
V E R S I T A T , 24 (xamfrà plaça de C a -
taluya). T e l è í o n 4157 A. 
E l s encàrrecs es trametran a domicili 

Palan deia Música Oatalaaa 
1 MA. DIA D E C V P D ANY. a 1 JS 

ijuarts de c inc de l a tarda, concert per 

l 'ORFEO CATALÀ 
l les cobles B A R C E L O N A , A N T I G A 
P R I N C I P A L de la Bisbal 1 L A P R I N 
C I P A L de Cassà . 
C A D n A I I F C de Baró. Soler, Jun-
ü A n U H n L · d cà, Blanes. Santa, 
To! rà. Morera, Casals. Millet, C a r 
reta, Ca;nlà, Pfp Vintura , l a u d i c i ó 
de P I R E - I E N Q U E S . dc Pujol. Audi
c i ó per l 'Orfeó Català 1 cobla de 
SANT J O R D I TRIO.MFA.·.TI , „ . , 
CANTADA D E C A P D'ANY \ ^ Pulo i 

Localitats 1 programes, magatzem 
de m ú s i c a de l a Unió Musical Espa
nyola, Portal de l'Angel, 1 i 3. Con
dicions especials als senyors socis do 
l'Orfeó Ca'talà. 

C O L I S E U M 
T e l è f o n 3535 A. 

Avui, dimecres: Ex l t d ' E L F I L L 
D E LA P R I N C E S A , c o m è d i a per 
Ju l ià Elt lngc; L'uctualitat C A R 
R E R A O ' A U T O C I C L E S PE.NY V 
R I N ; N O V E T A T S U N I V E R S A L 
M MERO 57; L ' E T E R N DON JOAN 
drama, per L e w l s S one, Floreu-
ce Vidor i L l o y d Hugues. i lu 
c ò m i c a E L M E U A M I C , p " U o y d 
Hamilton, l'eru.; erudor de la bro
ma. — D e m à . dia d'Any Nou, 
i a H grans estrenes. L A PANA
C E A U N I V E R S A L , c o m è d i a , del 
Programa Ajür la . per Douglas 
McLean. I L ' O R V C I O D'UNA MA
R E , per A l m a RU1«DS. — A v i s : 
E s despatxen butaques numera
des per a in s e s s i ó especial dc 
d e m à a la tarda. — E s « p e r a r t a 
pel geuer L A C A R A V \ N.V DE L ' O 
R E G O N (The Covored Wagon) , 

capitanejada per J . W a r r c n Kor-
I r lgàn . 

C O L I S E U M 
TELÈFON 3S38 A. 

A primers do gener es presenta
rà a Barcelona 

L A CARAVANA D E L ' O R E G O N 
(The Covered Wagon) 

Una de los p à g i n e s m è s glorio
ses de la h i s tòr ia dels Estats Units 

Dlnrctor: J A M E S C R U Z E 
Protagonista: J . W A R R E N K E R -

HIGAN 
PARA.MOUNT E S P E C I A L 

J É Doré de la iïm Roya 
Cada nit. de deu a dotze, grans 

concerts pel quintet que dirigeix 
el cè lebre violinista N'EDUARD 
TOLDRÀ. I del qual forma part el 
notable vloloncetllsta: 

BERNARD1 G A L V E Z 
De dos quarts d una a tres. sor

tida de teatres, amenitzada per 
Torquestnna «ROYAL» 

Dies de moda: D I M A R T S . Dl-
'OUS I D I S S A B T E S Ball a la 

sortida de teatres 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Demà, Cap d'Any, a les onze 

;el mav.', 
E S B A R T D E DANSAIRES C O 

B L A LA S E L V A T A N A . ORFEÓ 
DE SANS. 

G r a n j a - B a r C o l i s e u m 
Rambla de Catalunya, 23 

Propietari: Miquel Ripoll 
D» dos quarts d'una a les tres de 

la lardn. i de dos quarts de vuit t 
Ics deu de l a nit. àpats f a m i l i a r 
Servei acurat. Pr fus sumament eco
n ò m i c s . 

Des d.' d e m à . lots els dies: d'una a 
tres. en e| d i n a r ; de cinc a vui; on 
ü te fomttiar; de deu a dotze é n 
' vj t l lade». i de dolze a dÚGs m 
ÍM sortides de teatre, grans c o n í e r t s 
per 1 Orquestrina Pujadas 

Aquesta nit. F E S T A D E L S R m r * 
obseqi.nttnt.se als eoncumnls ami 
c là s s i c s rnlms ,1,. Ia sor[ f j ™ e!; 

M ^j*™* ""Is teatres es r e n c 

Des d'avui «yueda instal·lada a la 
Sa la de l a casa una taquilla d i t Ci
nema Coliseum, a ü que els concur
rents puguin nprofllar el pas a lu 
sola del C i n e m a amb tota comodi ai. 

que concorrin a la F e s u . 

R e s t a u r a n t M a i s ó n D o r é s 
PLAÇA CATALUNYA, " 

T e l è f o n 3096 Ai 
A V U I , D I M E C R E S . WT GR \ . 
F E S T A I S O P A R D E F I D'ANY 

B A L L 
E S R E S E R V E N T A U L E S 

B n m m n m 
Avui, dimecres, diu 31, a les 10 

Grandiós j a l l , conefrut p l do lu 

M A N Z A N I L L A 
R a ï m , bunyols 1 xurros. — B a l l 

c o m i í i u per la Bi nda Iglesias 1 
un piano ue maneta. 

Ansu-fil per saludar l 'any nou 

PATHE- CINEMA 
SALO REINA \/ICTJR!A 
Orquestrlnes L I Z C A N O i MOLTÓ 

Ú L T I M S D I E S 
de la grandiosa s u p e r p r o d u c c i ó 

m a r c a Loew-Melro 
S C A . R A M O U C H E 
portada a l a pantalla per R a i In
gram. S u b l i m Interpretac ió de 

A l i c e - T e r r y — Ramor Navarro 
Completen el programa les se
g ü e n t s peUIcules: UNA VAGA O R I 
GINAL c o m è d i a , T R O M P I C O TON-
T O P E R D U T , c ò m i c a de gran 

broma 

Derm'i. d i jous: Canvi de proj-'ra-
ma. E N T R E F L A M E S i F E R E S , 
interpretada per un domtador dc 
tres anys . E L Q U A R T M O S Q U E 
T E R , f in iss lma c o m è d i a . E s t i . na 
de la mi l lor de les peHlcuUs pro-
duorió d' iEL» ( H A R O L D L L O Y D ) 
E s despatxen localitats numera
des per a l a s e s s ió especial dc 

les sis de d e m à 

T E A T R E O L Y M P I A CIRC 
Diumenge a los onze del mati 

C O N C E R T P O P U L A R M A T I N A L per 

l'ORFEO G&ACISNC 
P R O G R A M A C L A V E 

Los m é s populars Ohrcs de J . V C! 1 
per a cor i orquestra. -W professors 
de l'Orquestra del Gran Teatre uci 

Liceu. D irecc ió : Joan Balcells. 
Butaques a l'óO pessetes. E n t r a d a * ' 
cènt ims . E s despatxa a Compfadur'a 

I a l 'Orfeó Gracienc 

T I B I D A B O 
Espectacle incompamMc. L'espc' is-

dor podrà conlemplur. en aq"f''u" 
dics d'hivern, ei Montseny comp.·'J*; 
ment nevat I tota la serralada ^ 
Pirencu blanca com l'escuma d C 
mar. Sensacionals atraccions. 

G e g a n t i n a T a l a i a únic» ui món 

F e r r o c n r i l a e r i 

M i s e n d e 2 l , e r ' : ; 
O r i g i n a l t r e n d e m n i i a n y í 

el qual recorre oi gràa P M i C i-a" 
ral en c o n s t r u c c i ó . 

1 
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N o t í c i e s d e i a P e n í n s u l a 

L"A V E U D E C A T A L U N Y A P |g . 5 _ Dimecres 31 <k desembre de 1924 

Suspens ió de «La V o z » 

R E B A I X A A T R E S D I E S 

publicà fa alguns dies cn ^ 
secció de conteg un que era sig^l 
pel Sr. Aznar Navarro, en el m.^ 

coses del moment. 
Com sigui que el conte no fou tra

mès a !a cenaura. el Directori imZ 
flel ^ susPensl0 de deu 

El director de Tcsmenlat diari ha 
visitat el Directori 1 gràcies ™ZS s* 

H„ /ED,,,?, U,RES • I™ començaran do compllr-sc demà. 

L a campanya 
del Marroc 

CASTRO GIRONA A MADRID 

JtP^'Jü., 7. A',,,*s, ,na,í 113 ar-ribat a Madrid el genenal castro Girona 
ELS METGES I ELS CAPELLANS 

DE L'EXERCIT 
Madrid. 30 - Organitzats els ba-

talions expedicionaris en grups de 
triw, quedaran linicaniem <los oü-
0*816 metges I un capellà mur.tais 
per cada grup, havent-se disposat ta 
repatriació d'aquells als quals els 
correspongui segons l'anligultal 1 
temps de servei al Marroc. 

ELS QUAOROS EVENTUALS 
Madrid, 30. — Per una circular, el 

Ministeri de la Guerra disposa que. 
desaparegudes les elrcuinstincles les 
quals aconsellaven tenir molt ao-
drlls els quadres eventuals del Mar
roc, oquets, en el successiu, es com
posaran dtí següent personal: 

Infanteria. —1 tlne:!t corooneí. 3 
comandants. 8 capitans i 16 subol· 
terns.. 

Cavalleria. — 1 comandant, i ca
pitans 1 8 subalterns. 

Artilleria. — 8 capitans 1 i subal
terns. 

Enginyers. — 1 cnpftíi i 2 ünentB. 
Intendència. — 1 capità. 2 subal

terns i 3 auxifiars 
Sanitat. — 3 rnpitans 1 3 ttnpnfs. 

UN EPISODI 
Càdl/.. 30. — I.u premsa Incal pu

blica un IntereMtiRt rofsenyanient de 
la vida del soldat Cecili de Diego 
Sàetjz, natural de Cantalejos (Segò
via), pertanyent a! segon grup d'En
ginyers Sapadors. mort a l'Hospital. 

Al pobla voi al qual vivien els pa-
res del soldat mon, fou trobada una 
nena abandonada al carrer, quasi 
nou-nada. 

El jutge municipal d'aquell poblat 
de Carteila, va inscriure al Registre 
Civil la nena. imposani-Ji el nom de 
M.-irta, 1 dcnant-li, un cpgnom, Her-
nàndez. 

Fou recollida la crintureta per un 
mntrlmonl, pares del flns avui soldat 
Cecili de Diego Sàcnz, criant-la, es-
tlmant-ln com al sou propi flll. 

La noia va créixer. 1 quan compn-
va 18 anys, s'cnnitioraren ambdós Jo
ves, esseni fruit d'aquells amors un 
nen, fconeixont-lo cl soldat i do-
nant-ll el seu cognom. 

Però vingué el .emps d'ingressur 
a files, 1 va prometre a la sàVs esti
mada caiuplir la ÍCVC pa'·auS.-i de 
cas-M.ent alxi que íoa lllcenuiit. 

En el sorteig 11 va correspondre 
ésser destinat a Madrid. 

i;n nou sorteig cl fou ancr a l'A
fricà, i allí. arub la seva companyvi, 
a la z. na de Larraix. 

Tna baJa enemiga I : causà la fe-
r da. 

Pròxima la seva fl, recordà la pa
raula promesa a la seva company >-
na d'infantesa, 1 sol·licità com a re
compensa per donar la seva vida per 
la Pàtria, la necessària autorització 
per a casar-se. 

Es cursaren els tràmits amb gran 
urgència, 1 s'autoritzà al soldat Ce
cili d» Diego Sàenz per a conjjcíiüra 
matrimoni. 

Es comunicà la disposició a la pri
mera autoritat tn'litar de la próvin-
cla, la qual va rebre també un altre 
comunicat del Patriarca de les ín
dies concedint per ia seva part la 
corresponent autorització. 

Com que l'estat de! ferit s'agreu
java per moments, fou reclamada la 
presència a l'Hospital mil.tar del no
tari don Josep de Begoya. el qual 
va estendre l'oportú Poder per al 
matrimoni del soldat Cecili de Diego 
amb la Jove Marta Hernandez, acte 
que s'bavlà de celebrar a CantaleJos 
(SegòvIaV 

El ferit, emocionat, posà la seva 
signatura al peu del document. 

Es va trametre l'esmentat docu
ment amb caràcter urirenflçslm. 
acompanyat d'una carta del capltíi 
ajudant de plaça, don Pere Ogalla 
Torres. Ia postdata de la qual deia: 
•Després d'escriure aquesta carta l'es
tat del ferU s'ba agreujat tan consi
derablement, que fa perdre tota es
perança.» 

Un dia després l'alcalde de Cantale-
]os va cursar nn telegrama al gene
ral Fcrnàndoz Heredia comunicani-
II que a les tres de la tarda s'havia 
efectuat el matrimoni del soldat Ce
cili de Diego Sàcnz omb Marta Her 
nàndez Expòsita. 

Es comunicà la noticia al ferit, e 
qual donà moftres de gran joia. 1 el 
Oissorlat Cecili va monr desprès 
d'haver complert la paraula d'honor 
«no havia donat a Marta. 

L'actuació del Directori 

LES OFICINES DE MARINA 
Madrid. 30. - El Cos aux'liar d'O 

flcines de Marina, ha quedat consti 
tult de la següent forma: 

Oficials majors, 7; auxiliars pri
mers. 24: auxiliars segons. M; escri
vents', 126. Tolal, 251. 

L'anl'ga organització del Ctts. era 

' " A U ^ E 1 major. 1: - ^ " i f 5 
mer. 9: auxiliars segons. » : «un-
liars tercers. 2*; escrivents primers, 
15 Total, 60 

DESPATX 
Madrid 30. - El president Interí 

ha despatxat aquesta tarda amb el 
sot·-secrelari de F'™'^65' ha re 

Aban. do reunir el f.ousoll. ha re
bin la visita del governador civU de 
Madrid, senyor Pefialver. 

EL CONSELL 
Madrid. 30 - La reun ó del Dlrec 

lori ha acabat a lis nou de !a niu 

En sortlrv el goncral Vallesplnosa . 
ha dil als perindlste» que al Marrur 
no pa«saw Kt de particular 

SI W hagués alguna _ ,ia 
afegit - . ts facilitaria amb el co-
munlcat de In matinada 

La Urna Tangur-Tetuan «ttà c<mi-
pleiament lliure, podent-se circular 
per totes l«n Unies 

A la reuni,, del Directori hi lia as
sistir el sols-secretari dc Gràcia 1 
Justícia, el qual ha donat compte 
d uns expedients d u.ault lleus de 
penes corrçcclomils | d'un projecte 
de decret convocant oposicions per 
nisCtcrir,r PlaC''1 8 resmí'ntal mí-

El sots-s-cretan de la Guerra s'ha 
icferlt a ascensos, «u quals, d'acord 
amb el Onsell de Guerra I Marina 
ÏÏff0^ 1 a altres assumpws 

I no hi ha res més — ha acabat 
dient el general Vallesplnosa _ AVUI 
QO hl ha res do particular 
L E S COMPENSACIONS A LA INDUS-

T R I A 

Madrid. 30. - El senyor Castjdo 
vlce-prcshient del Cunsell de VEtxuo-
mia. ha estat aquesta nit a la Presi-
doncla assMIal a part de la re iutó 
del Di r. c • u i , donant- compte, segans 
na dit ..-i, sortir als periodbtos,. r un 
projecie de decret. 

El Senyor Casted , lm con versa'."al-
guns mintits qmb els p, i·lodlïWs. ma-
nifostani que en el ei deT Consell de 
l'Economia,. es dlatutwlx r«cmttl«ieni 
la forma i "efkària d'ufeciuar "una 
prova Me priitoccló a la indil.» tria-tèx
til, domada la crisi que f»ptualil>i|ii". 
travessa aquesta importahÚsK.ii. 1 in 
dústriii, eu ei soiitn, quiLi^pIí b t .^-
dria isset, d'atorgar cofiSènsacTÒlís. 
íacllliaut les seves reljHons amb 
rexportaclú. 

B U R C U E T E „ , 
Mtídrld.'30. — EI goneïai RorgïSc 

ha visitat aquesta n i dh.M - i 
rals del Directori. 
NOU AJORNAMENT D E L V I A T G E 

D'EN PRIMO DE R'.VERA 
Madrid, 30. — Noticies .narticnlM 

asseguren que el gonoí^i Pr 
Rivera lia ajornat e! ii-u viatge n 
Madrid, flns a la sefons^O'nzeòa 
del propvinent mes de geneí! 

E L P. U. P. A T R U J I L L O 
Madrid, 30. — OrganVti&t pi<r la 

Unió Pauií'MKM, s'ha cclüjjnn jovul, 
al poble de Trujillo, de'lu provmoia 
de C&oercs, un mit.ng ui qual con-
conrregué ol general Hermo.sa i cl 
seu ajudant, senyor Boniíime.i, rya-
litzant c\ viatge en automòbil, mnb 
alguns periodistes, rodac'or» de pfe-
riòdfea afectes al Directori., 

l'cron üs de ia paraula el gover
nador de Càceres senyor Garcia Cris
po, el senyor Trúbla, president de 
la DnM Patriòtica de Terol; el senyor 
Alegre, de la de Càceres, i com a 
membre de la Unió PatriMica de Ma
drid l'ex-reformista senyor Belmdo. 

Féu el resum dels discursos oi ge-
jnernl Hcrn^ftsp. 

L'arre termltifl amb vlíques al Di
rectori n la Unió Patriòtica. 

El general Hcrmosa I els seus 
acompanyants Mtoroarai nuuest-i nit 
a Mndrid. 
E L DESCANS DOMINICAL D E L S 

P E S C A D O R S 
Madrid, 30. — Fa temps flnf el ter

mini concedit pel Reial decret que 
deixà en suspens la disposició que 
relatava la foruin de portar a la pràc
tica el descans dominical deis pes
cadors. 

Sabem que l'estat de la dlte Infor
maria i3 «é Inojt avançada l'àsasso-
ria tècnica del Consell del Treball. 

L ' U L T I M I N D U L T 
Madrid. 30. - L'alcalde de Madrid 

ha rebut la visita del senyor Mora
les La Villa, comissionat: ipels penats 
espanyols, per a resoldre pmp del 
Directori certes millores relacionades 
amb la compatibilitat entre l'últim 

.indult general 1 lo llei de llibertat 
condicional. 

El comte de Vallellano II manifes-
i t t qi'e rAjunlnment dp Madrid, se
gons els desigs de l'última reunió 

,de la Comiss'ó Permanenl. s'ii'llierla 
a aquestos gestions, 1 que al mateix 
temps delegà cn la senyora vescom-
lessa de Lampere/. I el senyor Font-
villa. tinent d'aloaldc. per tal que re
presentant a e l l l a la corporació mu
nicipal madrilenya,"formin part de 
la Comissió que -ha dc ^isitàr el mar' 

•qii& de Magaz. deraó. a la tarda. 
E L D E C R E T D E L S D E L E G A T S GO-

V E R N A T I U S 
Madrid. 30. — Avui ..pareixerà • 

In «Gase'a» e; roial decret robre de
legats que diu en la Seva part dispo
sitiva: 

Article primer. - A partir del 15 
i<lo gener els delegàis governatius 
creats per reial decret de 21 d'octu-

. bra de 1923 quedaran reduïts al nom-
Ibre que per' •irovlneies es detallen. 
i Artlóle snjfon. — En -l teriàlnl d'e 

di ii dies. r a comptar des df la pu-
.blicaciú "d'nqiruest reial decret, els 

r gevernadors civils elevaran al ml-
n -:erl dc la Govarnactó un projecte 
di divisiíi do IPS seves províncies en 

, quantes .-.Dncs o delegacions gover-
- natives com j són en ran?xe, més 
', una, que quedarà a c à r r e del ma
teix governado'-. 

- Es procurarà agrupar totes les zo-
-.nes i municipis que tinguin comuni

cacions directes I conr-nltet d'inte
ressos. 

Article tercer. — Els delegats go-
nth» dependran dlrccttiment dclf 

g^ve-padons eivils. -.'xerclnf Ifts íun-
i-iuns que aquesls el; encarr'guln. 

Ar.'.cle quar:. — K'i ilelugalf gove.--
pnttus llguraran com a dispor,,.hi.·> 
vestiré exerecit n oi càrrec apib 
ilra; a percebr? i-t d-^rèncla .las ••! 
beu sou actiu, niés tls sgüontt omn-
limif nts: 

'Si pessetoi ma islal i com a Indcni-
niíiaci^ per .le':»-*;? d'hatiin-io i 
es-; liament: •.'00 l iWWy per desu
ses de personal I mater'àl. 

L'import de les dietes s'abonarà 
por Governació per cada sortida que 
facin. 

Article cinquè - Els delegats hau-
ran de residir a la zona respectiva, 
podent establir llurs oflemes lliure
ment en qualsevol dels caps dc par
tit. 

Article se tè . -Quan es confirmi 
als actual* delegats en una nova de
legació no serà necessari estendrc-ll 
nomenanieni especial, entenent-se com 
a vàlid el primitiu. 

(jueden sense efecte Ics categories 
ne les delegacions governatives, es
tablertes per Belal decret de 20 d'oc
tu bre de 1023. 

D'aquí endavant podran conferir 
se delegacions governatives a les 
persones que reuneixin los condi
cions exigides por la dita oisposició 

qualsevol que sigui la scvu cate
goria. 

irtlde setè. — oueiicn derpgaUes lo. 
tes les disposicions que s'op sln al 
pri sem decret 

Article vull*. — Pels ministeris Ue la 
Guerra i Governació es dictaran les 
regle» precises |>cr a l'aplicació d'a-
•ptest K^'al decret. 

Donat al Palau & 31 de desembre 
de 1921. 

Ain-v a l'anterior decret: 
Distribució dels delegats governa

tius: 
Alava, 1; Albacete. ï; Alacant. 3: 

Almeria, 3; Àvila, ï-, Baaujoz, l ; Ba-
leais. 3 Barcelona, i : Burgos, i; Cà
ceres. 3: Ciidlz, 2; CanAries, 1: Caste
lló. 3: Ciudad Real. 3; Còrdova, i : 
Corunya, (; Cuenca, ï: Girona. 2; (ira 
nada. 3: Guadalajara. 3: Gulixïscoi. 
1; Huelva. 2; Huetica. ï; Jaén, 4; Lcou. 
3: Lleyda. 3: Logronyo. 3: Lugo. 3: 
Madrid1. ; Màlaga, i : Múrcia. 2; Na
varra. 2; Orense. 3: Oviedo, t; Palèn
cia, t : Pontevedra. 3; Salnmanrn, ?: 
«aiil.iinl· r. .1 M-: .'; x villa j ; 
Sòria. 2; Tarragona, ; Terol, 3; To
ledo. 3; València, i; Valladolid. í 
Biscaia. 2, Zamora 3, Saragossa, i. 

L a mort dei bisbe de 
Salamanca 

P R E P A R A N T E L S E P E L I 
Salamanca, 30. — Demà arribarà a 

aquesta rimat, a !cs deu dol tuaii, 
ol cadàver dol bisbe de la diòcesi 
don Àngel Reguera. que seni robut 
pel capítol 1 les autoritats. 

A 1 església de -«innt Joan s'expo-
snrà e' cadàver al poblo llns a Ics 
quaire 6e la tacla. que es traslli-
dara proresonalraent fins a la Ca
tedral. Oli rebrn sepiillura a la ra-
(H-lla del Desgreuge, on lil ha el dc 
l'anteriur blslie de .Saianu·u·n don 
Pere Valdés, 1 davant el sepulcre del 
P. Ctaan. 

E n Josep Comaposada 

E L O G I S D ' . E L SOCIALISTA» 
Madrid. 30 — "El Socialista, repnv 

dueix un solt de •Justícia Social, de 
Barcelona, dedicat o Josep Comapo
sada amb motiu d haver complert "5 
anys. i ólu que són Justos els elogis 
que es tributen a qui tant ha Uul-
lai i n elg anys difícils per al So
cialisme a Catalunya. 

E l caricaturista Arrué 

BANQUET A B I L B A O 
Bilbao. 30. — Dessprés de les dot

ze de la nit acabà a l'Hotel •An
tònia, el banquet-n honor del eari-
oaturista Pere Arrué. 

Hi assistireu molts nrilstes i escrip
tors, ei president de l'Ateneu I el di
putat provincial senyor S îrache. 

Es Ueglrcii nombroses adKoslons 
L'acte resultà molt simpàtic. Es de-
dlcai-on puiaulos d'elogi al carlcaiu-
rísia Basaria. 

Notes de Madrid 

HOME MORT P E L T R E N 
Madrid, 30. — Prop de la via de 

Saragossa fou trobat, horrlbleroent 
trossejat, el cadàver d'un home. 

A les robes se li trobaren diversos 
documents I papers, pels quals s'a-
consegul la identificació del mort, el 
qua! s'anomena Uernardí Gonzàlcz i 
Gonzàlcz 

Un interventor dc la Companyia ex
posà la seva creença que el mori va 
caure dol tren 828. òmnlbu.s de Gua
dalajara, I va ésser agafat pel comboi. 
E L CONCURS DE NINES DE L'IIHE-

RALDO» 

Madrid. 30, — «HeraJdo dc Madrid, 
ha fet públic el veredicte del Jurat 
del Concurs «La nina d'Espanya.. 

Com és sabut, el Jurat està integrat 
pels senyors Conxa Espina, Miquel 
Blay. Josep Maria López Mezquiía. 
Josep Bocamora. Lluís Pérez Bueno, 
Àngel Begué, Goldonl. Bafel Mar
quina. 

Entre les nines premiades, flguren 
les següents: 

Quart premi, de 125 pessetes. Nú
mero 100. De Anna Llorach. de Barce
lona. 

I Cinquè premi, de 125 pessetes Nú-
.mero 88. De Llui.sa Hubio, de llar-
• colona. 
I Entre les nines premiades amb 
menció honorífica retnbuldu, figuren: 

Segona menció Número ".V De F. 
Monereo. do Barcelona. 

Sis na menció. Número 9C, Dc Do
lors Miró. de Barcelona 

Novena menció. Número IS De Joan 
•Busquets, de Barcelona. 

Encara que sense retribució, han 
obtingut (smM menció honorifica la 
nina número 50. de Julià M -linari, 1 
la número 71, de la casa Larder, 
ambdues de Barcelona. 

El número de votants ha pujat a 
20 000 

A LA BORSA 
Madrid. 30. — El negoci de Borsa 

és reduït, romanent la partida d'In
terior a 69'90. 

Conllnuon demanades les Sucreres 
i sostinguts nl» Ferrocarrils. 

La moneda estrangera està nilllor 
disposaria que ol dia abans, pujant 
els francs, de 3875 a. 38' 85: les lliu
res, de 33-1» a 33'85, 1 vls dòlars, de 
T'IÍ a 715, 

COMISSIÓ F R A N C E S A 
Madrid. 30. — De la comissió fran

cesa, que es troba a Madrid en for
men part el senador senyor Fernan D.i 
vid. comissari general de IXipoMdA 
d'Ans Decoratives Modernes. I el se
cretari genera 1 del Comitè, senyor 
IJais MIOCP. 

Els dits senyors donaren ahir a la 
nit un dinar en el Bitz, a la qual 
assistiren, a mes a més de l'ambaixa
dor francès, comte Perettl do la Ro
ca, el sots-secretarl d'Instrucció Pú
blica wnyor Garcia do Leanls, i el 
Comitè espanyol por aquella exposi
ció, dol qual formen part 1 oncane-
gat del despatx de la Direcció general 
dc Bellc» Arts, senyor Pérez Niova: 
la duquessa de Medinaceli, el duc 
d'Alba i ois senyors Alràntaru, Fran 
cès, Alvaro Sotomayor. Monguruza. 
Benlllure. Pérez Dols. Pérez Bueno 
(don Lluís). Domènech. Artlfiano I 
Boix (don Fèlix). 

L'ambaixador d- Kianca 1 la com

tessa Peratti da 1" Roca han obse
quiat avui amb un esmotzar a la K3va 
residència ois comissionats france
sos. 

Hi assistiren, també, els ducs d'Al
ba, els marquesos d'Ivonrty; cl se
nyor Garcia de l>'anls, sols-secrctorl 
d'Instrurcló Pública, el senyor Pèrcz 
Bueno, director genoraí d? Belles 
Arts; don 'Marian BenUlura; M. Jos-
•wlln. M Juge: »pé«.-it . ometeial de 
!'ambaixada. M. J-e Verdíer, stcretarl, 
i M. De Bleeson. .gregal. 

Kl i; , ni té Espanyol de l'Exi-oslcló 
óbsequiarii cl* seny Dav ui i Mioll-
amb una excurtio a Toledo. 

MORT DE MODEST MOtSON 
Madrid. 30. — Ha mort, a Madrid, 

l'aniíc republicà don Modest Moison. 
El senyor Moison figura en 'toies 

k-* nrganitzacRUH republicanes de 
fl dol segle passat i de comonçam.'nt 
d'aquest. trcbnUSiii per elles en els 
cumliès, en l«s ele • Ions, en la prem
sa. F.n la premsa os sipníflcA molt 
en lea seves campanyes contra la Di
putació provincial 

EL FRED 
Madrid, 30 —. Nota de ''Observa-

lorl: 
I , . - - pressions d··l·ils rs trob n a! 

Jford de les Illes Uritàniques. I per
sisteix a Espanya anticicló d'htvem, 
si bé no sembla amb tanta força. 

La temperatura <s baixa. 
L i màxima d'Jüiir fou d: 18 graus 

a la Corunya, i » mínima d'avui ba 
estat de set g r a » sota zero a Terol. 

A Madrid, la .màxima d'ahir fou 
de ys. i ia mínim i d'a\-ul la de ï ' í 
sola zero I 

FOU SUÏCIDI 
Madrid. 30 — Al ir donàrem comp-

l " que el Jutge del districte de Pa
lau que estava eajfnucloi» de guàrdia, 
havia rcliui un nn nim en el qual as 
feien creus manil< Nacions. 

Kit resineniat «n nlm t* deia que 
el suïcidí d'un ír vo anomenat Ma
nuel Esapasnndlji, eorrogut fa dle», 
al carrer de f^b iiso. no era un 
suïcidi, «inó que i tractava d'un 
crim. ^ 

A>luo6i succés.as va. acUrínt, I sem
bla que es tracti l un suïcidi, car 
així hu demnslil ! auiópsla. 

ATRACAMENT 
Madrid, :;" — Avui, a dos quarts 

d'onze del matí. s presentà a la 
Comissaria daSo Uatina. Gabriel 
Arroyo Cort<Jd^< Sü any*, el qual 
donumià un v^r, nyos atracament 
que fou víctima lü mi rpassada 

Gap a les dot»- . - dirigia Gabriel 
a casa seva, . S 

En arrlii.r àl ..•rrer' de l'Huml-
lludero v., veure m grup Compost 
P i cluc Individu- quals «embla-
bu que partavíg iianquIUamont 

Kn |;ij>,s,ir prop ! ells fou atrueai 
d utiii manera Jíol·iuda. 

Menti, in l'an Maenvu amb un 
gros gantvci e|» lires II'prengue
ren de l'abric, l·iii i cartera la qual 
contenia docinSu- I UQ bitllet de 
25 i)essetes l Ift-ssetes en plata I 
calderllla, un «afu-i de xofer, la cè
dula personaf i fl les claus de ca-
9a seva. 

Després l'amomi iron de mort sl 
cridava o lnlenlt\ perseguir-los 

Gabriel, espanta els deixà mar-
;xar. 

No s:am.·\·í Ja wo sols' anar, a la 
"in:-a: ,• per i>oi q i. el- alla. ;i 

dors complissin lln s amena·'t-s 
La denúnfla lia ' . gut' traslladada 

al Jwljal ile guàrdia '. 
i a pnmern -ecem dc ioMcín 10 

• onclxemoat do l'im.caméQt I' ha 
realitzat Inveíiigacioiïs per lî  bus
ca i captura il· l atrín idors. 

Fs ara les re er<[iK- han Mgul 
lm'> uctuoses. 

N o t í c i e s d e T E s t r a n g e r 

firin Teatre del [ \ m 
E L B R U I X O T I M M O R T A L 

Aquesta obra do Hlm-Ky-Korsak"»". 
que acaba d'ésser doúada per primera 
vegada en cl nostre Teairu del-Lleu, 
pertany jà al grup de les darreres 
obres quq el notabUlssim 1 pulcre 
compositor rus va Cflcrlure. 

En la dita obra Rlmt·ky-Koréaknw 
es lliura de ple al- proceiltmentó wag
nerians que, pocs anys abans, amb 
••Is altres companys que inicianen el 
renaixement musical rus, liavia-com-
batut, emporiat per la noble 1 alta dè
ria do conlrlbulr a la creació d'un 
art musu al nabional propi, fort í vi
gorós que tingués les seves arrels cn 
les cançons seculars del mateix poble. 

A Itimsky 11 plau ol caràcter da ron-
dall i i •Kast· tioi· que alxi s'anoroe-
na •£! bruixot- immortal.), no és al
tra cosa que una rondaBa fantàstica I 
fondament simbòllcà. LVii-olò es 
desenruilla ràpidament «n ires qua 
dros, i tota l'obra pren un caràcter 
especial l nn mancuí d'orlgtnalltat, 
perquè la música • xpressa s nipro ai 
nilrableni',nfr«icció I <J sentli de la 
faula que es representa I perquè Rin^ 
ky. per a donar mè» força u la seva 
expressió, fa ús ipcr primera vegada 
do ben curiosos i l>eii nous procedi
ments liarmònlcs que donen un fon 
inicrès a la inegnUba partli ira del 
«Kiistcliei·.-I.·i··perit general de l'obra 
és omluiu i tètric I , p^r afLentuaV 
mís aquest caràcter, plana constant-
mani per dainum i'orquestra. mestri-
\·iliiment treballada sempre, una vol. 
guda grisor, que apart donai* el sen-
limcn» «le l'angoixa l del óesesper, in
terrompuda' no ui·'·s quan esclata, de 
tant en tant. alguna sinistra I espa-
vontablo lluïssor. 

Evidentment, ós aquesta una obra 
forta, que dóna .larísslmn Idea de 
com era ric I potent íl temperament 
musical de RUnsky, i com era pro 
fii·i ia vasta lo seva ciència musical. 
•Kastchei l'Immortaia ens plau moít. 
i . M- plauria, bon segur, encara més 
sl haguéssim pogut semlr aquella or-
qnestra mes treballada I més oulda|s 
els matisos do color 1 els influïts d«-
Ulls ma^uiil·- tots ells, que ronstl-
tueixon la seva valor principal I cl 
seu més poderós encís, però. hem de 
tí.r francament, que preferim, per*, 
de molt. cl Kimsky de les rondalles 
ctarcs, enjogassades I Ingènues com 
•La filla de la neu. I . sobretot, com 
• El Tsar Saltan*. cn les quals l agiU-
lifi d'esperit, l'expressió subtil i ala
da. I la gràcia popular, s'hl troben 
prodlgade-, sonso turmentades com 
plií-aclons. de fals»! única i verament 
iiitrc vellesa. 

Hi han on el Kasichei.. com en 
toies-lo^ obres de Rlmsky. alguns nio 
monts que perden tot l'interès i cauen 
gairebé en la vanalitat. però. cal con
fessar que són moments passatgers, 1 
és precís reconèixer que l'obra, on 
general, so sosté vigorosa, distingida 
i ferma 

Les escenes de •Kastchol, el bruixot., 
i la .Princesa Beuial., I lo d'aquests 
amb el Vent, on el primor quadTtò; 
i interludi musical descrivint la tem 

i posta, el flnal del sogdfl quadro l tot 
cl quanrn darrer, sobresurten espe-
clamcnt per l'emociò i per la forta 

r T a n ç a 
L ' E CUACIO D E COLÒNIA 

Paris. JO. — Com que lu Deb'gacKi 
anglesa no ha rebut encara comple
tes les seves instruccions. Ia Confe-
rén'ia d ambaixadors que havia dc 
rencir-se denia ot matí per oprovar 
i i text de ia nota que es dirigirà o 
^Nnanyu amb moilu de la prolon-
garió de ro.'upacló de h» zona m 
Coliinla. ' it celebrarà la aeva sessMV 
fes depia o !u tarda. — Ha".»-

E L CONVENI AMB E L BANC 

Paris. M. - El Senat hu rotificat 
et Coosrll d? 2$ de desembre eo. tre'-ei Mlnisiio d Hisenda 1 el B I . I • 
.de Franca sobro el reomborsament del 
Trosòiï: de 31 de 'desembre al Banc 

El conveni estipula que l'Estat gi
rarà al compte i\e Banc de França 
de Novo York el producte de rem-
prestit de cent milions de dòtars. 
contractat al mercat americà. 

El Banc de França acreditarà a 
l'Estat "en francs una suma corres
ponent al pagainent, ia qual sen frfS 
per la reihl·.ió d»! avetiesmenfs del 
Banc d* França, amb valor sobi 
total àei pròxim reemborsament, fi
xat en mil doscents milions. — Ha-
vae. 

AJORNAMENT A C C E P T A T 

Paria. 30. — Senat — El senyor 
Do Jauvonel fca acceptat rajoma-
ment de la «ova interpellaclró sobre 
el froc.--nniint do «L'Eclalr. fui- o, 
resiabliuieni del Pro-ident del Con
sell, senyor Ilerriot — Huvas. 

E L COMERÇ AMB ALEMANYA 
Parla, 30. — Han osmi represos 

lies nc '̂>ciacions frunco-alemaoyas 
per te oitclusió d'un Tractat de 
•-omen,-

la ses.-ió de in tarda ba sigut con
sagrada a l'elaboració d'un progra. 
nia de tieball. 
• 1-8 ;nm'H tarifa duanera francesa 

que as po-arà ea vigor tan promp
te os voti el projecte de llcy que ha 
sigut presentat n aquest efecte iiel 
Govefo s la Cambra, hu sigut co» 
munlcada ais delegats alemanys. 

Aqui-is hon presentat objeccions 
a i'elevaciú le les tarifes «n el re
ferent a un gren nombre d'urtiii's 
Mia sollicttai que s'uprofltin • 
Je vacanoes d'Any Nou jier • e»-
lu.iiar es tai fos d'una manarà més 
<ietiiigiida. — Hinas. 

E F E C T E S D E L ' I N V E N T A R I 

Pans. 30. — I>e la Informació feta 
eh els centres uneresats. pel redactor 
díplomàt'C do l'Agència Havas, re
sulta que nu s'< xpllquen la i•Rpless^ò, 
^•odulda als Estats l'nits (ier m pu-
tilicacló de rinventarí flnaneter de 
França. 

En arribar al Poder el gabinet Her 
riot. hftvla anunciat la seva Intenció 
do fei el dit balanç que creia tndls-
pr usable per tal de donar a conèixer 
al npi- l.i sev^ situació exfli la, . . 

IA .'ei-dii pubii.,ii1 io dol iftfnlsteri 
Ic Finances no té. per tant, cap al
tre objecte. 

El fe} que els «feute» gnena. dft 
FYanç* no sols als Estats L'nits sinó 
làmbe a AiigUiorrn. figurin on d dit 
Inventari, umb la menció .Par a me-
mòria··, no Implica p<-r part del go
vern una idea do rcpuillar o-s es
mentats deuies 

Repeiidairii·iu ia Mamúrla oflclal 
insisteix, d'uoa manera oxiiros^a. en 
el relatiu n la voiunuu de mante
nir eis seus compnmiisoti nnancler-
1 la lectura liilogral del document, 
massa extens desgraciadament per a 
poder-lo lelografiar amb lot els de
talls, serà suficient per a esvair 
aquesta impressió. 

En realitat el govern francès s'ba 
vist obligat a ref^rrer a la dita fór-
àiula- perquè'el problema deis'NIea-
tes Intersllats no estft encara resolt 

Fóra en ewcto cnm^etopienl con 
irarl a l'equitat més elemental, ro-

olamor de França el pagament Im
mediat i íntegre dols seu» deutes, 
mentre que els a'-nis han concedit a 
.Vlcmauya a.gunes moratorloa. han 
reduït él seu deute a unes quartes 
parts I l'han autoritzat a no pagar 
provisionalment més que en espècies 

Lna onferèncln financiora inter-
iliada ha de reunir-se precisament 
a Paris el dll 6 do itener vinent. 

La dita conferència haurà de fixar 
e-pe-ialmen: el repartiment dols pa. 
gaments que ba d" fer Alemanya se
gons el Pla Dawes, durant els qua
tre anys nròxlms. 

Ouau França rebi del Reich els 
pagaments corresponents, quan 1* | 
seva situació ecònòmlca l flnanctera. | 
afoMida por la gnerm. estigui res-
tablorta, Franco pagarà - Havas. 

REVISIÓ GERMANI VOLA 
Paris, 30. — A la Cambra, el di

putat Louig Marín ho demanat que 
l'efectui una revisió fraternai entre 
els aliats, rotativa als deutes de guer
ra, tenint en compte tots els sacrifi
cis efectuats per cado Estat, ilo sola
ment en diner, stnú en vides huma
nes. — Havas. 

LA LEGIÓ D'HONOR 

Paris. 30 — Entro el» noms d'una 
Important Tromwrló per a la Legió 
d'Honor, figuren els dfl general Sa
les, df la bil'gada colonial indo-xinc-
' . nomenat comanador, i cl capità 
ÇedmlWÍ dels tiradors nnnnmltes. «•! 
qual ba estat nonwnat oflclal — Ha-
Tas. 

A L S E N A T 

Patis. 30, — vi Sonat, durant- a-
disc\tíisii. del Cínvetii concertat pel. , 
« •vorn amb cl Banc d* França, el ntl> 1 
nistre de Finances, -.enyor Clomen-
tel. féu les següents deríoractons: 

11 «• vern estA resolt a -j.osar-se a 
la inflació moiiotàrla 
< Ei' nostre país ha arribat Ja al cim 
de ia muntanya i cal evitar costi el 
que costi -ma nova deprec'-ació de 
la '^n moneda 

Psls de· pottt estalvi, França nn 
pot pensar en ia creació d'un nou 
frnnç; na jim imitar Texemplc d'A-
enu-ny;. ni com olla, encaminar-se 
cap a l'ablsnie. 

França haurà <!<> fer flns l'Impossi
ble per a mantonir la seva circula- 1 
efa fiduc àrla dintre ois termes ac- ! 
IMals. 

Ihspïrant-se on un magnífic esforç 
do treball i producció, cal que tin
guem el que t'Enontana una iKdltlca 
de primeres matèries, disminuint en 
tot ol possible les nojtres compres * 
l'estmnger. 

Franca U-lialludora. que té davant 
seu un esdevenidor magnífic, demos
trarà al raòn que no s'ha equivocat 

. en ato:gar-ll la seva conflança. 
j E3 eehyor : Glementol parla <lesprés I 

dels recents emprésiits Interiors, que i 
han produït 9.»i0 milions, subscrits 

- en diner fresc i en Bons del Tre
sor. 

>. Quant» br^ie de la Defensa nafio-
l(a^ l'Bons del Tresor han sigut rc-

. emborsats? 
I Hon sigut reemborsats Bons del 

Tresor per tres mil cinc cents mi
lions i ban sigut lliurats en bitlle s 
mil milions. 

En r-'enr-se després a l'unornemit 
emprèstit Morgan, digué cl ministre 
que ha pres precaucions perquè cl 
crèdit en dòlars que té França no 
es vagi reduint cn operacions dià
ries. — Havas. 

l'aris. 30. — El gnip de r?fc]iierra 
rtomocràllia del Senat, reunit aques
ta tarda per a discutir so' re la in-
teipcllacio que el senyor de Jouve-
ncl .6 anunciada nl Gov<rn sobre les 
diligències judicials que es segueixen 
aml> el periòdic iL'Eclatr*. ha tractat 
l'assumpie omb lot deteniment. 

El senyor De Nonzlo. intervenint en 
la dist-ussirr ha ilcolorai que, perso-
nn'ment. és hostil a les diligèn
cies de què és objecte •L'E .-. 
Sieiú que, o uslderant que l'assump-

té, a la vegada que caràcter Judicial, 
té earftcicr i>olftlc. creu que é« In
oportuna l'explanacló do «omidunt 
iulerp.llacló. Ja que el cop del go-
•vern uo pot, per ara, concórrer a 
les sessions del Senat. 

Afogl que al Govern el que II H 
bren. no són caps. 

Per unanimitat s'acordà ajornar 
«sine die. la discussió de let, Inter-
peUacions. - Havas. 

París. 30. — En la darrera part de 
ia sessió d'aquesta tarda del Se
nat, el preslden: comunlrà a l'A»-
somblea. que el senador senyor Dc 
Jouvenel que bavia anunciat una to-
ter^íHario a] govern sobre, «els afac'í» 
do què és objecte la llibertat 
de'la premsa, està Ja d'acord amb ei 
govern •pcnitié la dala d'aquelxn 'n 
UrpeHaclú no es flxt flas que oi -< 
nyor Herriot cstuui en condi-lons 
d'assisilr • les sessions de la Coto 
bra. — Havas. 

A l e m a n y a 

DISCURS O'STRESSEM ANN 
Berlín. 30 — El senyor Mrese-

mann ha declarat als pcrlod.stes es-
nag-rs que la iniciativa de la pro
longació de l'ocupació de Colònia 
no és imputable a Anglaterra. 

Ha atacat a França, pretenent que 
U Tractat de Versalles ro preveu 
cap prolongació de l'ocupació de !a 
zona de Colònia en cas de ' tia de 
pagament d'Alemanya. 

Ha afegit que el Pla Dawes ha
via d'ésser el punt de partida d'una 
nova era politúa de conciliació i (ti-
tesa. Ï 

Sf l'ocupació dc Colònia és ajor
nada — digué-desprèe — eh home» 
polítics alemn#s que hem defensat 
et Pla Dawas, quedarem dasaceedi-
tais davant aoplnió alemartyn. •— 
Havas. or 

DESMENTÍ MENT 
Colònia, 30 <- L observador aord-

amerícà geucrdl Logan, a la Comiv 
•Ió militar inleraliada de control ha 
negat que el Departament d'Estat 
cels Estats L'Alts hagi declarat que 
e! mantenimei^t de l'ocupació da Co
lònia perjudicaria la realització del 
Pla Dawes. — Havas. 

-LS MINISTRES 
Berlín, 30. —Js'assegura que el «• 

nyor Marx tornarà a aquesta raplial 
aval o demà 1 *que rependr* les seves 
negociacions ppr a la consiltució del 
nou Gabinet -

Antt passada, se celebrà Consell de 
ministres, ocupant-se de la qaestl(> 
de l'evacuació d* la zona de Colò
nia. — Havas. 

B u l g à r i a 

LA PROTECCIÓ A LES MINORIES 
Sofia, 30 — La Cambra ha aprovat 

el protocol de^Ctinebra refereoi a * 
jA-otecció de ïet minories. — Havas. 

Itàlia 
EMIGRACIÓ CAP A FRANÇA 

Roma. 30. — La CXmiAsarta d'aml-
gració ha publieat una nota dient qua 
França és avui el pals més favorable 
a la immigració Italiana, car en els 
nou primers mesos d'aquest anv han 
entrat a França 190.000 cmigranla 
italians t:o havent-ne entrat a Anv 
trólia i Canadà sinó la relativament 
poca quantitat de 3 000 — Havas. 

R ú s s i a 
T E M P E S T A T D E NEU 

Moscou. 30. — A consequém 
temporal han hagut d'ésier i 
les asqquos petrolieres a BoV 
vas. 

tia del 
•'-'pe—s 
;ü —Ha-

musicaVitat quo hi ha on tolog clb -
Es aquesta una obra on més cosí's 

descobrirem i més ens platn.. 
n'estem segurs, com més la sentuo 
i com més la coneguem 

L'obra (ou molt ben Interprotada. 
pol» meritlsslms artistes russos se
nyores Smimora fPrlnMsni 1 Sadr--. 
ven (Ka*icheva); els senyors Ilalsoff 
(Kostcbeii. Jureuien (Korolavidi) i 
I.anskoy (Vent tempesta). Tota elh 
amb el teu art refinat que Ja ois hem -
reconegut manies vegades, cantaren 
ndmirablomont l'obra, donant un fort 
relleu a cada un dol- personatges quti 
encarnaven. 

La dlrecçió escènica ja un cal dir 
que. anant a càrrec de VAlexandre 
SaniíK. era moll cuidada i digne. & 
que no ens semblà dol iot encortai és 
el nou decorat quo por aquesta obre 
pintà el nostre notnblc ojiconògraf 
senyor Alarmo, sobre uns osboços do! 
pintor rus Simó Lissim 

Es de doldre quo fossin suprimits 
d'aquesta obra, que no és pas exco-.-i 
vament llargo. alguns Iraímonts i, 
alguns cors quo no deixen co temr 
el seu interès I deixen més ccmploti» 
l'obra. 

LA F I R A D E SOROTCHINZY 
Heu's ací una obra deliciosa dol 

comensaroem a la fi, escrita amb nu 
humor I un sentimeni' popular qne 
enamora, senso t'otttbra més remota 
do complicació o dc rebuscaniem. l̂ a 
música que iior aquesta obra c< H 
el geni dc MoussurgBky, és d'una 
gran simplicitat, però fr<s<>a i ex
pressiva n tot ser-ho. Sense mltjau-
exiraordlnari.- obté ol compositor <«fec 
les nous i poderosament suggestius. 

Moussorgsky morí sense deixar del 
!oi cnllostida aquesta obra, però dei
xà gairebé acabats' el* dos primers 
netes. I deixà també alguns fragments 
•sboçats del tercer. Això ha permès 
i Tchérepninc, ol qual és un hàbil i 
•••loHlgcni orquostrador. acabar del 
' •t aquesta obra, l encara nuo en 
< v-rts moments no pot del·lear-se de 
notar l'absència de In grapa directora 
do Moussorgsky. és precís omfossar 
que Tchérepninc repectà sempre ex 
traordtniíiii·inen: el ponsament nm-i 
cal i ÚUiuc <'ln prociMllmunts dc l'au-
t >r, sabent vonsorva'. amb un pnin 
'ací >. iel I r.-nhleut I lot. el c«ràr|.;r 
còmic i popular do l'ob.a. 

El primer acte, sobretot, i.·K· do vi
da i moviment i ric en contrastos, és 
un veritable Joiell 1 un model ad
mirable d'òpera popular. La música 
és rica 1 justa de color I exqiilsIdA-
ment expressiva. Els temes qe can
çons çopular* ucranlnnos hl són 
abundosoa. però Moussorgsky els 
fon rJlmiral'lemonl en el seu dev 
enroUlamcnt i els la sonlr magis-

i nalment per a donar vida I emoció 
I i vibració a la seva faula. 

Els cocs del. començament de l'ao 
le. Utescena de Tcherévlk i el seu 
ami ubriac* tols do?.- cantant el 

; aellciós duo còmic popular dc! 
' .DOM - dou - rou - don - don; la com-

planta de Gritzko. que no és més 
qtie una •doumka·, cançó do caràc- I 
ter planyi vol i'somniador, com tan- I 
tes n'hi han 'així de populars a 

k L'crània. i finalment el breu duo ' 
; d'amor entro Parassla I Oritako I 

amb, quo rfraba cl primer octe. com ' 
' també les escenes còmiques . entro 
' Tf lièrévirk, la seva duna I cl fill del 
. pope al començament del segon ac
te, poden coiudoerar-so aquestes pò-
jnes mnsicals com de le» millors quo 
deixà escrites Moussorgsky l aques'-

• '«a darreres són. sense cap dub o 
l'allò in.lllor quu ens deixà on el, 

gènere còmic. Le, . teii-t -M.--
niuslcal.· doU ires personatges són í 
oxtraor.iiuàrianieni expressives. Les 
ridiculeses do rahasni són aubraill.i-
des amb agudesa, •però sense exage-
dació: no és mai tma caricatura, sinó 
una deliciosa I agrudablo farsa. To
ta l'obra desborda humor i v.-ritai i 
i« escrita amb una facilitat I unu 
frescor d inspira-lò com rarament es 
troba en los altres obres de Mous-
Orgslcy. 
L'-bra .ela -a ! ••• 'lu : entrà 

uc ple en el públic, ol qual després 
lel prlnior acto. •.ributà a l'obra l 
als ariísiM que 1« inlerproiaven una 
do los més Mítiques, espontànies I 
(omiolables ovacions que s'hagtn vlat 

- al Liceu. 
Cal dir quo ois artistes russos do

naren a ;'obra uim Interpretació ma 
jistral i ben treballada Tots: les se
nyores Davldoff Khivrial i Smlrno-
va (Paraísia) i el» senyors Koida-
qoff Tcherevih,. Bltch (Gritzko. 
Raissoff (EI fill del Pnpe!. Boydaroff 
iEl compare) -i Zakaroff .Kl Tzigane;. 
saberen donar als sous P»l'ers una 
.ida I un caràcter verament remar-
abies 
El tenor senyor Rilch, es veié oNI-

•zal a repetir la seva magnífica I 
impressionant -Doiunka» del primer 
acte. quan cantà, -tol* al clar de llu
na, la seva enyor do l'estimada 

L'escena, sota la dfiv:iU> de N'A 
loxandre üanine, molt moginia i ben 
disposada, produint un efoPto sorpre
nent tnlu l'escena de la fira Els cors 
dirigits pel mestrp Tcrragn .lo, lien 

i segiirs i afinats. El decorat del se
nyor Alanna. trot il'oiu esbossos del 
pintor rus senyor Wladimir Krivoulz, 

i on» plagtié m^lt més que el d"! 
', «Rastchoi». El- trobàrem més iden-
I tillcai amb l'obra i més agradable i 
l ric de color. 
^ ^Tan aquesta obra com l anlerior lo-

ren concertades i dirigiues pel mes
tre Albert Coates. qui ha sigut el 
successor del mestre Kuseevttzky en 
aquestes tornprírades d*art teatral rus' 
El mestre Coates. a qui nn neguem 
tota mena de qualitats musicals, no 
ens ha pogut satisfer mai del iot amb 
les seves interpretacions. Es on bome 
completament desigual i poij arura; 
en el treball de l'orquestra. Totes les 
obres quo oli posa semblen Impro 
vi nades i mancades do la aegud* 
preparació. Manca en ell un pens i 
ment conductor I una forma rea r 
zació. Es de doldre que aqueste-
mngniflques produccions russes n--
trobin al Liceu un millor Inierpre 
tadorl 

Cal que tant l'una com l'altra da-
questas dues obres restin Ja In-or 
pnrade» en el repertori imbitual .-
Liceu. Cadascuna d'elles és un vert< 
lablo model en cl sen gènere R 
manem e.spct ialmenl «IJI flra do >• 
ro-hlntzy. ale nostres compositor* ca 
lalans. No sî n pas les coses tran< 
condontols i concpptuosos les que al< 
forao triomfar . I J I flra, els pot mar 
car lluminosatnent un camí a seguir 

( C A R M E N * 

El dijous, festivitat de Nadal, a a 
nit. '.Mi represa aquesta l-elln obm 
de Bizov. 1,'interés prtnr'pa' d i-fues-
ta rofiresoniocló'consistia on havet 
se confiat als notabilissims artistes 
senyora Davydoff f senyor Tronin':! 
ois pafors' de •Carmcn. i de .Dou 
. sé». 1 • . ! 

A la senyora Davydoff ï'beai aplau
dida I admirada sonso roioryes som 
pre. però. francament, on aquei 
obra bo éns i ogué convèncer. !. 
énnLS bé, peni ni l'obro encaixa prou 
amb la tessitura de In seva veu ní #j 
el seu tipu Ideal el ttpu de «Car
me.. Aconsellem ,a . aquesta senyon 
que suprimeixi tot intent de eote 
grafia I pro-nri ferprciar l'Jhra «en 
se voler-II donar massa calor local 
En l'acte que la '.robàrem millor fou 
en el tercer, que el dimié molt '»é 

F.l senyor Trauiole Tou un .Don 
José* vil rant i nolt acceptable. T?ta 
els allres artistes, senyores QortM 
kaya', h-anov^ i Zunardl, i senyors 
Vlgaioau, Delval. D Artal i Bov tainC. 
moll discrets. 

En ol darrer acte encara hl fou o 
lerealada la farà idola de «t'Arle-
stnna.. que n > hi eneatxu nl poc ni 
molt Forn hora Ja de suprimir la. 
Irenrant dc cop i solta * per «emore 
aques' oosttim rutinari ou mmcni 
dè sent II comú. L'obra fou eoneerta-
da I dirlBidn pel in astre •eUtua qiri 
salr» conduir-l.t d'ua manera brtDanl 
i no mancada d'efedismes. 

La •misse en s-'àne* de establo ' 
senso nl ombra d es'iUtzuciò 1 11 
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L E S M A N U F A C T U R E S " F E M U S . A . 
Molt sovint shan píangut les per 

'sar.ei més repr"sentativ* de les ter 
res espanyoles que Espanya no s'in-
rifistrJaUMü més. i que resti cn ril-
gunes manifestacions de la vida 
(omerctal i industrial ben endarrera 
d'altres països potser no tan beu do
tats per la riquesa del terrer i 1 a^ 
ti ud dels treballadors a fer obra per
fecta. 

Ja és cosa sa-l·iida que la riquesa 
d'un pals quedarà ben endarrerida 
fins qus es decideixi a Industrlalil-
rar-se aprofitant els recursos dc què 
l'ha doiat la naturalesa 1 posant M 
exercici l'aptitud dels seus fllls. 

Ln el cas concret de Mallorca, 
sembla que es va posant remei a ai
xò i va indavant la industrialització 
del pals. oferint a Espanya el pro
ducte elaborat de la seva terra 1 
transformant Industrialment els pro
ductes que rc d'altres països. 

La nostra visita a . lahorca ha de-
tc. minat un augment d'admira ïiil 
per a molts establiments industrials 
coneguts dc diversos rams 1 «na 
sorpresa ban agradosa davant alguns 
establiments nous. 

Hom veu que molts patricis mallor-
qnins i dc fora de Mallorca han com
pris les grans possfbilflais d'aques
ta l'rra i les singulars condicions qu; 
ofereix per a instaHar-bl grans in
dústries. Per això. amb els paisat 
ges esplendents i els ediflcís arlls-
tks jo van altemaat els edificis in
dustrials 1 la* grans cases de co
merç, segmln. la tradició mallorquina 
d'aquells temps ditxosos en què lej 
naus mallorquines eren el vehi:le 
d'un comerç ri^míssim que no era su
perat gairebé per ningú al nostre Me
diterrani. 

Per això un periodista català que 
estima fi jrogrés d'uquestes terres 
germanes de Catalunya experimenta 
una viva satisfacció quan veu for
mar-se una gran empiesa que posi .'1 
o.m de Mnliorn cn lloc de prefe
rència entre la inaústria 1 cl comerç 
mundials. 

Assabentats de la formació d'ano 
gran empresa que sota el nom •!« 
Manufn -lliris •Femu·, S. A. es pro
posa muntar un ."tan negoci indus
trial, del qual ja ha Instaüat una 
part fins a produir alguns dels ele
ments amb què es propDsa servir el 
mercat espanyol 1 as-sonir l'expor
tació, hem tingtr curfnsitat per 1-0-
nèixer alguns detalls d'aquesta gi.tn 
indústria. 

I.es Munufactures .Femu» ja han 
posat en marxa una part de les ins-
tallaoions i tallers que constituiran 
una font de riquesa per a Mallorca 
i un benefici per a la Indústria en gi-
neral. 

Les liFscules " F e n n r 

Fa ja moll de temps que en ol 
comerç i la indús'ria espanyols era 
notada la falla d una iwscula de pro-
dtKció del pals que respongués a 
les necessitats sentides. 

Era una Uàsiima que molts comer
ciants i industrials recorreguessin •« 
les bàscules dc producció estrani-'cra, 
penvuè no creien trobar ari una bàs
cula que oferjs les garanties desitja
bles de precisió, duració t bon preu. 

Molts es lamentaven d'alx*. però 
ningú hi posava remei, perquè cl 
posar-se a fabricar bàscules no és 
gaire fàcil m s'assembla al munta: 
un Jallor semblant a molts altres si
milars. 

Aquest estat dc coses moguí a al
guns comerciants, industrials i capi
talistes a posar remei a la necessitat 
i formar una gran companyia que 
reunís els diners necessaris per a 
procedir a l estudi d'on model 4e 
bàscula, que snllsfés totes les nerej-
sltats i cwstniis aquí els tallers ne
cessaris per a faluicar-ne cn gran 
escala, establint a Espanya una In
dústria que. ens?ms que constituís 
un bon negoci icer als capitalistes in
teressats, oferis al comerç I a la in
dústria espanyols un model de bàs

cula que competís amb aventatge 
amb totes les bàscules que fins ara 
són presentades al mercat espany d. 

Així va néixer la societat cons
tructora dc la bàscula «Femu-. es
tablerta a Palma de Mallorca. 

L'ehtusiasmc amb què va ésser 
acollida la fundació de la societat en
tre els capitalistes. Industrials i co 
meiciants de diverses ciutats, espe
cialment entre els malliriquins, féu 
que dc seguida fos reunit un milió 
de pessetes per a formar la societat, 
procedir als estudis tècnics necessa
ris i començar els treballs. Dc se
guida es va veure que l'&tit ora se
gur I que es comptaria amb tots els 
mitjans necessaris a una gran empre
sa, a mesura que l'eixamplamom del 
negoci I l'augment de la producció 
ho exigissin. 

A mig quilòmetre de Palma hi ha
via els amples terrenys necessari» 
per als diversos edificis I espais lliu
res convenients a les diverses sec
cions de les Manufactures »Femu> 
i allí començaren a bastir-se les fà-
bri'iues que ban de formar cl con
junt dc l'ontltot. 

Simultàniament, era necessari que 
s'encarregués de la representació ge
neral i dc l'agència de vendes una 
casa de gran itoportàncla industrial 
1 comercial amb residència a Barce
lona, com a centre de distribució, 
igualment apropiat per al servei del 
mercat espanyol que per centre d'ex-
l'ortacló a l'estranger. 

Aquesta casa 1-arcelònina fou la de 
don Pere Raurell pujol, del carrer de 
Llúria. El senyor Raurell procedí a 
InstaUar unes grans oficines expres
ses per a la representació general le 
les Míwiufactures «Femu» en uns cs-
palosos locals del número 89 del raa-
leix carrer dc Llúria, on hi havia la 
Direcció Central dc la venda per a 
Esrunya i l'estranger. 

Els lemes qu» adoptà la companyia 
per a ses bàscules foren els de Qua
litat. Precisió I bon preu, aconse-
guiut dotar les seves bàscules de iots 

els aventatges que hom podia exigir. 
A més de les perfeccions que foren 

estudiades en les bàscules estrange
res més acreditades, I oficina d'estu
dis tècnics de les Manufactures «Fc-
mu», aconseguí dotar les seves bàs 
cules de cinc perfeccicaaments nous. 
que foren patenlats,'eS quals donen 
a la bàscula la major solidesa I la 
més íina sensibilitat. 

- P e r a aquest 1 Pempresa eo.iim-
là personal tècnic «col l i t , , el qual 
personal fou enquailrat entre els 
obrers de la fàbrica dt1 Palma, unint-
se així la tècnica m é s científica i ex-
jerlmentada amh les aptituds dels 
obrers de la nostra ."ça. els quals 
demostren no ésser inferiors als 
obrers més ben disprsais del món, 
cfiinn són onsenyata amb els mntel 
xos mitjans 1 els ma eixos mètodes 
dels països més avenç,.ts. 

Les primeres bàscub- «Femu. po
sades al mercat, eren l'una precicló 
i d'una línia tals. QIK el comerç I 
la Indústria els feret. una acollida 
immillorable. 

•Així foren presentat els dos tipus 
de bàscules «Femu». eii què eren re
units tots els avenia'. s dels tipus 
coneguts amb altres cinc perfeccio
naments nous que for a patentats 1 
adoptats a lr pràctica 

Com que les bàscule- eren produï
des en gran escala l la Societat comp
tava amb reserves i fü :ilítats inde
finides, el preu de la b 'cula «Femu. 
resulta molt inferior al que podin 
esperar-se d'una mar a espanyola 
que es proposava 1 a.onseguia fer 
la competència a les esnangeres més 
acreditades, Donadea Ics condicions 
amií què és fet aquest treball, des
prés de seriosos ca'ii'lis i assaigs 
que permet ki força 1 les disponibi
litats de la Companyia, pot esperar-
se çue el mercat eapnnvol serà ben 
servit i que el mercat estranger serà 
Intervingut amb èxit, aiudant a ai
xò laventatge que totes les peces 
que formen la bàscula són fabricades 

en sèrie 1 resulten totes Intercanvia
bles per a un recanvi parciaL 

En aquesta secclóó de les Manufac
tures «Femu» s'han fet els estudis i 
assaigs per a fabricar tota mena de 
•romanes, balances l aparells de pre
cisió, A aquest fi van fent-se les am
pliacions necessàries a rediflei parti
cular de la secció de bàscules. 

La M c i o ile metalK 

En aquesta secció de les Manufac
tures «Femu» és la fundlció de me
talls. A aquest fi hom començà per 
bastir un edifici a part. semblant al 
que estatja la construcció de bàs
cules, hl fou installat un Laboratori 
com en aquell i foren encarregades 
la direcció general i de les seccions a 
persones qualificades 1 de capacitat 
reconeguda. 

E l material i maquinària per a la 
fundlció foren escollits entre els més 
perfectes, resultant una installacló 
model on tol funciona mecànicament. 

Els productes que ja han surtlt i 
han estat posats al mercat foren aco
llits amb una acceptació tan fala
guera l entusiasta que en el terme 
d'un any s'hagué d'anar ducs vega
des a l'augment de producció i am
pliació de l'ediflcl. 

Açuesta segona ampliació ja es'à 
acabant-se. Una vegada en marxa to
ta la part més nova. podrà dir-se que 
la fundlció de les Manufactures 
«Femu» evitarà del tot que la indús
tria espanyola hagi de recórrer a .'a 
fundlció estrangera per a moltes 
substàncies i aparells que ara han 
d'importar-se a un preu molt alt. 

La fundició «Femu» fa bronzes cor
rents i bronzes fosforosos, llautons, 
aluminis, atr-aques, etc. és a dir. 
tota mena de metalls per a les in
dústries mecàniques, (automobilista 
naval, etc.!. com per a les indústrle.-
d'ornamentació l decoració en les 
quals entren metalls. 

La secció íe ferranentes 
Una altra secció de les Manufac u-

rea «Femu. també Instal·lada en edi
fici a part i amb laboratori especial 
1 personal especialitzat, és la de Fer
ramentes. 

En aquest ram pot dlr-sc que a Es
panya s'ha fet ben poca cosa, però 
d'aquí endavant ja no podrà dir se 
perquè les instal·lacions que ara s'a
caben de muntar a Palma, perme
tran servir bé el mercat espanyol i 
expoiiar el sobrant a l'estranger. 

Els estudis preliminars, els viatges 
a les fàbriques més acreditades I la 
perfecció de la maquinària portada 
dels Estats Units permeten esperar 
a aquesta nova secció un èxit sem
blant; al de les seccions que Ja pro
dueixen. 

Degut a la importància de la ma
tèria prima 0 acers per a fabricar 
les eines fines i precises ha estat 
contractat el subministre do tota la 
necessària amb la fàbrica Schoeller-
Bleckmann, Ue Viena, la qual està 
especlalmeni acreditada en la ven
da d'aquesta matèria. 

La làtorica de Palma produirà to
ta mena .de broques, fresses, man-
drlns, mascles, fileres de roscar, ci
nes d'utillatges especials etc, etc. 

Aquestes eines tan Importants com a 
base de la indústria siderúrgica l la 
defensa del pfis. no hauran de fer-se 
venir de fora d'Espanya, sinó que 
des df Palma de Mallorca s'estendran 
per tot arreu, servint primer el raer-
cai espanyol 1 exportant la resta le 
la prbducció. 

Nons sistemes de c a t e 

Una altra secció de les Manufactu
res «Femu» també instal·lada com 1*3 
altres, serà la de cadenes. Tindrà, com 
la de Bàscules, la de Fundició de Me
talls I la de Ferramentes, edifici a 
part, laboratori especial l personal 
competent. Els dos models que seran 
elaborats primer, seran ol cTriumf», 
per a cortines, i el «Víctor», per a 

ronçals. dos rams de la cadena eu 
què es nota més la necessitat de fer 
competència a la producció estran
gera. 

Per a això fou adquirida a Alema 
nya la maquinària més perfeccionada 
1 més moderna i es començà a pro
duir, aconseguint presentar unes ca
denes excel·lents. 

La senzilla enumeració d'aquestes 
seccions de les Manufactures «Femu 
S. A,. això és, les bàscules, la fun li-
cló, les ferramentes 1 les cadenes, l 
els propòsits d'instal·lació d'altres 
seccion- similars proven l'empenta 
que duu la Societat i els beneficis qun 
ha de reportar, no solament als par
ticipants de la mateixa Societat l 
obrers do les seves fàbriques, sinó ;. 
tot el país que podrà enorgulllr-so 
que des le palma és servida la ae-
cessltat 'panyola dels esmeniats tr-
tlcles. els quals, per altra part. on 
ésser exportats, duran arreu del món 
el nom d 3 Palma de Mallorca com a 
centre industrial. 

Quant a la rapresentacló i Agòncto 
general de venda, només cal dir que 
està confiada a la casa de Barcelona 
P. Raurell Pujol, la qual està espe
cialitzada en la venda d'objectes dc 
metal·lúrgia i d'instruments de preci
sió. La casa Raurell ha començat els 
treballs d'organització i s'ha troba: 
que l'augment de la producció s 
Mallorca 1 més encara les possibili
tats que permeten els grans locals i 
terrenys de les fàbriques i les reser
ves l força de la companyia, loblí-
gava a eixamplar les seves oflcluc-
i magatzems de Barcelona. Ja que 
ells són ei conducte únic pel qual 
han de passar al continent i esten
dre's per Espanya i pel món. 

Per això prengué uns grans locals 
al número 75 del mateix carrer de 
Llúria. per a poder encabir I admi
nistrar la producció de les Manufac
tures -Ferau», i actualment Ja està 
acabant la InstaHadó. 

E l Curiós Barce loní 

La fàbrica Medina i C.a S. L. . que funciona de fa uns 
quatre anys, està muntada amb els millors i més moderns 
aparells per la seva manipulació. 

Aquesta casa està especialitzada en la fabricació de soles 
de goma (de la que té una infinitat de models i formes) i 
tot lo que és relaciona amb la confecció de calçat amb pis 
de goma. 

Té una Secció especial, tal vegada única a Espanya, per 
la recubrició de corrons de ferro amb goma, propis per 
fàbriques de paper, aprestos, etc, etc. 

Compta amb personal tècnic per fabricar tota mena d'ar
ticles per a subministre de vapors, ferrocarrils, fàbriques de 
productes químics i demés indústries. 

F à b r i c a M e d i n a i C . S. L 

F a b r i c a c i ó d ' a r t i c l e s d ' a m i a n t , 

g o m a i e b o n i t a 

Ronda Ponent (Santa Catarína) 
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C I U T A T D E M A L L O R C A 

I m m de i l l i r c a 
.El cronista Ramon Muntaner, en 

\in 1>ell capítol de la seva Crònka , 
cl t rentèn, enumera els aventatgas 
que tenien els que eren sotmesos al 
Casal d'Aragó sobre els que ho eren 
a qualsevol altra dinastia del món. 
1 diu que els qui tenen la sort d'és-
ser-ne ela tjrra deurien besar çue 
ells (els Reis del Casal d'Aragó) cal-
ciguen.» I segueix encara dient:—«E 
si em úapmneii : En Muntaner, qui
nes gruci?s coneixets vos que fan los 
senyors del casal d'Aragó mes a llurs 
sotsmesos q-c altres?—Jo us diré... 
SI un ric hom o vacaller o hom 'le 
vi la qui honrat sia vol maridar sa 
filla o requer a olis que 11 facin ho
nor, qme nl iran e 11 faran honor a 
l'esglaia 0 allà on los plàcia. F, aixó 
mateix se fan. si ncgii mor o de ne-
gú volen Ter aniversari, que aixi hi 
van, com tarien a llurs contirals, e 
d 'açó no'n fassals compte d'altres se
nyors del món.,. SI ric hora o cava-
llar, prelat, ciutadà o hom dc vila. 
pagès 0 altre natural llur, los tra
met fruita o v l 0 altres coses, sens 
dubte ho menjaran... A les grans 
festes faran convit a tota bona gent 
e menjarfm en presencia ds tots e 
allà on tots aquells que h a u r à n con
vidat menjaràn, ço que altres -e-
nyors del món no fan... E encara 
acceptaran en llurs castells. VÚes o 
llocs o alqueries. llurs convits, men-
Jaràn de tot ço que'ls fassen apare
llar e durmjran en les cambres que 
els hauran endreçades. 

Essent, doncs, tan accessibles al 
bon poble, tan «demòcrates» diríem 
ara, els Reis del Casal d'Aragó, ao 
is meravella sl Jaume I a T e p t à cl 
convit quo li oferí a Tarragona i a 
casa sev« el mercader Pere Martell, 
i si hi anà amb un bell seeuici de 
nobles. Jo v u l l pensar I creure que 
el mcnj«>tor on al merrader ajustà 
a la seva taula, bastà ile tota mena 
de vianda, el Rei d'Aragó I els no
bles de Catalunya, per uns pòrtics 
amples mirava a la mar velivola que 
somreia amb ?1 somriure innumera
ble de les seves ones. Els mercaders 
l'amen, la mar, 1 en coneixen els es-
borradissos camins. Al llevant d^ 
taula, quan ois vins han oberta la 
loquacitat I han mesclada amb la 
sang l 'esperança rica. «levaren-se pa
raules entre ells», entre els convi
dats, J>ÍT dir-ho amb (paraules reials. 
La mar devia ésser serena, rom als 
Jorns de l'Odissea i dc i 'Argonàutida. 
En 1 horitzó remot, el bes del cel I 
de la terra. Darcra de l 'horitzó, l'e
nigma. Ip glòria. 1 el Rel preguntà: 

tQuina terra és Maylorques, n i 
quant íé son regne? 

T Pere Mítrlell, còmit de galers.e 
I que sabia molt de coses de la mar, 
per respondre a la reial pregunta, 
es redreça de peus, T^ts" els os-
guards. totes les oares es giraren cap 
a ell; 

«Conllcuere omnes Infentique ora 
tenebanl.» 

I sobre aqujst silenci I soiire aques
ta atenció Pi-rc Martell deixà caure 
aquestes paraules fecundes i cables, 
com les amples gotes d'una pluja 
d'astlu: 

-•Les Illes són tres. de les quals 
la major és Mallorca, la qual t í tres 
centes milles de volt. Justament por 
això és anomenada Mallorca, com 
en totes' ses condicions és méa no-
bla I molt més excel·lent. E's molt 
major que les altres, en quanlltat 1 
cn senyoria. La Divina Saviesa, de 
les pregoneses de les aigües leu-la 
brollar, per ço que de totes parts 
fos als navegants defensa I refugi. 
Aquells qui tornen de llunycdaJíes 
parts, trencats de treballs, baiiya's 
de pluges, turmentats de tempestes, 
consumats d'esliu o de calor, maci- • 
lents de .am 0 de dejuni, a Mallor
ca seran sadollats 1 recreats i de grat 
hl venen par ço com en llurs tre
balls hl troben consol. I 'el Sobirà 
Creador de tot la proveí. de ports 
que són tutela I defensa dels perl-
llants 1 dels navegants: da part 

oriental, el port d'Alcúdia, de puri 
occidental, el port de la Palomcra 01 
Andraitx, de part d'aquiló. el port, 
de Sóller, i de part austral, el porl 
dc Manacor, el de Porto-Cólom 1 
P rto-Petro, I da toies parts té mous 
ports petits de què els mariners en 
diuen «eqjaragols» per a saltar les 
barques menors. 1 aquesta illa . s 
voltada di mun'.anycs molt altes d'a 
quella part que is qposada a Catu-
lunya. En tal manera són ! altes 
aquestos muntanyes quj per (aquells 
que naufraguen són mort 1 per 
aquells qui naveguen són hon or. Mas, 
de la part austral que és oposa.in t 
Àfrica no té muntanyes tan altús, ia 
sia ço que de roques sJa tota pleïM: 
1 són aquellas muntanyes neflteg:' 
ses.no convenient acap semiiradiira, 
seques, nues, sens fruit. senS títOltni, 
sl doncs, no són dades als iftabita-
dors per guarda 1 defensió,. , 

I com aquella i l l a hag^, mpltis 
parts té XVJ partions; les tres en 
muntanyes, i en el peu dé les muii-
tanyes, que hom apel·la .RalgMer-. 
en las quals hi ha pobles I viles de-
lectablos; aqui hi ha oliveres fruí-
tuoses, aquí M ha abundiíncia df' 
dinyes i abundància de diverses trui
tes, vergers molt agradables, fonts da 
rasowna part corrants. I allíi on hom 
es pensa que no hi ha més que u n í 
acumulació de muntanyes moll alte-s 
i que ao hi hagé sinó trista soledat: 
s l ü amaguen valls molt delnose1-. 
írüctuoses d'arbres, ben situades i 
plenes d 'aigües de fonts, amb tot de
l i t i puritat d'aires. Les altres M i l 
parts sóu poblades, són planes l 
lluny de muntanyes. I són molt bo
nes par hlats 1 lleven molt d 'ordi; 
de fruites n'han í re tura ; oliveres no 
n'han; nodreixen poques vinyes, són 
riques d'ovéllés i d'altfeà bestiars; 
de pous be'hen; i mòltes vegad.-s 
d'aigües en cisternes en temps le 
pluges, en fpraia que són semblant» 
a les parts • d'Urgell, en moltes de 
coses. . 

Mes, la c iu ta t 'és asseguda 1 situa
da prop de mar. en una planura de 
devers dotze milles, voltada de vall 
ample í pregon, guarnida l defen-
sadií dc mur i de moltes torres I 
coronada de ibell antemural. No M 
cases fóra del mur; totes les rep 
dins sí amb tres portals amb portes 
da ferro, fortificada amh t in castell 
molt bell, enriquida amb llargària 1 
bellesa de carrers drets, amb plasscs 
amples, amb una riera delítable qui' 
corre per mig, embïllida amb ame
nitat d'horts, tant de dihs com de
fora. Té un mirador molt bell de otar 
que s'exten quinze milles i os terme-
nada de dues boques o caps gran-í 
da roques, separades una de l'altra 
per cosa de vint milles. Aquests dos 
caps, posats en faç de la CluíSLlIan 
una cala abundnsa i plena do peixos, 
molt profltosos- a naus i a- tot»-altres 
vaixails, car per.tot poden mordro 
les àncores. Tot é! temps de pi im i -
vera i d'estjv. l'es naus s'íiiuron i 
estan davant l a ciutat a una raill.i; 
mes. al tempp d'autinnme, se recu
llen al port. "qua ba nom •Portópl·, 
car aquí hi havia un molt bell « i 
d'on cl port ' té 1 prengué nom. '. 
a^ucsia ciutat té Ires casti·lls mi I ' 
forts, sltunts en" molt altes IUUIIM 
nyes: l'un, contra U part ib' Giata-
Innya, que és nomenat, de pollensa: 
laltre, contra la part d'Àfrica, q u ' 
és apel·lat Santueri; l'altre. dins ter
ra, que no es pot combatre i té nom 
dvUaró. L'aire hl és molt tcniprai, 
car d l i ivem à penes 0 qiuisl mai. 
hi fa neu; i si algunes vegades s'es
devé, les gents ho prenen per joc. 
Glaç gairebé mai no n'hi ha; 1 >n 
temps d'estiu, d'hura de tèrcla cu 
avant, refrasca-la el vent quo s'ano
mena icmbat"...» 

EI parlament i la magnífica evo
cació de Pere Martell no caigueren 
en terra. Sobre la taula mateixa del 
convit, el Rei. i els nobles presents 
lligaren-se amb Jurament que pen-
drein l ' I l la , la qual vingué a mans 
de catalans el dia darrer de l'any 
1329. jorn festival de Sant Silvestre 
i Santa Coloma. 

LLORENÇ RIBER 

M a n e l B o n e t i 
P A L M A D E M A I . I . O R C A | 

Dies Balear» - E»panya 

Is 
Premiada amb les més altes 
recompenses en totes les ex
posicions que ha concorregut 

KepresentBnl a Bsrcttou: J . F e r r e r 

V a l è n c i a , 2 8 0 , e n t r i . 

l i m m ile M a l t a 

Al l larg de la Renaixença de Cata-
lunya s'observa un fenomen do 
bellesa. Com si es realitzés una nova 
manlfesiació dc la vella dita «Ex 
Orlonte Ituc.. la 'Iteratura catalana 
ba rebut de Mallorca una aportació 
constant que és caracteritzada per una 
major claredat, una més dolça harmo
nia, una més bella forma. 

Mallorca s'ha projectat i es projecta 
encara damunt els camps literaris do 
Catalunya com una columna de foc 
que la incités sempre endavant, mos-
traut-li un camí recercat i prtmorós 
pel qual el viatge és més plaent i 
més assolellat. 

Les Illes tenen una capacitació es
pecial per a influir cn ;a producció 
llter.írin dels seus fills d« falsó hu-
manlsslmu. donant-los una sucositat 
1 una lluïu .-specials que sovint es 
tradueixi n sn la perfecció de la for
ma 1 en requaiiimiíat uel pensament. 

En el ijas dc Mallorca, aquesta fe
licitat es dóna amb escreix. Per aixó 
l'altíssim poeta Costa I Llobera — 
quina mostra «l'aquesta felicitat! — 
podia dirigir-so on la seva joventut a 
Huraci com a eclosió d'una literatura 
ponderndíssima í II podia presentar 
Mallorca amb la qualificació més en
vejable. 

Filla dc Rom.- per la sang, r.el geni 
clara 1 robusta entu sa mare antiga, 
guarda en ses terres per Uevor do 

-• i«i9{Cmla 
cendra romana. 

En aquesta Illa venlurose. ei foeta-
hl havia de veuro una font de poesia, 
però .no una, poesia di^cordani i ' à r - . 
ruixada. com «la febre qup là Fiiria 
pot donar als poetesi un caient l'har-
pa plorosa* sinó una poesia digna del 
que ell qualifica de , 

Príncep afable de Ja docta lira', 
mestre 1 custodi de la forma bella. 

Per això, desprís de fer presentar 
Mallorca com a component del món 
romà, pot fer-ne ol suprem elogi com 
a part del món, específicament ma
llorquina: 

Bella ma pàtriu és ademés. Viuria 
sens onyoriuiça ta divina Musa 
dins eixa temi que cenyeix la blava 

mar de Sirenes 

Ja en l'albada de la Renaixença. 
Mallorca va donar a Catalunya el qua" 
més llavors necessitava la nostra l i - -
teratura: un mestre • 

La literatura catalana havia deter
minat el cas. entre altres, de-Milià;i 
Fontanals, Home acieiTÇüillsslm I 
mestre expert, era un ciutadà auto
ritzat de la cultura universal.-Deam
bulant pels.janlins de les lletrrs os 
trobà amb el 'el dc les lletres dc l a 
terra nadiua, donant-se n la recerca: 
dc les velles valors soterrades i a 
l'escampada arreu del fruit copsa» 
perqpé folhom se n'assabentés. 

Però Milà I Font<inals era un mt.,-
tre podríem d i / ile dalt 1 cap• a ''uix. 
de fora cap endins, p^r al qna! Ca
talunya ora un baucal. del vergar 
de les cultures — el més estimat i ol 
més comprès — que I I oferia torra 
frescnl per a plantar l'arbre pspone-
rós que trultaüla per o t'itliom indis-• 
lliiiainent Mnriau Aguiló, ei metitrc 
miillorqul. Oes de la seva jovenesa. 
la és o! moslro català que Conrea 
l'hort do Catalunya per a Catalunya 
1 des de Catalunya, 

Ja en- la .seva primera Joventut, els 
clàssics catalans, com n tals catalans, 
foren la seva «bsessió i e's seus mos
tres. El director de la Biblioteca Xa-

oional de Madrid, «l·ibpniat de la 
classe de còdexs. indui< ibles 1 velles 
meravellcf que un jofe'-ït dCSC .• 
recercava pels prestup > empolsegats 
de la Secció ·llemoifri-<i·, te l i dir i 
gelx i l i demana llum r.>ii.»ell. ofe
rint l'cspc la. le, p-iqu»- v· k'a'le* vist, 
d'una a>la a u l o r i n a v i i ' " " es dóoi: 
vergonya d 'al l içonrfs· on ol mes
tratge d'un lovenetjpiii tot just del· 
xa v.'iire el qu« farà, 

Desiués. tornat 1 d . uiiya. j a es
devé l'uutoritat i n ^ K i i iblc. «1 crític 
assenyat, el mestre cl vi i m 

La seva r a d i c a r » mallorquina II 
donà la oondoraclòfcti· e» manifesta 
en toteí st-s furme», I1.1- cn la de la 
pròpia producció poèn 1, que li per
met dir, com sl .-..Igu ailvoplir ''ac-
eldenlnlltJjt de le- es. jes 1 expres
sions poètiques: 

No SÓ eúmlc ft rumàniu-. 
Aqu-Sl uw-li I'H·· qu- es f.M íelUlr 

ou inia ln Keneiauld 1 nixant 1 emi-
nenlinoui en ud ÜI qu <•• on M·..-.·.-n 
f.into s;i glóna més 1 «<iiiiaiit, l'A
guiló va cxorcir-lo imh l'autòrii:ii In. 
dlsiuitlble dol qyljjpirq conèixer i 
explicar les regles i-,j I cni la tasca 
d aliri , ofereix Vexfi í i io de la prò
pia i amb la f i - l i r l t t t uel crític qu» 
també é's un gran pflci \ i x l , allí on 
fallava l'autoiltat dé ( h - enniíonls 
.. i-ecoiuv·ui.-. rom erc • 0>I1 l Vohl. 
Cafiete. Valora, Menú; /. l'elayo i 
l 'Ixart, la pin-^M 1. ' n .11 Agmló 
corroborava sos'rMrujr ires de mes
tre, no com on el'O»^ d»' Milà 1 Fon
tanals, oferint- «pi e> no gaire- re
petit d'home d ' I p i ^ n a o k fior «1 qual 
no:t<A)en secret les 111.*-tu resi finó 
••••m un .- \- - 1 •• - ,-1 in; do pc-- n 
p.-:- .il qu.il In. ciwn ,...•<! • form--
poètiques és la m'ssio pÉln -rdlat d" 
l í -Viita.'' ' ' i g 

Aquest cas de l'Ai;uil cf. - ; a l ; 
literatura catalana'1*11 i f n i IJ pon 
deració niallw|iiliíe» s'hi^ rcpetli 
constanine ni. Ii·iiínstr;! 1 qui no «ra 
la foliclia·t d'nu hoiiieís nó I11 felicliai 
del·Ilnc.'-no era ol Aubi m d'un p 'eta. 
sinó el mimen dun ' l i a í . s d - p^tes. 
constituint la projécfll j de Mallorca 
damunt de CalalunyÀ 

El caràcter de ., projeocli'. de Ma 
llorca damunt la liiéiatura atnlana, 
després de l'Agulló .'és eàpií iiualitzat 
en la Influència de Mosíèn Costa 1 
L·Ioboca. 

l 'na Iltorniura pot t"nir un w n l quo 
sobiadamont la propini por vohiole 
de la seva expressió J la eh'alri a les 
regions més sublims. '., acabada ''obra 
persona! d'aquell àçnl. t o r n i - a la 
platitud de les coso* inferiors Aixf 
trobaríem algunes Tuoratures dialec
tals i fins altres quo mal ban l'ngut 

, categoria oaplrlíual, malgrat ^aver 
; Uhgut la s >rt d'ésscl íHus tnde- per 

fadopció d'un genj. 
ContradíclòriameW. I * Mteratura 

que ofereix la pasta oxprovdva a la 
maiiifestació d'nn gran artista, auto-
inàtlramont quodn enlairada a I s re-
ginns més b-iiignos i més fòrt^l-, res
tant asseguda al banquet dels d us 

La literatura colalnna .oferí a MM 
.'sén Costa i Llobera, allíssim pc ta i 

i . uint aitista, l» nkiitèrta d'expr - • 
n ssftrin a la plajllcscló (lo ics for
nies infectes I l'çnqu'·drviietii na
tural cíe la seva ln^|ilrnclò rcliçnieni 

j ponderada. Por miivsi fel 1. nostra 
. liiermura'modenia h b é reilrUpiiineni 

d'-llnltiu l 'nu en aire temps l'havia 

M a g a t z e m s L A C A T A L A N A 
^indicat, 120. - Palma da Mallorc > 

Pany?'!3 nstriria \ w i "eslir 
La casa que ven més barat 

. rebut do l'onada encesa l riunlca d? 
Ramon l.ull 
-Des d'aííslu.rés. la nostra Ren:. ' 
ea restava •> Uní' vament .-.ferma 
parhloda, au !• rexeiupie 1 les noni -
de qui dem----irava que.en cata a p.'-

:dlcn manlfo'·t.ir-se els més alts pen
saments, éls més'Íntims scntlmenu 1 

•los més belles fonnes. tal com on Ics 
.literatures mes perfectes que iui hq-
. v i j i i >ingDt !a illssort de tt.p.n ainlj 
una fa lUitat lusuperable. romqneot 
• stam ides com l'aigua davant unu 
comporta' d'embassament. 

Pon. l'usdefruit de la perfecció do 
la forma qua ens oferia Mossèn Costa 
pròdiganient podia determinar una 
complaença excessiva eu l'adonulo 
de la %'esiidura. obrint la inirta a 

Tcntrnda Irreflexiva do los lollqu.--
còncicr. qu,-. embriagaven nliros lite
ratures i los naorbideses «nulMider 
quo enverinaven molts poetes d'allr^s 
terres. 

Donant-so prò,-íi».·ainent a nqitcsi 
mcstrulgti, Mossèn Costa 1 Llobera 
llegà, am previsió flo^'el enntrnvon 
quo" ens sdlvaguardés dc inia irro 
ció'que pogué»'néixer de ln matelx'i 
p. 1 fe, ciu de la fonna. 

Llavors vingué l'uda «Als Jovfs.. 
Joiell que marca èp->ca e.i la UI r 
liira catalana, com una meiiu d'nu 
poètica fípirllual. quo oferia c'ncen-
tmda.iota la doctrina orientadora, pre
cisament norquò nom-s tenia .-TI ropip 
te «ol cercar les coses d'enlaire-, po: 
món de la hteratura. 

l„a nosira t'-rra. dottCS, |. Mirin UÍU· 
• rat-se a, l'adopdó de les lulluèm-lefi 

oxòtiquof més corrnsivos ll«.vi 1 -
privaven" los admiracions por Ibson. 
Maotorlínch. Hauptmann — -
temença do perdre <a sanitat tnierior 
quo venia dc l'arrelament pregon cn el 
.patri terrer. 

.«ftminànf.-tmon·. amb ei moMraljt·» 
perfete de la poesia de Mossèn Costa. 
Catalunya rebia de Mallor.a renefs 
dC la poesia dc Joan Alcover. Aquí. 
la forma, tot I essent impecable, nu 
lenía la perfecta ponderació amb l'os-
perlt, car aquesta ponderació sembla 
quo no és possible més quo en :a 
poesia intonsoménT I formalment In-
llueni-iado pels metros clÀsSics, 

En la poesia de l'Alcover prepon
dera el fons que es coloritza amb 
una Inefable malenconia, ijue >« 
n'entra cor endins I ens fa niés 'm-
inans. com la lluïssor d'qa esmalt en 
una obra perfecta d'orfebreria. 

Aquell •Faune mutilat — brolla
dor eixut — jardí desolat — de ma jo
ventut» ens doThostrava que la nos
tra llemnia era apta por a oferir de
lícies semblants a les que expressen 
los malenconies d'un Leopard^ on 
(La sera del di dl festa-. 

Poró Joan Alcover no era un Leo-
nardi que anos emportat pol corrent 
de la vida, «les de les eixamplades 
I»erspcctlves do la nadiua coma erma 
lo «L'Inflaíto. en què és dolr nau 

fra^ar. fins a les tunmliuoses sensua
litats de Nàpols, entre ml;,' de les 
1:1- havia de Jeur^ cl somni etern, 

oom cl trist roineu quo no és suscep
tible dp capir la dolçor dol viure qun 
- espaiuloix pol Golf Parlonopou. 

Joan Alcover er» mall 'rquí 1 no 
po.ll-t deixar se enverinar l'ànima por 
la satunicló dol sofriment lèaparai i 1 
si on" .-iforia In pnnxaduta do la mn 
leucotllu d'éssor home, ens prodigava 
l'evemple de totes les fortir.ids I de 
ttils els bons capíeuiinents. Així, en 
•oc donar a morir davant dol Golf 
de Nàpols — darrera tristor dol poeta 
al qual la bellesa dol pals inspira
dor de sa «Ginestra. havia d'esdevé 
nir un tuiment. cimi la ront- mplarld 
de totes les belleses que se'n van per 
a nosaltres — Joan Alcover té la 'sort 
do viure llarga vida, a l'Jtbi on «viu-

F A B R I C A D E T E I X I T S 

A m a d e u A l ó s M í l l à n 

E S P E C I A L I T A T E N V I C H Y S 

Q U A L I T A T I M M I L L O R A B L E 

C a r o - S a n t a C a t a r i n a P A L M A D E W A L L O R C A 

rln sense enyorança la divm?.' Musa 
'd'Horaiil», davant d'aq telí mnr que 
Ruben Uarlo cantava; •Tan azul como 
r-i partí n . 

D'aquest «èritfmeal de poeta cap^ 
Uiik-ut il» i . i mai' i»' mut d -ss -r ueaiií. 
i C '.utempladuí -le los bel lesos de M 
lerr^ I * l mar do Mallorca, devia néi
xer aquella • imforèncla seva «La Un-
mamtzaciú de l'Ari»,, que tan fou 'a 
i ,tun benèfic .isa inlluè'ncia ba tingut 
a i/italunya. 

La seva doctifina concretada'en fe-" 
xaltacio de l'hort curull de Itnileni -
i plantes que. amb les flors, oferissin 
la utilitat, dol fruit, en contraposició 
a la- h-llesa estèril dol jardinet reta
llat ou no e < donà la bunianissima 
fruita qut; tot l essent un prodigi ne 
forma 1 de color, .os monja», resulta
va un codi porfectiimont aplicable a 
Càtamnya i méa aniòrl&ai i>er venir 
d'nu bòme cuiegiit por la seva uus 
1 ' i i i 1 1 : -. va persistència u man-
1 •ini-se al r a c i nadiu, ben lluny de 
tot a m ó i - m o l tot a,concupiscència. 

Els lleiiniorlis iptu somninvem amh 
hi bellesa dol Jardí nrquli.viural a la 
italiana, o amb el Jardí distribuït ar-
llflcialrocm u la francesa o amb el 
jardí bosquei.d a l'anglesa, iiluininals 
pi'r ia llum que venia d 1)1 ieiii. veie-
lom la furmosor oe l'hort tancat per 
Jo» Mireia familiars i estlmi'irem 111. s 
el» fruits dc les hortes esie^es sota cl 
• d 1 atri. 

Ja el caràcter que por instint te
nien el DúsCua art 1 la nostra literatu
ra, tfoaaci.'li una leó.; di-linnió i nu 
eluquont panegíric. Ja podíem afonnr 
00 DCUJ al torrer nadiu, segurs que 
així ens eapacllàVcm taél per à ;a 
comprensió de les art» i literatures 
exòtiques. Ja sab'cm qjw el l/os/tp 
•genlus loci» oijs menava ln- sp a 

'complir e^ nostre.-paper en l'escenari 
'del "món entro1 los art1:'i literaVuros 
més prestigioses, en ara que. algunes 
vegades, ens trqbcssim en manifosta-
Cluns .antitètiques — jalraeiijv i^pa-. 
rentment'— a les quo mes brillaven 
1 més nosaltres admiràvem. 

Aquell panegíric de la •Humanitza
ció de l'Art», en consonància amb "os 
altres conferències que aquells dies 
foron pronunciades 3 Barcelono, per 
altre» mallorquins ISu»tres. fou una 
vibració fúlgida I suggestiva que ha 
Influenciat benèficament. tant com 
cap altra exposició doctrinal, els es
perits íelocio:' de Catalunya. 

No acaba aquí ol magisteri i la in-
fiuenciacló do Jo-m Alcover, prosse
guint la projecció dc Mallorca a Ca
talunya, sinó que son exemple i sos 
ohsonyanients posteriors han e-i -1 
del mateix to i dol mateix fruit, espe
cialment en. casos indicats com en la 
seva presidència dols Jocs Florals de 
Giroua'.el discurs do la qual pot pen-
dre's com la segona part de la seva 
• Humanització de !'Ar(«. 

'Hi havia nn caire do la 'ileralura 
latnlann 011 què Mnllorca. pe. 'u 
sewa e^MOial situació coHcciivi. no j 
hnvhi deixat senilr la seva irilluència 1 
d'una manera constant 1 metòdica. | 
projectant ln seva vl*l. '. de coses: 
era el periodlsino català, el comentari 
-i·i.·ull 1 serè deis esdeveniments lic-
dierlis, Imn ; - amb 0SdP|lcní-
inent» llunyans. lent do tot pasta de 
historia I vflwacló seguida del fons 
del terror por mii à do la p'anla que 
dóna flors l frun-

Els pcrl. llistes inalloniuins emi
nents — ami) noms tan sonors com 
Oliver. Alomar. Tottcndell — ha
vien regalat el món amb llur visió 
de los coses cuolldianes I. algunes yo-
gados, havien escrit en català, duent 
a la nostra promMi Dàra fmits ma
durs i sucosos. 

Però manr.iva un ariiculisia. des
pullat de (ota preocupació per. le* c©- I 
ses estranyes, de- tota pressa per a 
la utllitzaclOslnunoliaiB do 'esd, 
niment; de'tota- ifltluènfia dels Into- , 
rossos porsonhls O·'de por'i^ un nr-*' 
ticulista que guaités de dintre enfora . 
aplicant a la visió de les co»es una 1 
mosurn iiorfoctnmoni clàssica. 

Aquesta necossilat l'ha complerta 
.mossèn Llorenç Rlber. Seria ociós vo

ler parlar d'ell a lleugera 1 en U> 
d'entretingut eiogi en les planes d'a
quest diari, on apareixeu els seus nr-
1.1 . . - . ai ;i:i·i- I ,tw m ha iwgut ado 
nar-se de la l·-lieiii^· amb q u è pora i 

de preopiuicló; d u ' g w i o m U t a i t t ó • 
«le meticulositat, -odons l'afer o et suc
cés que ens mou l n ploma en la feina 
que saben) qui- •--,.1 01.1 en ei n ó j 
de cada ala. eiigoDiu per L·ii-ida cel 
temps. Bo es que hl bagi qu i , avre-
l··ni a un inau .UI i.mo - adooi ile 
l'aire que passa, lotf/ns: i^-r a dir-ins 
l'on Ve i op va ^uu.-si aire d 'avu' . 

alenada" do resperll de Cttalunya 
tor» 

.'torna. 
Aixó. mosaén LJ'<V,·nr Riber ha tm-

vut '.a-sort de ídMiD mantenlm.se 
sonso imixar al ciyní en què sovint 
la tena. esml ilAmi pel trepitjar do 
la lluita, es convorfoix on polseguera 
quo ens fa reapirA ninlamonl. «ens 
topa els esiHnls. I ens empolsa In 
vestidura, qpaique vegado Jn no mas
sa nota. 

Mossèn Riber ha trobni por a par
lar de los casos quo passen, la pa
raula més odequiida. L, forma més 
boilo. l 'expressió iu*s oi. gunt. eom si 
apliqués als esdeveniments que pro-
séneia 0 evoca Teximoiro rotund umli 
qqe ha traduït r·Eiioida» a l'estrofa 
sàflca amb què 1 va cantar . |,a Cab··-

•llora de Boroniro·· 
Segnramont, aqursl to d'eleftaii. la 

i de proi»ciipaci.. r r i o i u a poilna t r -
stfltar excessiu en un literat robusca-
dor d*' sensacions qoo utilitzes una 
Jlrnpua mòrbiòa 1 ben mailuraila. Pe-"' 
rò on la nostra, ol roioricisma i el 
reinflament clàssic dc Mn. Ril^>r top.i 
amb l'energia I 15 dnrésa vlbràdnra 
•iel ferro, .t posa .«iaHinnt del i«ai|N> 
una (lexiblliíai I domunr L-r «uresa • 
una lluïssor. Així IVsp.-wa (.-Is he
rois mitològics, a ix í el pns do les bo 

»l>Cn- ^'r'fi'1' * PW un Sil .mi; quo 
s'ha oftflqtlit ami . lea ensenya -
dol Cristianisme. 

Per a tot aquest èxit. mossèn .Bl-
bor no ha f ' t més que aplicar a !a 
prosa periodística catalana r! nu -
men de la seva terra, resultant ia 
la seva labor d'articulista lu més re
cent raimife-iació literària do la pro
jecció de Mallorca a Catalunya 

Mioon. CAPDEVILA 

la 

La indústria mallorquina te aciual-
ment una "importàncra ben remaftra-
blo que comprèn motis diversos l i b i s 
do Pactlvitai Alguns ostabliinonlfite 
uco upa iniportlinclu Uadlc ionl! 1 
altres resulten ol perfecclutiaroeni 
d'allros.Ja oxistonts. 

Una de ^ vo.ses i iadic lonaK i>e 
Mallorca és ia fabricació do sabates, 
í on això ha a.onsegnil unu popu
laritat gonoral. 

Ara. 011 utiluzar-so la goma per u 
coostruír solos do sabata que II do
nin. Ia snavitut que tan de tú j a .·oi· 
hom. o-specielmeiit ois que han de 
- •nin ar j ^ r carrers empedrats. Ua-
llurcu no podia deixar de contribuir 
u solucionar aquèstu necescutuí 

Lu solució dc Ics bones sohss do 
sabata de goma l'ofereix la Pucloa 
Medina 1 Companyia, ««lablcrta a M 
Ronda Ponent iSanta Calurlna). dc 
l 'a m i. amb casa dc representació d 
Barcelona, al carrer d Anselm Cl 
vé. numero -J. 1 telèfon nuïn. 1,. « « 6 . 

Fàbrica Medina fou instaModu 
fa ors '. atu-s. niuiilsnt-se amb ois 
millors i mfr aiodeois aparells |»er 

,«1 lu iniunpulaçW^ dt ' to tu mona d'ur-
tfcles .le go.Bn,, ;,:nraiit 1 ciioir.ta. 

.l'nu de" fes- est't- -ü i la t s de la ta-

do cnmimir pei 
pedrats quo m 
peus amb l l u r 

enrrors em-

manca d'o-

L A F I L A D O R A I 

Grans dipòsits de varies fàbriques de teixits 

amb venda exclussiva per a les illes Balears 

joseii Pynceriiav l É i l o t 
Altes novetats per a senyora i senyor w Panyeria, Sastreria, Llenceria, 

I Gèneres de junt, Mantoneria, especialitat en articles per a dols. etcètera 

V E N D E S A L P O R M A J O R I D E T A L L 

| P r e u l i x , v e n d e s a l c o m p t a t , c a s a d e c o n f i a n ç a 

: S A l f T M I Q U E L . 63, 86 i 87 - . . 

I (Baixos de l antiRa casa M/amora» r a i m a 0 6 [¥131101X3 
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J . V I D A L 

R O N D A D E P O N I E N T E 

P A L M A D E M A L L O R C A 

B A L E A R S E S P A N Y A 

Fabricació de cintes de yute per a 
T A P 1 C E R S . M O B L 1 S 1 E S 
C A R R O C E R S 1 S I M I L A R S 

A G E N T S G E N E R A L S 

H e r c d c r s d c L l u í s S a l m u r r i 

Llúria, 52. - B A R C E L O N A 

i • • ******* 
InsUcitai, sabem ois avamaiges dc 
i.i sabnla unib sols df gomn. la qual 
ens permet caminar per ia cluttt 
sense mndtlri dels nostres peus. 

Aquesta secció ào los soles de go-
mu de la Fi'ibrlia Mealna comprèn 
tota mena de models i formes, alsl 
com tot cl que esta relacionat amb 
el calçat amb pis de goma. 

Altra secciíj espècia! d'aquesta fà
brica és ol de recubneiú de corrons 
de ferro amb gema, mdirats 1 neces
sitats ped les fabriques de paper, 
aprestos i altres similars. 

A mc1' d'aqm'sfe» seccions, la ffi 
liriea MtttlDa té personal tècnic es
pecialitzat en la fabricació ÜB lots 
ris articles de goma que necessiten 
les indii·irips, eoni aOn les fàbriques 
ile pnxlnries químics, etc. etc, i els 
transports, com ara els vapors I fer
rocarrils. 

Tot aixA fa que la Fàbrica Medi
na sicui uii centre indústria! que 
coopera eflca '̂nient n la riquesa i ln-
d'i-tnalització de Mallorca. 

L O C A L S 
Observatori M · c · o r o l O ç l o d e i a 

Dnlveraltat de Baroeion*.—Dia 30 
dc desembre oe 

Hores d'observació: A les set. a les 
tretze i n les oivuic. 

Baròmetre a 0°. al ai veli Ja ia mar: 
770 7. ?693. 7687. 

Termòmetre sec W 12'3. I 0 U 
Termòmetre huraic 4*3.80. &Z 
hrnnita' (centèsimes Je saturació r. 

7ü. 51, 52. 
Direcció del vent: ONO.. O S O . , NO 
Velocitat del vent en metres oer se

gon: 3. 2. I . 
Estat del cel: QMsj serè. 
Classe de núvols: AI., Cu. . C C . St-
Temperatures extremes a l'omora: 

màxima 137; mínima. 47; id. prop de 
terra, 3'3. 

<3scil lació termomètríca: S'O. 
Temperatura mitja: 9*2. 
Frecipitació aquosa, des de les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data: O'ú mm. 

Recorregut del vent en igual perío
de: 38 qm. 

Observacions particulars: Boira per 
al matí. 

El director : E . Alcobé 

— Fosfo-Gllco-Kola-Lecitlnat, cura 
ncurastènla. B Domènech, Ronda de 
Sant Pau, 71. 

. T ^ n d M P O R C E L L A N A 
) dUCllBa J . Uoreas. Rbla. Plors, 30 

Propera l a festivitat dels Bels, l'ad-
minlslractò de l'Hospl'ai de la Santa 
Cren espera confiadament que. com 
els altres anys. les persones de sen-
umems caritatius e» recordaran dels 
p.ibrcs nens acollits en ei dit benè-
fít establiment 

E s reben els donatius B la dita ad-
imnistracló, a l'habitació del reverend 
pr or, i «n els convents de üermans 
i liermanef de l'esmentat Hospital. 
Di'-s us ho pagar'i 

— E l s monjos dc Montserrat i la casa 
J . Fonollcda Serra recomanen llur 
licor 

* Aromas del M o n t s e r r a t » 

— Torrons de Crema 
Neules en capses 

Forn de Sant Jaume, Societat Anònima 

Havent adquirit l'Estat ia casa del 
carr?r dc Sant pau número 9ï i Rie-
reta número :i0. «-n la qun] estava 
i^iiblena la fàbrica «L'Esipanya In
dustrial», per a rallntjament del per
sonal dc la •omnndfmcla de carrabi
ners de Barcelona I les seves «flcl-
nçs, lla que<lat insiaUada on el dit 
r i tia l'esmentada comandància. 

Criitalleries J . Llorens, R. Flors, 30. 

J O I E S VILANOVA Unió. 6. 

Kl professor Sugrafip<!. cap del ser-
v. i del Co» de Veterinari* iniinit'iipais 
ha publicat un iriictat d'Higiene po
pular, litiiin; .(inm dc la Salut», do 
grati miliiai pttrtlra, liavmt meres
cut la íel lcincló d'algunes i-ntitats 
« lentlflqui's I culturals f la de S. M. 
oi R^i don Víon< XHI pel dft llibre 
l'edició de r.'iOO exemplars del qua' 
liu e^tat totalment osgotada als dos 
mesos O,. la seva publicació. 

THES COLON T S. F. 

Restaurant Catalunya 
S O P A R C A P D A N T 

E s reserven taules 

A la CaU'a d'Eslalvls I Mom de 
Pii·ioi 'le Barcelona l'oniina sot-
mana s'iian efectuat n 'a dependèn

cia central i les cinc sucursals, les 
operacions següents: 

3.38! imposicions, per 723.887 pesse
tes; 1838 relniegramcuU. per 539.àU'2ò 
pessetes: 10 compres dc valors, per 
iu. il7'(i.'i pessetes; nous tüiponents, 
S56: 833 empenyoraments, per 142 911 
pessetes: 1.103 desempenyoraments, 
per 2I1.S86'SS pessetes. 

-RESTAURANT COLON 
S o p a p d e 

F i d ' A n y 
Menú: 

Consommé double en ituse 
Crème do grealllo 

Filets dc solo Cardinal 
CíEur de fllcls Riclielieu 

Poulet de grain, grillé amerlcnine 
Coupes parlssienne 

Paiisserle 
Fruits 

VINS: Blanc Alella. Marfil, Rouge 
Castell del Remei Xampany 

DANZING 
Demostracions de baUs de saló pels 

campions d'Espanyu 
DI.\Z CABREJAS - UNA CANO 

Cobert 20 P E S S E T E S 
SALUTACIÓ AL CAP D'ANY 

Per les estacions emissores de T. S, F . 
d'Europa, recollida per la de u'Hotd 

Colon. 
Direcció: Regàs 

- Salutació a l'Any Nou 
Restaurant Colon (Vegi's menú) 

Ai local de l'Ateneu Barcelonès 
(Canuda. 6). es començaran els nous 
cursos de Taquigrafla a primer de 
gener vinent. Es donaran en caste
llà, català i francès. 

Per a la inscripció n Ics dites clas
ses, dirlglr-sc al local esmentat, de 
set a vuit d*l vespre. 

Per a l'anèmia, cloro- I ipnn T onnorjo 
si i ses complicacions uIUUI uajJlQÜO 
és el millor dels ferruginosos. 

Demana padrina dc guerra el soldat 
Josep Antoni Solà, del batalló expe
dicionari d'Isabel la Catòlica, 77-54, 
a Tafcrsit (Melilla). 

— Per al desdejuni: 
Borregos da Mallorca 

Sequitlos i Seoalls 
Forn de Sant Jaume, Societat Anònima 

- Sabó L a Creu Blanca 
Econòmic superior 
E s ven a tot arreu 

Treballant a una fàbrica dc blan
queig del carrer de Llull . 133. l'obrir 
Francesc Fàbregas, de 16 anys, un 
engranatge va agafar-li la mà pro-
dulnt-li una ferida de gravetat, de la 
qual fou assistit al dispensari del 
Poble Nou. 

— Prop del carrer de Muntaner, 
al número 566. del carrer de Cons, 
d'onze a una, tots els dics hi ha 
mobles de totes classes a meitat ds 
preu, d'onze a una. Les Corts. 556 

MENPHIS desembre de 1924 
Sr. Director de LA VEU DE CATA-

UNVA: Barcelona. 
Agrairé que fasrin a saber als 

nens barcelonins que els que de
sitgin per a Reia aparells de 
T . S . F , han d'encarregar-!os a 
E s t e v a Marata . R d a . U n l -
vers lra t , 7. Els vostres models, 
després dc multitud de proves, 
han resultat els millors i són els 
únics que repetirem pels Kels. 

Mil mercès Sr. Director. 
Mclolor, Gaspar i Bailassar 

c!s qottla apagaren el foc al cap dc 
mal; poca estona. 

-Acomiadeu l'Any 
Sopant al Colon (Vegi's mendj 

Al dispinsarl dUostafranchs fou 
assistit Josep Mundó 1 Salas, dc 8 
anys. el qual. (presentava erosions 
bDportants a ambdues cames, pro
duïdes per haver-lo nfetsscgal un gos. 

- Sopar de Noel 
Restaurant Colon (Vegi's menú) 

Un nsc mossegà el nen Enric \ • 
lles "I Doflate. de 6 anys. causant-li 
una ferida dc consideració u la mà 
dreta, havent estat auxiliat al dis
pensari del Poble Nou. 

A la rieia Blanca (Hospitalet), un 
cavall va donar una cosso a Pasqual 
Bosch I López, do £7 anys, causant li 
una ferida important al costat es
querre del cap. de In qual fou as
sistit al dispensari d'IIoslafranclis. 

- S a n g r à P e i r - W i o 8 

AI carrer óe Sant Andreu un auto
mòbil va tiiar-ac al damunt <le Ga
briel López Aguilad 1 11 causà ero
sions al pòlzer I al genoll csipierres 
i contusió al cap. 

- C A L E F A C C I Ó I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V a l è n c i a , 346 — T e l è f o n 8. P. 747 

- T L A Í S Presents, joguines, nines, 
' X w C A S fotografia i radiotelefonia 

V I C E N S F E R R E R i 0 / 
Sucursal: Plaça Catalunya, 12 i 13 

L'Institut Francès ha traslladat els 
seus cursos, classe» l oBdncs al seu 
nou local oel carrer d'Aragó 316. pri
mer. 

Ahir, a tres quarts de nou del ves
pre, es declarà un petit incendi a >a 
pasa número 7 de la placa de Santa 
Anna, a conseqüència d'havar-se in
flamat el sutge de la xemeneia. 

Hi acudirjn ela bombers del Parc, 

I 

I 

« 

* 
* 

P A U E S C O U B E T 

F à b r i c a d ' o f e b r e r i a p l a t e r í a . 

M o n e d e r s i a l m o í n e r s e n o r i a r g e n t . 

A v i n g u d a N ' A n t o n i M a u r a , 17 
Apartat de Correu, 31. — Telegrames P E S C O U L E T 

Trcva l l s especials p e r e n c à r r e c s 

L A C A S A 

Vídua de F.co Rosés 
desitja feliç Any Nou als seus 

amics i clients 
Oalons 1 ornaments daurats 

religiosos 1 de novetat 
Plaça Nova, 11 

E l Centre de la Lnió Mercantil va 
visitar el Director Gen. ral de Dua
nes, demanant In continuïtat de l'es
mentat servoi d'una manera definiti
va, acordant-se nomenar per a l'estu
di del problema una comissió com
posta d* tres comerciams 1 tres tèc
nics oficials. 

També pels elements intercísats dc 
Madrid, ha estat demanada una no
va pròrroga de la supressió iiel ser
vei de paquets comercials, fins qun 
dictaiuinl l'esmentada cotMssió. Les 
Societats Econòmiques de l a nostra 
Cfatat, interpretant les necessitats 
del nostre comerç d'importació, fan 
també gestions per evitar qr cessi 
tot seguit un servei tan Inter ssanl. 
com é$ el dels paquets comercials. 

-JOAH r. GIMENO 

Eipenetloria núm. 80 de l i C. ü. de labacs 

i l a i l a k \n Wm, 16 
Desitja a la seva nombroso i dis

tingida clientela feliç i pròsper Any 
Nou i 11 participa que amb l'entra
da dc més de 5.000 CAPSKS D'HAVA-
NOS durant el mes de desembre, que
den ses existències fresques 1 re
novades per les Insuperables ven
des en les passades F E S T E S DE N \ 
DAL quedant ben assortit amb m í s 
de 46 MARQL'ES D'HAVANOS I 
ORIENT. 

A una casa de la plaça de Santa 
\iuia hl imgué un començament 
d'incendi per haver-se Inflamat et 
sutge del fumeral. Hi féu cap l'auto 
ó e sortida dels bombers del Parc. i 
ja cl foc estava apagat en arribar-lii. 

—Per ais nens aplicats i per encàr
rec exprés de S.S M M. els Rels 
d'Orient, la casa Baró ha construït 
aquest any uns bonics mobles, tols 
de mèdula o dc Jonc esmaltats cn 
colors vistosos i bonics, que han que
dat exposats en sos locals considera
blement amplials a l Passeig de Gr i -
cia IID. 

Als carrers de Ginebra 1 Atlàntida 
un gos mossega a Joaquim Alonso 
Miralles t 11 causà eritema a la corba 
esquerda. 

A l'Avinguda de la República Ar
gentina un gos mossegà el noi Mi
quel Moronda Amor l 11 causà erosió 
a l'avantbrau dret. 

Treballant a una tintoreria blan
queig del cadrer de Lnll s enpanxa-
ren al noi Francesc FAbiegas Mas 
els dits a l'engranatge de rodes den-
tades, causant-ll amputació trauma 
tica dels dits mitjà, Index i anul·lar. 

A la granvin <fe los Curts Catala
nes un automòbil vn fer caure a Pri
mitiva Bargalló Màfia, causant-ll 
contosló a la regió glútea I escorla-
ckrns a la camo. 

E n l'última junta general celebra
da per la Societat Barcelonina d'A
mics de la Instrucció han estat de
signats per n formar la Direeltvn 
d'aquesta societat: President. Josep 
Agell 1 Agell; vlce-presldent, Lluis 
Torres l·llastres; tresorer. Francesc 
Texonera; bibliotecari. Elaol Vila Cu
ller; secretari. Maria Bladó de Tor
res: vice-secretari. Josep Casanovas; 
vocals. Manuel Ainaud. Lluís Trios, 
De Bes, Jaume Garcia Alsina. Eulà
lia Vallès. Pau Riera. A més, entre 
altres es prengueren els segOcnts 
acords: 

Vot de confiança al president per 
organitzar la sessió Inaugural. 

Celebrar sessió enaltint les grans 
figures del Magisteri oficial o pri
vat. Celebrar sessions per la discus
s ió do lemes poiiagògijcs d'actoalitat 
presentats s^ta la forma de ponèn
cies. 

R e l i g i o s e s 
Avui: Sant Silvestre, p., i Sanin Co

loma, verge i màrtir. — Demà: La Cir-
cumeisió del Senyor. Sants Concordi, 
màrtir: Fulgenci, bisbe, i Santa Eufro-
sina. verge. 

Cort de Maria —Demà: Nostra Dona 
de la Mercè, a ia seva església, on-
vilegiada, o a la del Pi, privilegiada |a 

Adoració nocturna. — Avui: Vetl 
general reglamentària d'últim dia de 
l'any.—Demà: Torn de Sant Josep. 

Vetlles en sufragi de les ànimes del 
Purgatori. — Avui: Torn de Jesús 
Crucificat, a la seva capella, Esco
rial, 1^ tOràcia). — Demà: Torn de 
Maria Mare de les Animes, a la matei
xa capella. 

—A l'esgKsia de Sant Antoni A&al 
de PP. Escolapis, l'Arxlconfraria 
dels Dijous Eucaristies celebrarà de
mà Un Comunió commemorativa n 
les sot del mati I a lo tarda de sis 
a set l'Hora Santa, nmb exposició 
del Santíssim Sagrament. Hi La con
cedida Indulgència Plenària. 

Predicarà el Rnd. P. Agustí Pa
gès. Sch. P. 

—Ha quedat col·locada a l'absis de 
Santa Maria del Mar una làpida de 
marbie. nommemoroni In conccs.-oj 
del títol de Basílica nusnoi.. 

L A P A R A U L A 
C R I S T I A N A 

N o h a dc m a n c a r 

a c a p c a s a 

ADMINISTRACIÓ: 

L L I B R E R I A CENTRAL 
Rambla de Sani Josep. 16. pral. 

Baro-lona 

RODRÍGUEZ I F E R R E R 
C A M I S E R S 

TELÈFON 5027 A 

N o v e t a t e n 

MIUÍ! 

Ahir. a les dei: de! mati. tingué 
lloc l'entirranient le! gran artista Ca
talà lin Lluís jtMiarta. E l cadàver 
fou portat a l'Mg1 sia do Sant Pero 
de Ics Piretíts^. '.a foren cantades 
les absoltes i a l lol s'acomiadà al 
carrer do Trafalyii essent molts els 
concurrents al ç fúnebre acte que 
acompanyaren les 'l·'spullcs d'En La-
barta Uns al Com iiiri Vell. 

£1 nombrós aooi. :>nnyament, en el 
qual ht havia lBi;-ires personalitats 
dc les nostres at1> i les nostres lle-
tre- fuií una dopio-ració dc les nom
broses amistats 1 admiracions que 
comptava l'artista i mestre d'algu
nes generacions d'^t'.stes catalans. 

Heu's aquf elà n^mj dels concur
rents que podem r ordar: 

Presidien el dol • s fills l parents 
dol tlnat (A. C. S. , una representa
ció do rAjuntanfcBr·, seguien després 
En Lluis Plnndlnn Alexandre Pla
na. Rodríguez Cod ià, Apelles Mes
tres, f.anals. C è x l -, Colom. Benet. 
Mallol, Llonguetas. serra, Ramon de 
Campuiiiny, Inglaii.. Fnxò, Pascual, 
Ferrer 1 molts (Ta l es. 

R a d i o t e l e f o n i a 

PER A DEMA 
findlo-Barrelono 

A les 0: L'Oràpostrlna -Stuarl. In
terpretarà: «Dedé., Fox (Christine,; 
• El Negrito-, .Samb;̂  (l'rim.i); «Sons 
le cie! Marrocaiii». -hlmmv (Dotras 
Vila). 

A l'es fi'la: E senyor Torcsky in
terpretarà: .Op dor de Feria» (.\ntonl 
Gliuéiie/. ; "Lo que tenim» (Pltarra); 
«COIÍK • da i iflas y nilBas* inovcs 
escetu - : «aLii n é u íApel-lcs Mes
tres); 
ner) 

A 
inte: 
W 

gàn 
ra-. 
(Se-) 

A I 
ÇOlli 
Shli 

Uantet (Antoni Gimé-

.- 6'35: 
etarà • 

L'Orqucstiina «Stuort» 
l uareg», Fox (Moretti); 
ic». Vals (Neilan); »Ara-
i |5éntis); «No, no. ;:o-
diàan); Loca., tango 
e».iOne-Siep (Heimion). 

- 7. l.r nira ih- poi slas. La oan-
tn Siti I.oy cantarà: «El toco», 

uy 'Ca iiuoz.: «Viva el amor» 
BUi iu) ; A p ó n Ï G a l a n t c » (Berdlel); 
•Por un besc' (Constantí 1 Aznar). 
•VA les 7'40: E l quitet «Nice» inter-
prei irà: «P ^aiido a Schumann» 
(Fu ' • ; Pesi Milores de Perlas», ían-

Bizét;; «Ittyl., (Tl.ome); •Ca
bal; m de .i Rosa-. fragments 
(Str i - : Melodia. fRublnstcin); 
•Al'lrt», fantasia .Verdl). 
Ra'Uií-Madri'l 

A is-s 9: ' ..iitzfclons do Borsa 1 
Me ;its, dml - inetereol fiques, pre-
vl? •'> del teiops I íiotlcios. 

A les ffij: Tranimlssió de senyals 
born ris. 

les 0'20: Consell higiènic de ia 
nn» pe! doctor Conezo, director 
• Siglo Médlc*. 
les 9'2j: Entis^tó organitzada per 
. vlsla de la Tlda infantil rChl-

rqnestta «Radio»: «El en^ 
vals·WStriuiss); «El Du-

A 
Setn 
del 

A 
la 
quil 

A 
suei 
quesito (Vives). 

A les IOL'O: O l l n a Núflez (tlple): 
«La ir^pera» (Caballero); «Lejos de 
mi lloira», Torregrosa. 

A les lO'Sn: OrqnesTra -Radio»: «Las 
Corsarlàs» A l o n s é . 

\ les 10'S5: Màxim de Ryslkoff (ba
ríton;: «Oubüor.s lié passi"'. (Goubller); 
• Vo polle borlosj» (cançó popular 
russa). Bnl.iklrpf! 

A les I0'Ó:>: Orquèstra «Radio», amb 

E X I G I U l'aparell de galena 
amb variòmetre 

R A D I O M I G N O N 
£ 9 * construït pels Tallers Dalmau 

Montero. De ven ia c-i les orin- , 
cipals cases de Ra.l otelefonie '} & * 

Acumuladors V í P 
per a totes aplicacions 

E l s primers i tmie: fabricats 

exclusivament a Barcelona, 

Carregues 1 reparacions 

Corts Catalanes, 420-122. lelèlon 638 H 

R A D I O 
L L I B R E R I A S U B I R A N A 

Portaferrjsa. 14 

R A D I O - S A T U R N O 
Aparells dc galena des de 2 a 25 

pessetes. 
Aparells de dues lúmpares per a 

escoltar amb altaveu. 100 petes. 
Plaça Sant Josep Oriol (Pi), 10. 

Telèfon 1S30 A. 

el concurs de profeísors de swann 1 
silofón: Vals, rotis. fox. etc. 

A les U10: Màxim de Ry*'*"';-
•Prlnceslln» (Padilla): «Rèquiem, du 
coeur. (a petició). (B- Habn). 

A les ll ió: Orquestra «Radio», amb 
cl concurs de professors de swan i 
xllofon: Tango, pasdoble, fox. y** 
l rotis. 
n/tdio-Parlt . 

A tres quarts d'una de >a tarda: 
Hadio-ccncert per l'orquesUa Knaio-
Paris, , „ 

A tr.* quarts dí dues: Informacions 
del mat í Comunicat Havns. 

A tres quarts de cinc: Radlo-con-
cert _ 

A tres quarts do sis. Comunicat Ha-
vas. Primers resultats do les carre-
res. ExtracUjs de Premsa. Radio-crò-
nlca femenina per Radlolette. 

A dos quarts de nou: Darrers re
sultats de Ics carreres. Recapitulació. 
Carreres. Comuaicat Havas l de la 
Premsa Radio-crònica del 3 cran. 

A les nou de la nit: Radl-o-concert. 
Fragments de l'irArlestana», d'Alfons 
Daudel &iúslca de Blzet. 
Radio-í.ondn·s 

A les set del vespre: Concert l re
citats. 

A les vuit: Conoen vocal l or
questra. 

A dos quarts de nou: Concert clàs
sic. 

A les nou: Nelson Jackson en el seu 
repertori. 

A un quart de deu: Concert 
A les deu: Senyals de! temps I ho

raris. «Orfcos Savoy». 
Rmlío.Smffí/arl 

Oe dos quarts de dolzp del mall a 
dos quarts d'una dc la tarda; Festa 
matinal d'Any Nou 

A les quatre de la tarda: Senya! 
hmíiria 1 concert de la tarda. Orques
tra Radio. 

A les cinc: Noticies deport ives. 
A les sis i nou minuts. Nit renuna 
A un quart de vuit: Els millors xís-

fos I anècdotes de la setmana 1 Or
questra Radio. 

A un quan de dotze de la nit: Repe
tició de noticies meteorològiques. Ul-
tianes luitioies. 

C i n e m e s 
PATHE I REINA VICTORIA 

Aquestes festes han estat extraor-
dínàriameut aprofitades pal públic per 
assistir a la projecció de la pclllcu-
la «Scaramouche» que, per darrers 
dies, es dóna al Pathé Cinema i al 
Saló Reina Victòria 

Trobem, amb tot, que la importàn
cia d'aquest film no ha estat deguda
ment apreciada, l si es comparen pro
porcionalment les exhibicions assoli
des aquf a Barcelona, no arriben nl 
de bon tros a la quantitat de les 
realitzades a altres capitals europees 

Intriga 1 emoció 1 sobretot un ve-
risme exuberant de presentació són 
les característiques d'aquesta pellí-
cula de Rcx Ingram. Ramon Nava
rro, Jove actor d'origen hispànic, hi 
fa un treball que sintetitza l'esperit 
optimista l gosat de la joventut l hi 
troba una jusfesa interpretativa de 
primor ordre. «Scaramouche», segons 
la novella do Rafel Sabatini, ha re
sultat una adaptació cinematogràfi
ca dc gran encert i rara visualitat. 

En conjunt, és un espectacle de 
primor ordre. 

M u s i c a l s 
Per a dijous, diada de Cap d'Any, 

anuncia l'Empresa Arts un grandiós 
concert matinal al Teatre Barcelona 
a càrrec de l'Orfeó de Sans, on el 
seu esbart Infantil de dansaires, i la 
leputaua cobla «i.a Seivatana». qua 
Interpretaran un programa verita

blement extraordinari, sota la direc
ció dels mestres Normand Solé, As
sumpció Munné 1 J . Marti. 

Pel detall s'adquireix el convenci
ment del selecte programa: 

Primera part.—«L hereu Riera». Pa
llers; «Ball de Sant Farríol., Besa
lú; «La pataluf». de Pons; «Bull cu-
robat», de Castelltersol; «Bolangera», 
del Penedès. 

En la segona part la cobla «La Sei
vatana. donarà un concert do sarda
nes, interpretant les següents: «Llu
na plena», «La Ciseta», «L'hostal de 
la Peira». «Danses de Vilanova.. 

I a la tercera part totes les seccions 
de l'Orfeó de Sans cantarà «Les neus 
que es fonen», «La sardana gran» 
l «La sardana de les monges», totes 
tres del mestre Morera, finalitzant "a 
festa amb «Sant Jordi Triomfant», per 
la cobla 1 l'Orfeó. 

Tota la bellesa de les nostres d'an 
ses t cançons estan integrades en el 
present programa i rarament tindran 
ocasió ne frulr-lcs els amants de les 
nostres tradicions. 

C u l t u r a 
L'Acadèmia de Ciències i Arts de 

Barcelona, havent procedit a la reno
vació parcial ne la Comissió general 
Directiva, ha quedat constituïda per 
al curs actual pels acadèmics se
güents: 

President. En Josep Serrat 1 Bonas
tre; vlee-president, marquès de 
Camps; secretari general. N'Artur Bo
fill 1 Poch; vlee-secretari general. 
Dr. N'Eduard Fontsoré i Riba; tre
sorer, Dr. Pauli Castells 1 Vidal; 
comptador. Dr. Eduard Alcobé 1 Are
nas; blblíotflcnrl. Dr. Josep Maria Bo
fill I Pichot; conservador. Dr. Euge
ni Mascareflas Hemànuez; vocals di
rectors de Secció, En Josep Comas 
Solà. Dr. Lluís Cirera I Salse. doc
tor Jesús Golzueta 1 Díaz. En Joa
quim de Borja 1 Goyeneche i En Lluís 
Masricra Rosés. 

D e S o c i e t a t 
E l dia primer d'any, festa dc "a 

Circumcisió del Senyor, celebren 
llurs dies, entre altres, les senyores l 
senyoretes de Montays de García Fa
ria. Amat de Cortés, Ricart. Arquer; 
senyors marquesos de Castillo Tor-
renie. del Amparo. duc de Solferino, 
comte de Caldes de Monlbuy, baró 
de Cuadras. senyors de Baixcras. 
Bosch. Armet, Camps, Casanovas. 
Luengo. Morales Pareja. Clapés. Far-
guell. Doncel. Moreno, Churmca. Fi-
ter, Garriga-Nogués, Carrrufico, Vidal 
Cuadras. Portcla, Moxú, Maluquer, 
Garriga-Roig, Gaya, Glrcna, Gonza-
lez, Henrich, Jalme. Loresecha. Na
dal, Ornmf. Pinnben, Rocamora, Sal
gado Torrabndella. Pugés, Casa;:y. 
Tey, Dolcet, Abós. Aüsal. Soratte. p'i>-
tan, Puigr-'fagut. Giménez. Ribes. 
Fontdovila. Rodriguez-Codolà. Mtrl-
nello. Folch I Torroi, de Moniolin, 
Degollada, Cachs, Corachan, Caní-
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vell, Cuyàs, Llopls, Almeda, Cabot, 
Marquès. Rodrigo, Moragas i Manza
nares, Grau i Torres. Massó-Llorens. 
Garcla-Llofrlu, Escuder,. Borràs «lo 
Palau, Sagnlor. Rovira. Balcells, Pa-
lanzó, Monteys. Solanes. Ribas. For
cada, Cerés, Cozurro, Cardelús. Pa
rés, Salvat. Scgalà. \ndreu. Brunet, 
Garcia. Llopls, etc, etc. 

Els felicitem tols tornlment. 
F1VE 

O-í-O 
D e l s a f o r e s 

P o b l e N o u 
Concert 

Al Centre Moral del Poble Nou. 1 
a profit de lèa seves encoles, undrà 
llòc el dia de Cap d'Any, a les qua
tre de la tarda, un selocHssim 

Demà surt 

L A P A R A U L A 

C R I S T I A N A 

ADMINISTRACIÓ: 

LLIBRERIA CENTRAL 
Rambla de Sant Josep, 16. prul. 

cert a càrrec del Conjunt instnimen-
to! de l'Acadèmia Farga, sota la di
recció da Teminent concertista Onla 
Farga. 

E l piogroma, integral per compo. 
slclons dels grans mestres, ultra al-
gnnos de la mateixa direcioro, ha 
produït excel·lent impressió, esperant 
se amb veritable interès aquest con
cert pèls Jonants dolaabana música 
i admiradors de l'esmentada artista. 

o -« -o— — 

Desgràcia 
a u t o r D o b í l í s t a 

un's perruques dels color? més vi-
coc- J relats i valent-se d'una colin de tras-

Diumenge, a la tarda, al quilòme
tre número 3 de la carretera de Sa
badell a . Matmleperu. per no atrope
llar un ciclista toparen dos automò-
mils dc Sabadell. De l'accident resultà 
morta \ a Irene Casanovas, vídua 
d'L'strell./i ilestroçat gairebé per com
plet l'niitomòbil que ocupava. Acudi
ren al Hoc del trist succés diferents 
famílies, el metge forense, una Pa
rella de la guàrdia civil i altres per
sones i autoritais. 

•oui·o- • 

L'obra de! Bon Mot 

APORTACIONS ESPONTÀNIES A 
L'OBRA DE CULTURA DEL LLEN
GUATGE 
Mn. Camil Vives, por a coUaborar 

a l'obra del Bon Mot, acaba d'edi
tar un petit fascicle (preu 0'05 ptes.). 
contenint 50 aforismes del Bon Mot, 
tots plens d'una saviesa popular 
ben remarcable, alguns dels quals fi
guren ja al Calendari del Bon Mot. 

També els automnibus, com temps 
enrera els tramvies, han col·locat un 
rètol amb els següents ordenaments 
municipals-

•Art. 17. E n tots els llocs t .oca
sions els hab ttnts dc la ciutat hau-
run d'observar la deguda composinra 
en paraules 1 accions, abstenlni-sc 
del que ofengui la religió, la moral, 
els bons costums, la decència i la 
cnitura. 

Hom prohibeix especialment !a 
blasfèmia. 

Art. 698. Les penes o corrccclon; 
que imposi l'autoritat municipal i 
1 Ajuntament podran ésser: 

Primer. Mulla d'una a 50 pessetes, 
divisibles en tres grans. 

Segon. L'arrestament d'un dia per 
duro en cas d'Insolvència. 

tos estridents a més no poder, n ma
nera de «tzlgans» moderns, locaren 
anit) tota propietat, sense perdre, pero, 
la comicí.ul escaient a la diada, al
guns balls moderns que foren f 
apUuidits. 

També es donÀ nu graciós concert 
de cant l plano per uns artistes dels 
«Borinots». 

Por fi do festa, cn el veslíbul de 
l'Jnstltat, executà un enfilall de sar
danes la cobla La Principal de Sar
rià, oonslUuida, com tothom sop, per 
Joves d'aquell anstocràUc suburbi, les 
quals foren dansades per los noies 
asslstcnis a tan simpàtica festa. 

Ens ca l ' felicitar l'Institut per ha
ver tingut un encert tan grau en 
commemorar aquesta dioda. amb una 
festa escaient que icimfs alhora cl 
més oomplcl humorisme dins el boti 
gust que presideix sempre les coses 
"aquelln casa. 

-£y*-o-

Institut Francés 

A la sala d'actes del nou local ile 
l'Institut Francès, «s donaríu cl vi
nent dissabte, dia 3, una conferència 
a càrrec del senyor professor Gillard, 
president dc lu Ligue de i'Iinsoigne-
mont, ei qual desenrotllarà el toma: 
«Le vral vlsage de la France.. 

Les classes cjmençaron cl mateix 
dia, a les hores de costum. 

Institut de Cultura i Bi
blioteca Popular 

de la Dona 
Diumenge, a la tarda, os celebrà a 

'.'Institut de Cultura la diada dels In-
nuàant;, amb una original i formosa 
atracció selecta que féu la delícia de 
la nombrosa i selecta concurrència 
que emplenava la grandiosa Sala de 
Festes d'aquell benemèrit Casal. 

Començà l'acto amb una conferèn
cia que sobre «Radio-monla» donà el 
distingit professor Walter, de l'Ins-
titut Radi-Díning Club. vingut ex
pressament per a la festa. 

Explicà cl funcionament, de la te
lefonia sense Bis i dels seus aparells 
estrafalaris, transmetent diverses au
dicions l nombrosos anuncis de cos,>s 
du l'Instiliu de Cultura de in Diana; 
dosprés. donà coneixement del seu 
meravellós Invent d- transmissió de 
suculents menjars amb amena i apa
rell de làmparcs. En féu algunes de-
mostracions pràctiques en mig del 
riure ininterromput dels assistents, 
fins que. degut a una Inesperada 
avaria en les làmparcs dos globus 
d'infant platejats per fora, els quals 
es trencaren amb estrèpit,., hagué 
danar-se'n tot escorregm, el famós 
conferenciant estranger. 

D'espectacles 
Quan el mestre don Amadeu Vives 

formà una companyia dc sarsuela 
per a estrenar a Madrid «Dofia Fran-
cisqulta», paesejar-la per Espanya í 
portar-la cap a Amèrica, contractíi ei 
jove tenor Joan de Casenave, que al 
Teatre Reial de Madrid havia reve
lat la seva veu i que ja havia estre
nat altres obres d'aquell mestre, com 
«El sefior Pandolfo». 

Quan el mestre Vives anà B Amèri
ca, alguns artistes no van poder o 
no el van voler seguir, però Casena
ve no dubtà ni un moment de ro
mandre al costat de. l'autor de .Dofia 
Franclsquila., considuiam-se obligat 
a acreditar l'obra en aquelles terres 
com l'havia acreditat en aque*'es. 
Més de 200 representacions dc «Dona 
Francisquita» donà Casenave sola
ment a Amèrica. 

Però un dia. per una petitesa en
tre bas';iilorsi es creuaren Úgnnes pa
raules entre el mestre 1 el tenor, no 
per cert motivades per res que cs re
ferís al treball artisl c. i E n Joan de 
Casenave proposà a don Amadeu Vi
ves la rcsclsió del contracte, com 
així s'efectuà. 1 tornà a Espanya. 

Però mentre Casenave venia cap 
a la Península, cl mestre Vives ca-
blegraflà la Socielat d'Autors, donant 
ordre que es prohibís al tenor Inter
pretar obres seves. 

La Societat d'Autors, ha fet seva !a 
resolució del mestre. 

Davant aquest cas desusat, l'empre
sa dol Tlvoll féu gestions prop de' 
mestre Vives perquè revoqui el seu 
acord-, però no ha estat així. I no hm 
servit de res els cablegrames qw 
s'han creuat, 

En virtut d'airà el tenor Casena
ve ha sotmès rassnmpte al Slmllra» 
d'Artistes de Madrid, al qual pertany. 

D'ençà que acabà la seva aclnacié 
nl Teatre Talla l'actriu Roser Pino. 
es troba en mala situació econónii' ;|· 
havent hagut de dissoldre la compa
nyia que havia format, amb la qual 
ha efectuat una excursió per d'ta 
Innya amb sort contrària. 

Actualment es troba a Barcelona 
aquella artista. I subjecta a compro
misos peremptoris de caràcter eco
nòmic als quals mj pot atendre. 

Encara no fa un any. Roser P|no 
emplenava jcada dia ei Teatre P01^ 
r.-ima. on lot Barcelona anà a udm'-

r u t L ^ ? ? * de,-;a vctUada· mr «I mèrit d'aquella actriu 
f 8.A?,0 tm0,. ,1f. S!,rrlil' uus n0i8 •Sen'l'1'« 1"" PW a treure la Roser 
arlstto'ates i mol cixorTs d'aquella Pino de la s i tuLió que os troba, s '^ 
r f í l t ^ v » lC;r ' ,Zn , s Ú ' , l m & manc· • Và orga·'i'zant una funció al sou pro-
ra estranya, encara que elegant, amb fit a un dels nostre, teatres 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

França 
VOH HOESCH I HEHRIOT 

,>ar1?; 31· r f ^ n ^ ^ a d o r a lemany 
Voa Hoesch ha v i s i m i el senyor 
H e r r l ü t . pa r l an t -n (|0 la nova 
n a c i ó creada n Alemanya pel re
sul tat t l e ics l n v e s t l « a c l o n s aobre 
. - n rmaincnts . Von Hoesch o x p l l - à 
u l senyor H e r r l o t detal ladumont res
tat d 'esperi t actual d 'Alemanya per 
n inelles decisions l la s i t u a c i ó Inte-
r l o r 1 o x t e r i o r del pals com a con-
seqOènc i a de les ü l t ímea e lecc ioas . -
Muvas 

C O N C E S S I Ó D'UN INVENT 
P a r í s . 31. — L 'enginyer rus Ma-

k l ion tnc , que resideix a F r a n ç a fa 
temps, i que ha inven ta i un substl-
t u i i u uels o l i s pesats minera l s I ve-
get^la d ' e s s è n c i a per als motors d'ex
p los ió , h a concodl t aosinteressaila-
m e n l al g o v e r n f r a n c è s el dret d 'u t l -
l i t z a r c l seu inven t per a t o l el que 
es refere ixi a la d e í e n s a nac iona l — 
Havas, 

Turquia 
T R I O M F DE MUSTAFA KEMAL 

Constantinoble. 31. - Segons Ics 
nanes conegudes sembla que el 1)8^ 
>le M is ta fà Kemal ha obt ingut una 
completa v i c t ò r i a en les e l e c c i o n s -
Ha va i . 

ELS DEUTES DE GUERRA 
P 31 . — Els d ia r i s comenten 

UnrgBuimit l ' Inc iden t sorgi t respecte 
a l ' a r r an jament dels deutes de guer
ra de Frani ;a . 

L ' •Echo de P a r í s , d i u que el de-
Blg de F r a n ç u é s el de c o m p l i r les 
seves obl igac ions , p e r ò que por a i x ò 
í s necessari que es t i n g u i n on comp
te dues coses: 

P r imera , que en l ' a r r an j amen t de 
tots els deutes t n t e n ü i i t s es t i n g u i n 
en compte els sacritlcls excepcionals 
que F r a n ç a h a g u é de eopor tar d u r a n t 
la guerra , l 

Segona, (jue F r a n ç a es benef ic i í 
d 'una m o r a t ò r i a , cum s'ha concedit a 
A l e m u n y a . — l l a vas. 

P a r í s . 31. — Segons el « M a t i n , c l 
BflDJFÒr Clcmenie l ha declnrnt que en 
cap inomen t F r a n ç a ha t i n g u t in ten
c ió d ' e lnu l r e l c rmip l iment de les se-
vas o b l l g u d os, Dc segttlda do pro-
db i ï - s e L' incident es t ramet u n l l a r g 
telegrama a Londres a m b à m p l i e s 
exp l l cn - ions , . 1 personalment el se
n y i ir M^-rrot r e m e t é un memor fmdum 
n l ' a m i ^ l j a i d o r n o n l - a m e r l c à , el qua l 
el c a l e g r a f i à seguidament a Washing
ton . — I lavas . 

I on Ires. SI. — Par lant el . M o m i n g 
Pos t» de l a q ü e s t i ó de l ' a r r a n t ^ m e n t 
deia deutes, d i u que F n i n ç a ha de-
I ! r ; i i en to t m o m e n t desigs do pa
gar el que deu. Una c o m p l i c a c i ó en 
agCtesis tusupip tes po i l r l n represen
tar l l n c o H i p l i m e n t del pla Dawes 1 
iiis't poi · iar la por resultat u n a s l tun-
o t ó t i r a n t entre Ang la t e r r a i Fren
i n que s 'ha « " e v i t a r per forca, no 
s o í v u e n t >'n benefici d 'ambdues, s i n ó 
en benaflei de l a pau -del m ó n . — 
H a vas. 

Londres. 3 1 . — .Eve-nlng N e w s · 
p a r l à n t ú-i l a q ü e s t i ó dels deutes I n -
tc ra l ia ts <liii ffue el m in i s t r e dc F i -
I.-ÍH es f r a n c è s M . Clemantel s'ha ex-
p r . - s n l anr l i una franquesa q'ue a l 
tres homes d 'Estat evi taren polsor 
per p * ; 

Ej d i t d i a r i nr i iba d l en l <iue la con-
f r i l m i ió à c F r a n ç a en d ina r no fou 
d u i n n t l a u n e i r a menor que la dols 
n ines a l ia t s , p e r ò que s'ha do reco-
nèfXH que la seva c o n t r i b u c i ó en 
no-nes fou m o l t su r^nor .—havas . 

P E T A I N V I S ' T A H E R R I O T 

P a r í » . 31. — M H e r r l o t ha rebut 
,- i-s; m o t í e' mar isca l Petaln. — 

CONSELL DE MINISTRES 
P a r í s , SL —. Aquest m a t í s 'ha ce-

' Consell fia mtnlstru sòw l a 
I I . i d é n ' l a dc M Herr lot , — Havas. 

ia 
MORT DEL CARDENAL CIORGI 

Roma. 31 - Ha m u n el cardena: 
Giorg i . — Havas 

DIMISSIÓ DE SALANDRA 
R o m , , 31. — El senyor Sa land ia ha 

pre tenta t la d i m i s s i ó de presHeni 
de la C c m i s s l ú genera! de p r e ò i u p o s 
tos. — Havas 

DEFENSA MORAL I M A T E R I A L 
Roma. 31. - E l Consell de minis

tres ha acordat apl icar tota mefla 
tíe mesures per a l a defensa deX 11:-
terc·vsos morals 1 m a t e r i a l d ' i t à d a 
—Havas. 

Estats Units 
NORMAN I ANDIRSON 

Nova Y o r k . 3 1 . , — Han a r r i ba t el» 
8enyors Montagu Norman I Andcrs n 
governador l director respectivament 
de! anc d 'Angla ter ra 

SegoBns e' «New York T i m e s , el 
govern br l tAnlc ha confiat als esmen
tats senyors una m i s s i ó especial re
la t iva als oi utes Interal lats . Els e<-
meniats senyors conferenciaren amb 
M r . Hughes.— Havas. 

Holanda 
S U B M A R I N S PER ALEMANYA 

Padls, 31. — A l . .Ma t in , l i tele
grafien d 'Ams te rdam que unes i m 
portants dracsaneg m a r í t i m e s f a b r i 
quen peces i parts de submar ins a m b 
d e s t i n a c i ó a A lemanya . — Havas. 

Bèlgica 
AMBAIXADOR A ROMA 

BrussuHes. 31, — El comte Delafai-
Ho, a m b a i x a d o d de Bè lg i ca a B e r l í n 
ha estat nomena t per a ocupar e l 
ma te ix c à r r e c a Roma en s u b s U t u c l ò 
d •; senyor V a n d e n ü e e n . que presen
ta la i l u n i s s i ó . — Havas. 

LA'SEGURETAT NACIONAL 
Brussel· les , 31. — L - E t o l l e Bc lge . 

• 1 1 saber que d e s p r è s de les con-
verses cn l re C t o m b e r l a i n l H y m a n s 
a RómOi el pdreigQ Office e s t à estu
diant In q ü e s t i ó dc la seguretat de 
Bè lg ica . — Hovas. 

L'actuació del Directori 
DESPATX I VISITES 

Madr id . 31,—El Rel d e s p a t x à , aquest 
m a t í amb el vocal del D i r ec to r i ge
neral Navarro , sotmetent aquest a Ui 
s ignatura r è g l a dlvcrsog decrets de 
o o m b i n a c l ó de pe r sona l ' l de comon-
dnmfnts mi l i t a r s . 

El Ro! r o b ó la s e g ü e n t audiènc ia- . 
L ' amba ixador dels Estats Units 1 

la seva neboda, als quals acompanya
va el comto dc Velle. 

L ' ex -mln l s t r e senyor Goicocchea 1 
els t inents coronels senyors Valleto 
i Borbon. 

A los sis es can ta r í i a Pa lau l'acos
tumat T e d è u m de fl d 'any, 

DECRETS SIGNATS - COMBINACIÓ 
D 'ALTS COMANDAMENTS M I L I T A R S 

Els decrets signats avu! pel Rei s ó n 
els s e g ü e n t s : 

De la P r e s i d è n c i a . — Resolent la 
c o m p e t è n c i a promoguda entre el go
vernador d v l l dc Cftdlz 1 el Jutge 
d ' I n s t r u c c i ó de Sant Roc, 

í d e m a favor de l ' au tor i ta t j u d i c i a l , 
l a c o m p e t è n c i a promoguda entre el 

» governador c i v i l de M à l a g a I el j m -

I ge de p r i m e r a I n s t à n c i a del d is t r ic te 
de In M e r c è , 

í d e m a favor do l ' au tor i ta t Judi
c ia l , la c o m p e t è n c i a p romoguda en-

f tre el governador c i v i l de P a l è n c i a 1 
el j u t g e de p r imera i n s t à n c i a de la 
d i t a cap ' t a l . 

De Guerra . — Disposant qne cessi 
en la c o m i s s i ó concedida p r o p de 
l ' A l t Comissar i el general de b r igada 
don A lbe r t Castro Girona, 

Nomenant c a p i t à general de la p r i 
mera r e g i ó el t inent general don Ri
card Burgi ie te , actual c a p i t à general 
de In sisena r e g i ó . 

P romovent a l c à r r e c de t inen t ee-
ncra l el general de d i v i s i ó don A n 
toni Va l le jo V i l a . 

Concedint l a gran creu de Sant 
Hermenegi ld al general de brigada 
dun Josep López Pozas. 

í d e m i g u a l c o n d e c o r a c i ó a l gene
r a l de b r igada don Manuel Ar jona . 

í d e m i g u a l c o n d e c o r a c i ó a l gene
r a l de b r igada don F r a n c é s Sierra 
del Real . 

í d e m i g u a l c o n d e c o r a c i ó a l gent-
r a l de b r igada d 'enginyers de l 'Ar 
mada don Josep Calvache Robles. 

í d e m Igua l c o n d e c o r a c i ó a l'inspec
tor dc Sani ta t don Ildefons Sanz Do
m è n e c h . 

A u t o r i t z a n t el d ipòs i t de Guerra per-

- A ' T t 3 m o b i l i s m e 
Organ ' i zada pel Reial A u t o m ò b l ' 

Club d ' A u s t r à l i a , se c e l e b r à u n a pro
va de r e s i s t è n c i a de sis dies, en la 
qual prengueren part 31 cimtondents, 
rcsul lant vencedor r a u t o m ò b l l BUICK 

Fc l i c l l em el representant a Espanya 
FRANCESC A B A D A L , pel nou t r i o m f 
assolit per la seva marca. 
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COTITZACIÓ DEL COL.LEQI D 'AOENTS DE CANVI BORSA I DEL M E R C A T L L I U R E D l VALORS 
VALORS A IERME A l niati , B la "-ala de Cont racLic ions del Casino Mercan t i l , a t i Je gener: S opera de N 'o rd í 

de 71'23 e M ' d , Atacants a BB'IO i a 00'.*), AnJa lusos a 1 l ' o 1 u <i| '4fi, O r e n s e » a 18'IXJ, i obligacions C à c e r e s a Xi'fXl. 
A la tarda, a ta Casa L l o t j a , a l i de gener. Et ta e Nords de ' 1*35 • 7I '5S i a <l ' - iS . Atacants ie WJ5a >Ü'JO i dBTj, 

Andalu o a H l ' i O i a I>1 "1 . O r - m e s ,le l ' I i a M ' J , ob: ^acioas l ' à c e r e s l e J i ' O J a i j ' i ó , ( j r an M e t r u p o l i t ó a I2fj'ÜtJ, 
T r a n s \ i : r 3 a l a I i e 'UJ , C o l o n i a l a i i - í ' Ió, Tabacs de Fi l ip ines a 231 ' uü i a 231'5C. i K i o de la Plata • 1 ^'23. 

Ourrara t e s s io . — A l C a » ; n o iV^rcant i l . de dos quar ts Je ciac a le> cinc Ja la tarda , a l i de goner. S ' i ia fet Je Nords 
de tVfn a 7!'4U i a 7 r 4 5 , i obl igac ions C à c e r e s a 32'35. 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A T E R M E 
De la tanca d 'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest ma t í , perden els Nords cinc c è n t i m s . Dels a l t res va lo r s no hi 

na c o m p a r a c i ó , puix no es co t i t za ren a la da r re ra s e s s i ó d 'ahir . 
Ue la tanca del mat. a la Ue le» cinc d è la u r d a d'avui, recu ..ren els Nords deu c è n t i m s , i les obl igacions C à c e r e s 

en guanyen trenta cinc. 
COTITZACIÓ DE MONEDES ESTRANGERES 

" rancs . sufiaos.-133'25; belgues. 33'dO, l l iures . H ' - t f ; l i res . . « ' 3 5 ; d ò l a r s , T ' IB , pesos argent ins , 2*83; escuts 
portuguesos, 0'34. 

AL COMPTAT. C O T I T Z A C I Ó DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN I L B U T L L E T Í O F I C I A L 

Barcelona f rac t ion an I ü » h t i * o « a r 1 \ , <\i2l; a 1 0 { ' 5 a 
Barcelona f rac t ion an i MI 'owtr • » r í 
Companyia fispan.'oia Je Coloa i txAcM i ' l » ' a 7J'J3. 
Societat i a l l e j a r ü l s c t r i c i t a f '> • ' : , . • » I 1 : ' i j 
Ueneral Tranv iea i a rce lona : " l , * a I JJ'JJ, 
M e l i u p o l i t i · T r a n s v e r s a l , • a ft'ÓO, 
U a W N s v s l Ifl L le /an t , a l l ' i i i ? ' n 
Productora de l-'orces M o t r i u s S 0|0 « I W Ï » , a 76 '25. 

i r s : , . 1 ! t-i-JJ, 
t i r ans lol tn» iascos d ' I r * a 8 7 ' W . 
( i r a n ^ a t r o o a l i t a i " u • 98*00. 
H o t ï l fOtt 7'';,. • a « • ) ) , 
A i u n t a n e n t de V a l è n c i a Ü "U- a 9SM5. 
Ajunt 1 nant Je Sev i l l a « l i / J ' . ' a tfl'iXI. 
Ajunta uent de Sev i l l a '1*123>. a I4 '25. 
A i ; i?s Potables da ^ i l è n e h i * a H'50. 
Ciment Ar l i f i c i a l « S a n s o n ' a 75. 

Accions p re fc run i s 1 o npauvia T e l e f ò n i c a N'aci mal d'&ip.anya, a IOJ'25 I lUO'OO, 
C à d u l e s del Banc ü l p o t e c a r l ü L'rugaay ' a I 2 7 ' 0 0 , 

q u è adqul rcLxl . per g e s t i ó d l rocto , 
una m à q u i n a d ' u n p r i n i i r 1 q u a i r a 
m à q u m e s de compondre. 

Proposant el cororncl de cavnUcrla 
don Fe r r an F.nrilo Garc ia per a l co
mandament del c i n q u è r eg imen t de 
resorva. 

Proposant a don A n t o n i Candela 
fiàlvez per al c à r r e c d ' Inspector cap 
de la sisena zona pequf t ru . 

í d e m el t inent coronel do la g u à r 
dia c i v i l don E m i l i Gar r ido Fellpe, 
par a l comandament de In Coman
d à n c i a de Girona, 

A don A n t o n i G u t ' é r r e z Carmona, 
per n l d ' A l m e r i a . 

A don L l u í s López Sant le- toban por 
al de cavu l le r iu del d e s à T e r ç 

Proposant la c o n c e s s i ó de l a creu 
l lorc jadi t do Sant Fernando a l co
mandan t d ' Infanter ia senyor B e n í t e z , 
pel seu heroic compor tament en la 
defensa d ' Iguer iben , dea del 17 a l 81 
de Ju l io l d el92l, en l a qua l t r o b à 
gloriosa m u r L 

í d e m la c o n c e s s i ó de la mer ta l l i i StS 
Sofr imonts pel- la P à t r i a , pensionoila. 
a tres capi tans 1 tre? a l f è r e s . fer i ts 
per l 'enemlo en accidents d ' a v l o r l ó . 

í d e m l a c o n c e s s i ó de l c à r r e c supe
r i o r de l'escala activa del sou ros | 
arma, per m è r i t s contrets en campa-
A b i l l Carbero S a l d a í i a . 1 e l l inon t 
nya. el comandant d'Estnt M a j o r don 
d ' in fan te r i a don L lu í s Maquenna TV 
varez. 

Dc G r à e ' n 1 J u s t í c i a . — Nomenant 
per n l ' w g U s t a i bisbat de Mal lo rca 
a don Gabr ie l L l o m p n r t 1 Jaume. 

De G o v e r n a c i ó , — Nomenant comis
sar i do segona classe del cos de v i -
g l l à n c ' a 8 don Miquel I b a r n i . el ( u a l 
ho ès do tor rorn , 1 es tà dee lnni f apto 
per a l'ascens. 

L ' E X E R C I C I DE LA CENSURA 
M a d r i d , 31, — EI senyor P.lco, o«p 

del servei de censura l I n f o r m a c i ó , 
m a n i f e s t à una vegada m é s als pe
riodistes que quedava t e r m i t m r i t m c í i t 
p rohib i t s als p e r i ò d i c s els blancs i 
els negres, 

EL GENERAL CASTRO GIRONA 
M a d r i d 30. — E l general Castro 

Gi rona v i s i t à aque-st m a t í , a la Pro . 
s l d è n c i a , l ' a l n i i r a l l Magaz i diversos 
generals de l Director i . 
EL GENERAL 

BERMÚDEZ DE CASTRO 

Madr '-d. 31 — E I genera l Bermrt-
dez de Castro v i s i t à a v u i el senyor 
Magaz. 
L ' E X . M I N I S T R E SENYOR ORTUNO 

M a d r i d 31. — Una c o m i s s i ó , p r . ' - i -
d lda per l ' ex -min stre senyor Ortuf lo , 
ha v i s i ta t el general Hermosa . 

E L GOVERNADOR DE LUGO 
M a d r i d , 31. — El governador do 

Lugo v i s i t à a v u i el genora l senyur 
Vallespinosa. 

PELS M U T I L A T S D 'AFRIOA 
Madr d, 31. — E l duo de Hornachue-

los fa , a la premsa dol m a t i , una 
cr ida als madr i l enys a favor dels 
mu t i l a t s d 'Af r ica p e r q u è contr ibuei
x i n n l ' èx i t del concert anunciat por 
a l d i l l u n s al Teatre Fon ln lba , el pro
ducte del qua l es destina a l 0 abans 
Indicat . 

M a d r i d , 31 — Comuniquen do Gi
j ó n que cs troba greuinont mala l t 

l ' ex -mln l s t re senyor t» J r l g u a i San 
Pedro. 

X H D O » 

Notes de Madrid 
A L 'AJUNTAR 

M a d r i d , 31. — ED la 
Ja per l 'Ajuntamont ' fe f i 
(.rovii uinb un sol v p t 
niMi·ló de l ' a l i a l d i noi 
i nk'.'iLiessa honorar i s 

Mi.üii·l » i n Vlfon 
t i · l ia . 

DESGRAC! 
M a u r i d . 31, — E a - « 1 

de la l i u i a del .Migdia 
\ i i i avorde , aquest o b t 
t rebal ladora es d i r i g i a 
i L-ttacló per a P U J S ° 
unuincnats d 'obrorsT^t 
m o m e n t en qu^ c r e u à 
rou d 'A lacan t a g a f à » 
Pardo I Eusebi R o ï n a 

E l m a q u i n l s l a del Cf 
p idainent p e r ò no in 
i l e - g r à c i a . 

Joan <iol Poxo r ult 
bi Roma fedit g reu . 

E n c l b o l l q u í d ' u r g è i 
prunera cura a Roma i 
a l ' hosp i t a i . 

ENT 
" ' sa ló celebra 
•eit m a t i fc'a-

o o n t r é una 
a s m aiaajde 

del M u t l e l v l 
t donya V i c 

q u i l ò m e t r e & 
. u r i a d l c c l ò de 

un g r u p oe 
. ' ipldaincnt a 
ui t ren dels 

H el moment 
la v ia el cod-

i un del Pozo 

n e u f r e n à rà-
-' ió e v i t a r la 

i m o r t 1 Eusc 

ia es f éu la 
l e s p r è s p a s s à 

El contingut 
de la Gaseta 

DISPOSICIONS DIVII1SES 
M u d n d . 31. — La Oas'.ia p .blica 1*-

s e g ü e n t s disposicions: 
l l e i a l ordre disposant que ^ I g u t d 

que s ' h i Insereix, el m l t j ^ d u ln ra i 
els dubtes que se suscli n - i l s (l^54»at 
xos de mercaderies o . l aWlf lcanons 
a r a n z e l à r i e s i í o r r n a lo t b u t a c t ó , 
sempre que pel seu e iràct* pugu i 

-so el t en i r do for nu ln r una re
c l a m a c i ó e c o n ó m l c o - u d i w l n l s t r i t í va . 

Una a l t r a donant gen ra l l t a ; a Ui i * -
s o ' u c l ó del •Minis ter i no I * G o v e r n » . 
t i ó . riH-aiguda a l ros' ldre riubloa- t 
rnnsu . i i ' s formulades al d i t Min i s t e r i , 

, i a c ló • I " 1 l ' s i a t í n Mmr.i·i-
pnl, 1 d-; iiassada dlc i n t les normes 
s u p l e t ò r i e s , la necessiUt del qual ha 

ncla la i r à c t í c a del nou 
r è g i m m u n i c i p a l . 

Una a l t r a concedint ma d l t i m a l de. 
flnltíva p n i r r o g a que a c a b a r í i el d ia 
p r i m e r del p r ò x i m m i » de fMir. r, per-
piè p u g u i n cli^spatxai-^e c o m fins ara, 

- paquets comercia;- que a r i l u n a 
Espanya, i disposant que des de l'es-
men lada data, s'an',, u als paquets 
comercials que puguin rebrc's, .1 r è -
g lm genpral d ' i m p ò r U i d d cs tablei t en 
les ordeuunccs de t)ii,-inc«. 

Una a l t ra daclnrant que la eonoes-
sln de l t rans i io r t de la c o r r e s p o n d è n 
c ia p ú b l i c a , poster ior a l 4 de Ju l i o l ú l 
t i m , té r a r í i ' ' - r p rov i s iona l , 1 de cap 
mane ra pol 
d re t p e r q u è 
vos s i g u i n 
aventatges < 
cret de res i 
sentit h a u n 
per les xi 

ssor e 
les c< 

m m i l l o r 
i lons def ln i t i -
nys, 1 a l t res 
: el Reial de-
, 1 que en t a l 
í r - s o aqm lles 
les do traus-

Me a u l o m è t i c - " p u t c o l e g i . i l 

fi. Uda. Pla 

2 50 ptes. 
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porta en ap lenr els preceptes dol d i t 
Reial decret i del seu corresi 'onem ti 
g lament . 

Reial ordi'.- d iaposani (pie ass is t í Ix i 
a la ïft» r e u n i ó i lel Consel l d 'Aduu 
nis t raeio di i OU. iut I n t e rnac iona l U. I 
T r e b a l l , que ae c e l e b r a r à a Ginebra, el 
d ia 8 e l p r ò x i m n io» de gener, e l re
presentant govern i m e n i a i d 'Espanyu 
a l 'csmentui la capn&l , don Josep Jorro 
i M i r a n d a , . omto d Al tea . 

Reial ordre r e s i l e n t l a ins tanoin 
dels f a b r l r a n U de ironserves vegetals 
1 d » pe ix , aoUÍ4>Uui que « ' e s t ab l e ix i o 
que es man t ingu t .'1 t c n n i n l de dos 
anys , per a l ' e x p u r m c l ó dols envasos 
f a b r i c a l l amb l l auna Impor tada on r è 
g i u i (Judnilssiu temporal . 

Una al tra assenyalant e l r í c à r r o i 
que h a n de satisfer en e l p r ò x i m mes 
de gener, les I l q u l d a c i o n » de drets 
aranzelaris que es f ac in efactius « n 
meneda d argent o b i t l l e t s . 

Una a l t r a flxant l a o o t l t z a e l ó m i t j a 
quo i i a dc se rv i r de basc per a l ap l l -
c a r l ó dn coeflclenta per dcpre r la i ió 
de moneda el v inen t mes de gi 

L'na a l t r a nomenan t secretari do 
'.T.w.ola Supo r lo r d 'Arqu i toc tu ra , Je 
D.irenlona, a don E n r i c C a t à I Cai i i . 
c a t e d r à t i c n u m e r a r i de l 'esmentat 
Centre docent. 

L ' E S T A T U T M U N I C I P A L 
La Gaseta publ ica * l s e g ü e n t decret: 
ExreUent l i i s Im « e n y o r : 
Reforma t an tranaci nden ta l com In 

feta pel decret de 8 de m a r ç ú l t i m , so
bro r e o r g a n i t z a c i ó I a d m i n i s t r a c i ó d e l í 
Ajuntaments , havia «lo susci tar In-n i -
labloment nombrosos dubtes i consul
tes, quo per M i n i s t e r i de Gqverf lacfó 
s 'han anat resolent a mesura pn cs 
suscitaven. 

P e r ò . pe r a f ac i l i t a r l ' a p l i o a c i ó do 
I Esta tut M u n i c i p a l , c o n v é donar ge
nera l i t a t n les aüod lde f l resolucions 1 
de passada d i c t a r a lgunes norn i -
p l e tò r i -s. l a neceasllat de les quals lu i 
posat en e v i d è n c i a la p r à c t i c a del nan 
i g è l m m u n i c i p a l . 

E n sa v i r t u t , el Rol s'h,! servit dis
posar: 

P r i m e r . A l s efectes p rev ingu i s e n 
l 'apar ta! A. de l ' a r l U I - segon del Re-
g lament de p o b l a c i ó I to rn i , s m u n i c i 
pals, t i n d r a n l a r o n s l d e r n c i ó de p i r -
r ò q u i o s rura ls , tota aquel l s que n o 
cons t i tue ix in cas u r b à de la loca l i t a t 
del respectiu ' M u n i c i p i . 

El p a r à g r a f segon de In d i s p o s i c i ó 
t r a n s i t ò r i a del d i t Reglament, ser i í 
• ipl lcable • les ent i ta ts locals menors, 
el q u a l expedient do c r e a c i ó o de reco
neixement s 'hugi u l t i m a t , o simple-
ment incoat abans del d i a p r i m e r do 
gener de 1925. 

Per n obt- n l r Ja c o n s t i t u c i ó d 'una 
• onPi t Incoí menor, o l ' a l t e r a c i ó d 'un 
terme n i u n i d p . v que s 'hagi subscrit 
per a la major ia de volt is intoressats. 
l 'oporteuna I n s t à n c i a ncnmpanyadn 
d ' a c t » no ta r ia t ac red i t a t iva del fef 

de la s igna tura d 'aquel la , no p o d r à de
negar-se la p e t i c i ó a pretext de no es
tar just i f icada l a p e r e o n a l i í a t dels 
flrmunts. l levat que Judic ia lment cs 
p r o v i l ' e x i s t è n c i a de falsedat o sup lan-
t a c l ó de persones. 

Segon, D'acord a l disposat en l ' e i -
tfcle ii de l 'Es ta tu t M u n i c i p a l , als M u 
n i c i p i * do n o n y s que jpo l i ab l tnn ts , 
f o rmaran r\ f ionsel l otM-rt tots els elec
tors p e r ò . sols p o d r a n p e r à n y e r a 
la C o m i s s i ó M u n i c i p a l permanent , 
aquells que t i n g u i n coppeital per a 
é s s e r regidors, conforme ais a r t U n s 
« 1 83. 

Tercer . Les Societats o S ind ica t s 
a g r í c o l e s que f o r m u n par t p rop ie ta r i s 
u a r rendatar is , pagesos, aporcers o 
Jornalers, seran classifleats als efec
te» del cens co rpo ra t i u en el g r u p tòr
cer dels que estableix l ' a r t i c l e 74, n ú 
m e r o S. de l 'Es ta tu t M u n i c i p a l , con
siderant se per c o n s e g ü e n t com de 
c a r à i t e r de f in i t iu . 

Onart , D'acord a l p r e v i n g u i als ar
t icles 233 I Ui de l 'Es ia tu t M u n c i p a l . 
hauran d 'entendro ac la r l t e l p a r à g r a f 
p rmer de l ' a r t ic le 90 del Reglament de 
secretaris, in terventors de fons, o em
pleats mun ic ipa l s , « n el sentit que en 
ha rmon ia a m b el disposat en e l 31 del 
d i t cos legal, les faltes lleus dels Inter
ventors, han d ' é s s e r corregides per la 
n spectva C o m i s s i ó M u n i c i p a l perma
nent. 

l ' o r la deguda ef icàc ia del disposat 
en l ' a r t ic le Ui de I Estntut, i en es
pec ia l en el seu p a r à g r a f ú l t i m , s 'hau
ran de r i t a r a Utes les sessions, d 'A-
Jn i iMment . plons. i de la C o m i s s i ó 
permanent als in terventors m u n i c i 
pals. 

1 ' t v o . - -

La campanya 
del Marroc 

TELEGRAMA OFICIAL 

Larache, 
r , I.a • 
l l e r l a y Ui 
fuerle de 
G o n x à l e z 
del an t e r io r 

p. 

A Capior.l 
DApla -lel t 

( Z o ó a o i i . 
Zona occí 

dees de l g 
a Aín Onen 
puestos, 
France 
Itnea Ai 
bat.- K 
l ld« pe 
go d« 
Jas. 

i 

fusif, 

ha estat fadWLida 
te legrama of ic ia l : 

(a novedod. 
F u e r r a » a has ò r -

Saro han l leeado 

K n d o dos pocs tos en 
. i i . . r iAendo com-
go ha sido m u y bs-
iTÍ» , n v l u c i ó n y fue-
Mitendo b a s t a n t e » ba

tí' de kab .h i de u. . i ' • • 
peeieran t r aba jos de r a r l i n • • 1 
Rajas de e s t à s operacionos h a n siJ '> 
cuatro Ind lgena . s ,» 

COMUNICAT OFIC'AL 
M a d r i d . 31. — A In P r e s u l è n c m 

cl l i tareci aquesta raalmadu el a e g ü í n t 

Z ima o r i e n t a l . — Sense noveta t 
Zonn occ iden to l . — es forces d 'a

questa zoa es d.-.I.que a r e l . r 
n u e s i í n i e s . r a s l l g n u l l ' enemio . o n 
ofere ix r a s i m è n c i a . 

LES OPERAOIONS A AH3ERA 
T e l u a n . 31. — S ' t a e f c c t i m l ^ P 3 * 

novetat un c o m b o i d 'au touió" . . N " n -
t e n d è n c i a a la p o s i c i ó de A l n ' i r 
per a la c o l u m n a de l t i n e n t cor . 
F n n c o . 

U n g r u p e n e m í e a t a c à h» p o s i a n 
de I m u i . i a m b v i u t i r o t e i g , e l q ' ' * ' 
fou contestat pe r l a g u a r n i c i ó , rent 
aquesta una v igo rosa so r t i da a m b SU 
escomesa, quo els r ebeb l i a g n e r e n 
d 'nl lonyar-se-

S h a fet un r o m l i o i aer i de que
v iures a Melusn . 

D e s p r é s de v i s i t a r el p o b l n » l et 
campament do M o i l l k . l ' A l t Ojml-asa-
rt ba í i ic t .n mesures per a m i l l o r i r 
les condic ions d a q u e l l c a m p í r o m t 
per tractur-seo d /un p u n t ne g r n 
v a l o r per a les comun icac ions a m n 
Ceuta. * 

Comuo lquon i U i c amp rebe l e ^ 
d a n y » eausnis a 1 b les , " / i ? , , , 
ses pels a v l a d o r s f e n e h bomuorue- t f s 
d r p o b l a t » , qne els t an i m p o M i m e 
la v i d u Les n o s i r ï l t m p « exerccix·- ·a 
u n blv-Kinoig e s t r ^ d Anga ra . •{» ' • ' ' • 
b l t an l s del q u a l « í í O h i a t b a n u n , . 
235 mor t s I u o n i n r i s o » 

I-a co lumna de l t i nen t c 
co ba v i n g u t o p e r o m aques 
des d ' A i n D i r peftj " c o n è l x e 
t u a c l ó de les pomr ions ún 
Anphera I bl . icaus de T u i l a , U 
s 'han defensat a i ç b b r o ó d* 
dels rebels Aquestes g i i u n i c : . 
aconseguit replegar-se a Cou 
marxes n ^ c m n i o v a m b a r m e i 
n lc lons i han a r r i b a t a la pic 
se novetat. 

,.; F i HI-

R e c o r d m u n d i a l 
iiiimiiHiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimn 

1 9 5 q u i l ò m e t r e s p e r h o r a 
d e V e l o c i t a t m i t j a n a h a n s i g u t a c o n s e g u i t s p e r 

n o s a l t r e s a m b 2 l i t r e s d e 

c i l i n d r a d a . 

V E N C E D O R 

cl e I 

G r a n P r e m i 
d ' E u r o p a i del G r a n P r e m i t l ' l t à í i a 

F . l . C O T X H M í - S R À P I D D f : i . \ i Ó \ 

S.A. Espa yola- Ing. Nicola Romeo í Companyia 
D i r e c t o r : R . A n d r é s G . i F a b i à 

L l ú r l a , 7 3 - B A R C E L O N A - T e l . 2 2 8 4 Q 

M A S I R O C A 
C A M Í S E R S 

i 6, F o n t a n c l l a , 16 - T e l è f o n 2 7 1 3 A 
2 4 - 2 6 . P o r t a f e r r i s s a , 2 4 - 2 é - T e l è f o n 1 5 7 1 A 

GRANS NOVETATS AMB CORBATES 

w 

Pi 
D . M a n u e l C a b a r r o c a s C r u z 

h a m o r t a v u i , 3 1 d e d e s e m b r e , a l a v i l a d e T o s s a 

a T e d a t d e 6 9 a n y s , h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 

( A . C . S . ) 

Els seus afligits vídua donya Mercè Butsems, fills Carles, Josep, Manuel i Ramon, germans polítics, ties, nebots, cosins (presents i absents) i família tota, i la 
raó social « B u t s e m s í C » , de Barcelona i Madrid, assabenten les seves amistats de tan irreparable pèrdua i els preguen de tenir-lo present en llurs oracions. 

L'enterrament tindrà lloc demà, primer de gener, a la vila de Tossa, a les tres de la tarda. 

Oportunament s"avisarà el dia de la celebració dels funerals en sufragi de la seva ànima. ^ ^ c o n v i d a P A R T I C U L A R M E N T 

http://colegi.il
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E l s E s p o r t s 

F l - T B O L 

Llibre interessant. - l i . 

-"br<' ••! 
dursn i 

Un docurren' inlercssanl. — E l se. 
yoi .Kor l Raix in i l? ilalfic»! do! 

ITMisrrivfin a 0011. 

tt Je l K. i- Barce-

; la p n i 

l a 

iria-

prcici·iuii 

disfiutats 
croai In 

11 a l lar 

rw, la inieni-
•I Jm- «lur dels 

per nosallrcs 
'iirl>, IIIOU «1 
r el bon uoni 
ns ideranl com 
ibuir a i |ué sc 
t h:\ d-asi'lrar 

iMiirun de ir>>bar en 
lois m p a ï s o s dol cen. 

coiict^iameni al partit 

J a jusueiiu que l a r b u 
>yor IpolxTa ens enlu-
11 in·'MPra i «jiie ol pro-

• r r f i-lil,-) ipiib'k I del* 
urt'ii Eor tomplot les 

que j b tcrmlxorea les 
l'H·.·yi·- de iiremsR rea-
• n y í p r e u del fiitbi>llsnii< 

' - M a n ç a que la n<v-
• q servtrfc perquè 

m drf i allciona's uata-
• I M >lf «iuè Uem sabut 
ien( e j fuilmi ixecoesio-
> .•• n loduneit t cpie el 
11 i»'r' a d<.nià. dijous. 
I rpii' es vegi conRnna-

\mb 'a major eOasUteraclC el snlu-
d,. ei seii .iff. s s.. — Pel I>ui<olier 
H,i--i>all Cliiín dp Proi f i . K n n liand-
tl't/ • 

De Tàrrega . - I n p í r l i l en el qual 
"s cousideroQ i-̂ s (orara dpls c o n í c n -
denU uuividlndes sempre és esperat 
nini> Iiilerí·s I d'una' manera ospeclal 
».i ••» presenien a 1% Hulla els onzes 

D e ! F . C . B a r c e l o n a 

R E 3 U T S 

E l Consi i l Directiu atenent el prec 
formulsl per molts senyors socis, 
ha acordat ampliar fln* el dia 3 
del proper mes de gener el termi
ni dels rebuts de l'any 1915. 
Per a l partit uDeutschem-aBarce-
lonan, quina c e l e b r a c i ó «sta fixa
da pel dia 1 de gener, seran va
l idi indistintament els carnets 
anyals i del quart trimestre 1914 

el* anyals i prmer trimestre 192S 

hiz .nl· · -
«iiialii 

Ràid l-Terror 

i r ia 

un d'a-
ival» de 

e l i afl-
dels dos 

equfos (ji-esenf-'iirn a l 
i reforços d. l ptimÍBr equip 
íin K- C . la qual cosn mo-
ln l lui la pr.'npué,» rni-s in-
noMuttflé en els Jugadors 

Camp de Ics Corts £ 

•1 
<*> 

' i 
•* 

••< 

4 

a l e i 3 ' 4 S de l a t a r d a 

P 
U . 

C O N T R A 

f. C. U m \ m 

iii!,! i.··rvi i«iiat gran. però «•ncara 
mi - que ela conir-ndents. en el p ú 
blic, i . ir duraiii lot el partit no parà 
de cridat <•?• andalitzant «Is Jugadors 
d'iunlMlda b ú u d o l s . 

L'iii>>tze uyi.r R e r r w arrenglera 
ois mniips di- l a segocnt manera: 

HftnUl Bov ira . r . i r rcras . Ma'/ í ' j . 
Minguell. Peni , Mrrr»s , S o l é . N iubó . 
Si ir in . Clos i Puig. 

Ti-rruí' Bergijila, Puip. Moreu. B a r 
queta. Domingo. Miquel. A m o r ó s , 

• Bafq·.n·K I . O i m p i b a d a . Costa • Bosch. 
I Al c o m e n ç a m e n t la primora part 
f es oo'n el dcinlnl deis blsus-verniflls. 
1 (li-i\.-ini-iios noredar en mig u'iin joo 

à » II dur. a g i m e s bones Jugadqs. 
Kl [oc resta e s t n r i í m a i bona e i i · i n a 

als dontinis tle| RApid1, t'tstinirint-se 
en l.-i defensi en Cunorns , -1 qual 
dom- - ira ésser un jngad :r c·ii»|-.!'<;. 

E ! iK-rler del ï i rrór, -n una sorl ida 
oporiuna evita un gol StíRDlt, E s ti-
ren duos corner« contra el R à p i d , 1 
aoali;i i·l pr imrr tein|M 

E n la segonn part. s'accentua el 
Joc dur. lesionaat-so alg"us Jugadors. 
Malgrat a i \ . ) dominen ol i blaus-ver-

mells. encar i que sense aconseguir fer 
cap K"' 

•Oesprís d'unn bonica c o m b i n a c i ó 
e' Biipiíl aconsegueix fer un gol 
Poc d e s p r í s _ rematant una c ò r n e r 
aconsegueix el Toiror e! gol de •'em-
pat. 

Ks .iisiinl·M··n pei Ràpid. En Car
rera» l pel Terrur l 'Amorós 

Ayil ic-Voldkenben. — Madrid. 30 
— A l'Estadi MeiropoiHà s l n Jugat 
nquestn tarda un partil a m i s t ó s • iure 
l'Atíètlc, le Madrid. I el d a n è s VoW. 
Kenbon 

Hi ha assistit bastam púbUc. 
C o m e n ç a r e n dominant e's danesos, 

els quals han fi·l dos gols; els madri
lenys s'han refet i lian atiuat la por
ta contràr ia , sense fer gijl en cl pri-
mst ii-ntps. 

A m b gran a n U u a c i ó conu nça el se
gon temps, l els niadi-ilenys, després 
do brillants Jugades, fan dos gols, 
restant empatats a 2. 

A V I A C I Ó 

Pan. i . 30. — I .aviJidnr francès Do-
ret ha batut ol record mundial <le 
nul qulldünctres éònb una velocitat 
mi t ja de dos cents vint-i-ur. q u i l ò m e 
tres amb sis cents metres por hora. 
record fue detentava fins nm l'ame-
r irà Il· irrK e| qual aconiegul una 
velocitat da dos cents > ino q u i l è m e -
trea car hora — Hovos. 

n i í 

Tirades de mestratge- — IKumenge 
pas-ril ;.l ,•,••111)1 do M'intji i irh t i n g u é 
lloo la tirada do mesiratge do fusell 
niaOscr > o n c o n a n t - h í un bou contln-
goni do tira4lors desitjosos tols d a s -
sttür miuest h o n r ú s trufeu. 

I A H uàndic ions eren: 
Arma, fusell o c a r a b i n a m a ü s e r . 

Distam 1a. 200 metres; blanc de u'30 
amb diOna de O'tO.i 60 trets en sè 
ries de io cada urra. Exigint-se WO 
punts, u bé 52 dWnes. 

Furen proctamats mestres tiradors 
els sonyors .M-güeiits: 

I Loandre Botey. 457 punts; 
M'Antonln Mfodoifrli, N'Angel S a -
ICS, 1(6; N'Amiand Sol.och, « 3 ; En 
U n i s .Miró. MO. 

E s c o n c e d í dist intlu als s e u y i r s 
Mmlohell i Schochi por é s s e r aqnes-
in la ^ogonu v o ^ i d à d'nbtenlr dita 
mestria. 

E l Jurat esteva fonnat pels se-
nyonj t^mandaat, N'Antoni Az.piazu, 
E n -Carles SOM. XI .I | E n Daniel Ml-
qui·l. Jutge de camp. E n Manuel 
Rotllan. 

Resultat de l a t irada í l n a l d'ar
m a c u i í a per u tiradors do tercera 
categoria, a 25 metres. 20 tret>. 

P r i m e r , EmilS Orf l la , 101 punts; 
segon, Joan Prufiones, 155; tercer. 
P«rc GilatM-rte, 150; quart, Armand 

B a d i a . IM; c i n q u è , Pere Rlbal ia , 139; 
s i s è . Lluís Bandera. 130; setè , Car
les Aymerich , 134; v u i t è Josep S o l à , 
130; i n o v è , L lorenç Cerdà. 121. 

Hn cridat l 'a tenc íó les altos pun
tuacions en l'esmentada rategono 
sobrepassant els nou premiats el 
promedi exigit per a ingressar en la 
primera oalegogrla. 

D ' u n í . . ' p o vinent, d i a 4. tirada do 
mestr ia d'arma curta, l l iure, a 50 
metres. 

E S P O R T S D E N E U 

A la Molina — Hem rebut el 
cartell pnbhcat pel C . E . U a r o e i o u è s 
del sou primer ooncun organitzat a 
les pistes de l.n Molina per als dies 
4, 5 1 6 de gener, a i x i com e l pro-
Krama detiUInni les proves quo es 
disputaran per al foment de l 'ús Je l 
sfcj entre : ( ^ à R n s . 

E l programa é s e! s e g ü e n t : 
Pr imer d ia . — Cursa de slus. velo-

oiiat (social:1. Copa <Jacinl Arago
nès». Podran prendre part on aques
ta l'iii'su. els socis del Centre que 
desitgin obtenir t'IassitlOació do ra
pidesa. L a Copa 'Jacint A r a g o n è s * 
s 'ad jud icarà al millor clfcssiflcnt 

Segon te. — Cursa social de ih l 
(debi ï tanls) . .Copa • S e c c i ó de Mun
tanya». — ÍUIS podran córrer e n 
.iquosHi CUfSà, ois socis de( Centro, 
que no liiigin pres part ou cap pro
va o cursa de skis; adjudlcnnt-se In 
Copa «Secc iú de Muntanya, ol clas-
sitt.:at i'n pr imer lloc. 

Ten:er dia.—l'.iii-sa regional de sk l s 
Inletvlubs ifon» . Copa rC. E . Bar-
colohès» , • P u t g l l a n ç a d n · « B a r c e l o 
nins». — Per u prerdri' part en 
aquesta 'cursa , es indispi'iisnble per
tànyer o atgu&a de les ontitata ex
cursionistes de Catalunya 

Aquests tres primers premis s'ad
judicaran en la forma segdem: Co
ps * C E . Barce lonès» M'remi enti
tats A l'entitat que o b t i r g u í mi l lor 
rh i s s i f l cac ló sobre tres dels sens cor
redors. Copa •Piiiglhwi. !• , (pre
mi individual^. Al gpaii.v:ulur de la 
cursa, Copo . B n r c e l o n i í ( P i e ï u J 
ROC lat). A l soci del Geni o, clascu:-
cat en primer li " 

Premi especial . — Al soci mi l lor 
olnsslllcot on el Coneurs, se li ad-
judiearà aquest pieml consistent en 
uu parell de skls . 

Totes Ics curses osmenf-idr·s osbin 
subjectes al Rogfameui pei a Con
cursos d'Esports de Neu/aprovat per 
la Secc-ió de Muntanya dol Centre, 
ol qual hauran d'acatar eU concur-
sams, com aix i mateix 'Jes ordres i 
disposicions que oportunauient dic
ti P! Jurat 

l^i in scr ipc ió per a prendre part en 
.aquestes curses, ha quad.it o b o r í a 
al local dol Centre, lots é l s dies fei
ners de dos quarts d ç vu i l a dos 
quarts de nou de vespre, i i i m b é els 
dijous, de deu a dotze .de lu nit, tan-
cnnl-«o e l tUmeoros « b a ^ s de "to ce
lebrac ió de! Concurs 

E l sorteig dels inscrits, - efectua
rà dos dies abans de ï > onc "s. 

Ei totes les curses n'adjudicaran 
medalles i altres premis que en ol 
seu dia pub l i carà lo i-remsa. 

L a Jimla Direct iva de la S e c t i é de 
Mumanyn i en e l ' seu V ^ c t c el 
jurin, os reserven e! dret d'alterat' 
l'ordre de Ics curses i de supr imir-
ne algtUMi, si i«s circumstancies ho 
exigissin. 

E l s raeorreguts de les curses, s'as
senyalaran amb bnüil r il 's verme
lles, com tambú el oanil d ' a c c é s a 
les pistes, e s t a r à dogudament asse-
nyaVat 

Pe? cronometatge d'aquestes cur
ses es p r o c e d i r à en la forma que 
Indiqui IPI Jurat . 

I^t Junta i el Jurat, no es fan res
ponsables ilete tu'Cklènta que pu
guin ocórrer mls concursant» i es
pectadors. 

V i estant ultimats lots dls .lelalls. 
preguem als interessats a aqüCStea 

•curses que passi'! pel lacai soç ja í , 
rer Sou de fa Rambla , 22. p n n c l p à l 
on.oportiinamont els terau facil iuns. 

Es; d:csperor que els e s f o r ç o s del 
C. E . B . ol qua l . després - d'vUtyi in
teressant p r o p a i a r ' ú iei'-rl* j -pràct iea 
de l 'ü s dll sk i . ve a la pale>lia p « 
ta l d'impulsar els esports de neu. 
assoliran l ' è x i t que es tnireixen els 
entusiastes elements cpie llguren a 
l a davantera do reü i i t -u . 

N O U M O B E Z a 

S L AUTO OïítVEBSAl 

A g ò n c i a d e a de 1909 

A. C A S A J U A N A 
D i p u t a c i ó , 2 7 9 

C a r r o s s e r i e s 
p e r a c a m i o n s 

P R E U D E P A B R I C A 

De les lerres catalanes 

T A R R A G O N A 
i C o n f e r è n c l a de les 9 de l a rtU) 

S e s s i ó del ple de l 'Ajuntament 
Avui s'ha celebrat la s e s s i ó del ple 

de l'Ajuntament. 
Kl governador civil h a íe t un l larg 

dls us . contesteut Ics salutacions de 
l'alLuloe i del regidor senyor So-
liano. 

Ha dedicat un gran elogi al camp 
1 n la ciulat de farragona; d'aquesta, 
diu que s 'hauria ra l i argar l a R a m b l a 
l i q u i l ò m o t r e s , fins a fer que el bal
c ó del Mediterrani fos la f a ç a n a prin
cipal de Reut í 

D e s p r é s de p a r a r d'altres grans mi
llores que l a c: nat h a u r i a de rea-
litzar, com s ó n el pantan del F r a n 
col í , una x a r x a de clavegueres, e tc , 
h a execrat la c nducta de certs es
panyols els qual- , des de l'estranger, 
denigren Espanya. 

Ha ologlal la iasca del Directori i 
ha demanat que • Is regidors manifes
tin la s i m p a U a le la ciutat per a 
l 'exèrcit de l'Afí oa. 

Retirat el goarnador, el ple h a apro
vat els notnem 1 icnis ó e vocals de 
l'Hospital l e l 1 de condicions de
i a subhasta p w al servei de conduc-
ció de cunis 11 ratificat l 'acord do 
demanar a I s n irecc ió general d'O
bres Ptibliques, 'adoquinat í T u n tros 
de la carretera le Caste l ló fina a la 
ciutat. . 

S'ha aprovat.r1 contracte d'nrrendn-
men' d'una oa.-; per a escola pú-
hlica. T a m b ú g" a aprovat un dicta
men subre u n à moratòr ia demanada 
n la Mancomunl 'it, H a estat aprova
d a una tranWc-^ncla de c r è d i t de 
lO.OOi n ssot. s. ior obrir el pr imer 
troj de l 'Xvingi la de Cata lunya . 

S'ha pres l 'Sç i d de demanar al 
Govern que ced í xi un tros del vel l 
edifici del Gante 1 civi l , per instal-
lar-lil l 'Escola M mlcipal de Dibuix . 
> ha ilescstlniat m a i n s t à n c i a dels 
rropleiaris doto . mps. els quals ofe
rien terrenys per v ia p ú b l i c a a can
vi d'una modif, i d ó del pla d'ei
xampla. >U 

A propcislu del - ;nyor Soliano. s'ha 
acordat e l iminar n el successiu les 
i n d e m n i t z a c t o n » propietaris per 

obertura de nous carrers. E l s senyor-
Segura 1 Sabater han esiat nommots 
vocal 1 suplent de la Junta municipal 
del cens electoral, i s'han aprova -
comptes generals de l'exercici I923-l!«4 
I trimestre d'ampl iac ió . 

Acabada l'ordre de! dia. s'ha llegit 
una c o m u n i c a c i ó de la senyora Mer
c è S a r d à 1 Maymó. v í d u a de Rossell, 
cedint de franc els terrenys conve
nients per obrir l'Avinguda de Caia-
l u n y a . 

Altres noves 
P e r haver-se batussat. han ingros-

sut als calabossos do! Govern civil 
Margar ida P l a n é s i Fi lomena Martí
nez. 

— P e l mateix motiu, s'hnn ImpMat 
unes penyores n Baltnsar Bajo i Sa
turi Vcnzo, els quals s'han contusio
nat. 

G I R O N A 

í C e n f e r t n e l a <U les 9 36 de la nU\ 

Necrològica 
H a p r o d u ï t una penosa impress ió 

la trista nova de la mort del canon
ge d'aquesta Seu doctor Agust í Vi-
là . coneguda aval a la nostra ciu
tat. 

L iHuslre capitular, c l qual Ja feia 
m é s d'un any que vivia retirat a 
Lloret de Mar, la seva poblar ló 
nadiua, ferit d'una greu malaltia, ha 
suportat amb cxompl'ar fortilud les 
proves del mal que ha acabat amb 
les seves m ú l t i p l e s energies, fent per
dre , a la d iòces i una activitat que 
encara podia donar abundants fruits 
a benefici d'aquesta. 

E l doctissim sacerdot, el qual pels 
seus mereixemonts havia ocupat els 
primers càrrecs del bisbat, deixa un 
record Inesborrable entre tots els que 
el tractaren; i Lloret de Mar 11 deu
rà u n reconeixement etern per l'os-
p l è n d i d a e s g l é s i a parroquial, cons
tru ïda ptr l a iniciativa i els cons
tants e s f o r ç o s del final, mort quan 
mancava poc per ésser acabaa"a com
pletament l a seva m a g n í f i c a fiecora-
c ió . 

Conferència 

Anit passada, a l'Ateneu de Girona, 
va donar l a conferènc ia anunciada 
el doctor S a n Miguel do la Cambra, 
dissertant sobre «La costa dc la «pro 
v ínc ia» de Girona». 

L'audl ior i . - molt n o m b r ó s 1 selec
te, a p l a u d í fort&nebt el conferen
ciant. 

Altr«8 noves 
Ahir a ics quatre (fe la tarda, el 

tren de m e t c i í d c r l e s n ó m e r o l 113 ap» 
fà. a u n pas a nivell do Flgueroa, 
Joan Cot 1 Vergés , do SO anys. vel 
d'uqueUa dutat, deixant IM mort a 
l'acte. 

—L'habilitat dels thestros p a g a r à 
els havers de desembre, de- de d o m à . 
en el lloc i a les hores oo costum. 

L L E Y D A 

(Co. i forénc ia de les 9 45 7.- la uli) 

E | centenari d 'En Clave 
Diumenge passat, via • eieWttNse 

l'homenatge anunciat, conuuemorant 
el centenari de N Anselm Clavé, da-
wuii lu Inpida del carrer i|iie porla 
el neu nom 

L a comil iva qut sorti de la casa 
dc In Ciu la l , os cotnponla de la ban
da muni· · lpal . d'una c o m i s s i ó do 
l 'AJuniaiueji l i dols cors «Lo Palo-
ma. i T à r r e g a . 

Davant la làpida , l'alcalde fou ús 
de la paraula i els cors cantaien esco
llides peces, tes quals forou molt 
aplaudides. 

Un nen desaparegut 
Del poble de Frntfa. hu desapare

gut c l nen Josep Caste l ló 1 Ferrer, 
de 4 anys, fill d'uu pastor, el qual 
la nit de Nadal vav sortir de la ma
sia on v i u per anar a l a d'uns al
tres pastors v e ï n s , doixani et sou 
fill perdut, en companyia d'un seu 
germauet dc 9 ays. 

L n tornar el pare. es trohft sense 
• l petfl 1 malgrat haver-fo cercat to
ta la n!t_l J'endemà per tolt- les ro
dalies, tip ha pogut trobar cap ras
tre del menut. 

Altres noves 
Ha esint nomenat vlce-secreiarl de 

cambra -d'aquest bisbat, i e r x l v c r 
de l a c ú r i a e c l e s i à s t i c a , el doctor 
Elo i Rei lé . 
— H e T i - ^ s t a t . nomenats fiscal muni 

c i p a l i suplent de Maldà, E n F n m -
peso B o f t ï i , i E n Cusme Grinyó , ros-
pectivarnont. 

D8, .Xrf iPp. E n Miquel Ferrer 1 E n 
?o»|I> Co/ona; i de Solsona, E n Ro-

'_send S a r r i i N'Agust í Gros. 

M O V I M E N T D E U P O R T 

Dia 31 de desembre de ia>. 
V A I X E L L S E N T R A T S ^ 

Procedent de F i ladè l f ia . Cüriw 
V a l è n c i a el vapor espanyol . r V 
S a n t a Maria», c à r r e g a 3 f , n „ T 

Dc Santander el vapor ÍCah.T.M?1-
co». amb c à r r e g a diversa " 

De M à l a g a ei vapor ..Maria R. „N L 
44 passatgers i c à r r e g a generalMlb 

De Mahó el vapor corren . R e l 1, 
me Scgundo» , a m b 23 passat-vr 
c à r r e g a general. 0 8 1 

D'Alacant el vapor a n g l è s .Hei 
c i ó n » . amb errega general. 

De Fiume el vapor Ital ià «Bellona 
amb c à r r e g a general . 

b é Cartagena e l veled «Bemardc 
amb carregament de clbada 

De G è n o ^ e l t r a n s a t l à n t i c ,Pn-n 
cipe de Udine» . a m b passatge 1 r i . l ' 
rega general de tràfec, 

V A I X E L L S S O R T I T S 

Cap a Sant F e l i u e l vapor .Viari.; 
R:». a m b c à r r e g a d iversa . 

C a p a Cartagena cl vapor «Ramon 
R.», amb c à r r e g a general. 

Cop a Palma ó e Mal lorca cl vatior 
correu . R e l Jaime I», a m b passateü 
el corren I c à r r e g a diversa. 

C a p a M a h ó cl vapor «Rei Jaim-
H». amb passatge, el correu í càrre 

general. 
C a p a Caste l ló 1 V a l è n c i a el vapor 

• Bet is» , amb efectes. 
C a p a Bona el vapor ho landès 

'Eem», en llast. 
Qap a Castro Urdiales «1 vapor 

• Anchoka Menui», en llast. 
C a p a Tarragona el vapor belga 

• Por tuga l» , amb c à r r e g a general 1 
tràfec . 

C a p a ManeDa el vapor nonifc 
c > a n t i a g o · , de tràfec . 

C a p a Sant F e l i u l a goleta «Comer-
.cio», amb efectes. 

Cap a Avi l é s el vapor •Gui l lennj 
Siiiilzn, en llast. 

Cap a Buonoa Airos i escales o1 
t r a n s a t l à n t i c « P r í n c i p e de Cdine, 
amb passatge i c à r r e g a general. 

Cap a Va lènc ia el vapor .Menor 
quin», amb càrrega. genoniL 

Cap a València el vapor .JàUva . 
c n llast. 

C a p a l a w o I « s c a t e s el. vapor 
• T a m b r e » , amb c à r r e g a general." 

Els Reis d'Orient han donat una assenyalada prefe
rència & la marca 

B E L L 
adquirint un gran stock a la casa Suprema PELAYO, 56. 

D a v a n t de l ' e s t a c i ó del f e r r o c a r r i l de S a r r i à . 

A U T O R I T Z E U L E S N O T E S D E L E S 
Q U A L S ENfc P R E G U E U L A P U B L I C A 
CIÓ. AMB UN S E G E L L O UNA F I R . 
MA Q U E E N S S I G U I C O N E G U ú n . 

E l m e r a v e l l ó s a p a r e l l R . 5 0 0 d e l a m u n d i a l m e n t f a m o s a m a r c a 

B E L L 
l i a e s t a t p r e f e r i t p e r o i r a m b g r a n p e r f e c c i ó e l s c o n c e r t s m u s i c a l s d e 

R a d i o B a r c e l o n a . 

L a m ú s i c a f i l t rada p e r la g a l e n a d e l r e c e p t o r , é s f i n a , a g r a d a b l e i 

d ' u n a s o n o r i t a t e n c a n t a d o r a A i x ò f a q u e s i g u i n d i s t i n g i t s p r e f e r e n t m e n t e n 

n o s t r a C i u t a t c o m e n l e s m é s g r a n s d e l m ó n . 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
T o t e l q u e es n e c e s s i t a p e r a f e r - l e s 

A n t i g a C a s a , T C O S T & 3 . P a l l a . 11 i 15, p r a l 

C a t a r r o d e l s n m 
L'Anti-cala.-ral BORBO.NET í s et reritable e«peclGe acre 

ditat per a curar en pocs dies ta Coqaeluclie, Bnnujaitü 
cota mena de '-òs de Ics críararo. 

D i n í S ' ï i t · í i · Pann*ci" l1-. l'autor, Cardci», 44; Doctoi \a-
l [ J U S I t S . d ren • t Vilnil-unnl. Rnmlil» ie te* Plori. 

I N S T I T U T F E M I N A L l 
F u n d a t l 'any 1916. - Dir ig i t p e r E m í l i a F n r n ó 

Oot-Iexl graduat per a • e n y o r · t e a 
Sistemes Froebel , Montessorl per a p à r v u l s . Ober

tura de curs el l . e r d o c l u b r e 
Deta l l s cada dia, de l ü a 12. — C l a r i s , 24 , p r a l . 

E X T R A U S E N S E 

D O L O R N I M O L È S T I A 

E L S U L L S DC P O L L 
Y D U R I S S I E S 

S E VEN A T O T ARREU 
• A G E N T S • 

J . U R I A C H Sc C A 

B r u c l ? . 4 9 - B A R C E L O N A 

D e s c o n f i e u d e l s s i m i l a r s 

y n o d u b t e u d e l s e f e d e s 

d e t C A L L I C I D A - E S C R I V A ' I 

p í L · . c . t a y c 

R e i s - R e i s 

R a d í o t e l e f o n í a 

" S U P R E M A 
E x c l u s i v a d e v e n d a d e l s f a m o s o s r e c e p t o r s 

B E L L 
q u e r e b e n a m b g r a n p e r f e c c i ó l a m ú s i c a d e l e s n a c i o n s p e r 
d e l e c t a r l a l l a r . 

E s e l p r e s e n t d c m o d a i e l m é s a p r o p i a t p e r a l e s f e s t e s d e 
N a d a l i R e i s . 

A d q u i r i r u n r e c e p t o r B E L L é s l a d e c i s i ó d un m o m e n t i e l 
fruir - lo é s t o t s e l s d i e s . 

E l c r è d i t d e l s a p a r e l l s B E L L é s p r o c l a m a t p e l s t è c n i c s i m i 
l e r s d e p e r s o n e s q u e d i à r i a m e n t s ' e x p a n s i o n f c n r e b e n t a m b l a 
m à x i m a c l a r e d a t e l s c o n c e r t s l o c a l s i i n t e r n a c i o n a l s . 

E x p o s i c i ó 1 v e n d a : 

C a s a S u p r e m a - P e l a y o ^ 5 6 - B a r c e l o n a 

(Davant ile l ' e s t a c i ó del Ferrocarr i l dt- .Sarrià) 

G r a n s L l a g u e s 

N'obtindreu la con
cili, prompte, radlcall 

completa, usaui 

r U u g f ü e n t 

F r e i x i n e t 

( o d e l M i r a c l e ) 

90 anya d'ixita provats. 
No falla mal. 

P o d e r ó s ant i sèpt lo I re
generador deia teixits. 

Detalls 1 renda: Sani Pan, 
IS. Fanníicla • Uareelooa. 

Kl trsmetam amb insti oc 
dons per al seu us, por cor 
reu cortliioit, girant S'óO pe 

DIpMt: Soi;aIh 
Rambla de le^ Flors 11 

Barcelona 

U l c e r e s T u m o r s 

I 

B e l l e s a 
I Uassatgt'Dfpílació 
i Tiníurts-Postiço» 
' Ondulació 
I Tractament de le» nrm I 
1 sues i altres ImperíccJ 
" cioos del cutis. Extirpacitf 

del pil moixl Correcd i 
dd na* Obesitats rtel 

R a m b l a C e n t r e , 7 
Idarani del Llceol 

I N S T I T U T 

D E M A S A T J E 

C o m p a n y i a T r a s a i l à n t i c a 
S E R V E I S D I R E C T E S 

LÍNIA DE CUBA MÈXIC 
El vapor 

ALFONSO X I I I 

T B t r L v ^ r v « - ^ B K I . ï t n c f " ^ el « , de U Corona «l «• 

Bl * CDBA VENIiZDBLA COLÒMBIA. PACIFIC l PUERTO RICO 

M A N U E L ARNUb 
•oniri ei dia ta de iruner dc Barcc^uno. el dia n de Valtm-ia M MAI.... . «I » de C*di'. 

« e u ' ^ s t ^ ^ a S l f 8 " LUÍ Vo:'tCad ,Uei - - < « ^ Ue, 

» «por LINIA A L'ARC UNTI NA 

REINA V I C T O R I A EUGÈNIA 

S E R V E I E S P E C I A L 

-Nova-York, «dineloui cilrrelfa 1 P^atcers no^! iuall^'p^"^'8 ^ " 

A V I S O S I M P O R T A N T S 
Rebaixes a iamllle» en passatgei d-anad. tonuula. - Preo» convencional» per •·BU"°U 

aal f r ° £ Z \ , ^ W t * * * * d f £ S k « ou»t* . i - ^ » » U . * ^ 

de d ^ S ^ ü ^ a ^ T ^ V ^ ^ r 1 ^ «« «baixes de ,0 pe, n» cn ^ cltimr. " " " ^ aacorü amb le, rigents dHtositiun» pei Serreio de comunicacions 

S E R V E I S C O M B I N A T S 
- r r T Ï Ï M ^ Z ™ * ^ xnrxs de serveu combinat. o.-U principal. * * * 

LWrroool i pon» dr Mar "Ràitie^^n'1 n i .!""f zèrn<"· W· . iWtn c«p « : -
Port. d* l-Asui M n̂or Goli (rri^- ^ t:ma " ZM/ltiu-- MoiambiQUe C * ° ^ ? I * 
Undia - Ito IIOL Cabft Por, J ^ i n ! ^ ÏÏ""'"- Xin Conxt.xma. Atirtr»Ua «"^ .oo . 
Storgctown. Baltinure P iArtA s . ^ ^ . W.adiTOíiock - No»» Orleans Sar·nnoh, Kn~, 
Amtnca en d PacINt dr P L V L J"' QaCbo, Montreal. - Port» d'Amínca Centi* 
v^paradU. per l'EHrn de MÍ^JI.^0111 de CaliWrnla. - Punta Arenas, Coro»" 

La Secció por , „ , „ „ _ , ' — • • • « ^ V J I * I C K l _ l / \ U J > 
exhiblod a Cltramar. tob J ™ * * " ' • ' " « « • >• Companyia, ^encarre.a del t n o ^ . , , 

«ticlí» dt renda del» OD.U J^i',n, U «Enu» tramaoi a tal obiecte, de 1« ^ 'w»"4 0 
3 *U- co« a - t ó , desitgin l u els exportadors. 

I Estret de Magall.we, 

I H y ^ A . C O M E R C I A L S 

http://BORBO.NET
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A N U N C I S C L A S S I F I C A T S 

O F E R T E S 
- X o í e r R a p u l 

v* PtMWn- con. . M. ora· 

C a m i l C o m p a n y s 

A d v o c a t 

l*(fonr'Iíè?5S1?n,,·e801 11 
l»»»»!» <le l'Hotel R i u 

c o p i E T * 
I CISODI.ARS 

BÍÏ? I I , PL;r''!<"·Ie· 1 barntp. KAMlHu OAUCL* s r Ci'C'r 

W Q 1 I B U 1 8 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l -

l o c u c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a ^ c t c . 

i 

s c o l a d e xofprs 

O» «ullor. mto, ^ . i 

ORCBU. n . 

S ' c a b a l c n m o b l e s 

D i b u i x o s 

.COMFBK. Bh» de le» nSm. 

C o m e r ç . Batxi l lera t 
Idiomes. T iqu iRra f i a . 
( R à p i d a ) A-ece senyo
retes classes a part . 
B» lmeron . 87 « c a d è m U 

X O F E R S 

Dono Uicuo» d . di» nií. pric 

D i n e r a T a c t e 
per mot>\n scnir r e u n í 4atl 
tetol garantit. Uondn .nKcnV 
tai. 11. princlDal. K g o u . 

nuo» Baqoinana ·l,'K'«c 
2̂f* Emhaladof»., d* • Ou 

* « • A ' · lò , Mj T'IÍI j j r t A 
entre Ralau BambU te Ca 
ulunya 

P ro feso r 

de P i ano i S o l f e i g 
UÇOIM , c u s i * lomlcn 

urea inú.Uc. Kaò: CMr·r de 
THI., t « n a . -on]». 

A l s P r o p i e t a r i s 
:mcmaa t«brr jue crote 
•«» diner in «arantta dr Ue 
tre» acv-eptadfv d'&ipotr 
quca. en cmtiK-.oa» iman 
Uorablcn. M curer de S u 
l» ASAA. J. wr.iaet SMa 
U de l'Baunc D'ou* a ona 

i de cuc • KL 

C a p e l l s s e n y o r a 
Elegaot a • • • ír. d* 

I T ^ O p t e s . 
FtaM Onlvcrsitai, j , primer 

telífou $8, A. 

D E M A N D E S 

e s C è d u l 
»·A*i.M,,BT» Kt DIA 

E l C o n s u l t o r 
CII·ICO viLir4ir 

•c larr j í a b r a per d.Kctla 4M 
v f i n sr«:ona tota clax* 
de d^um-n,, p , , . ^ ^ 
«PM. n r l i r i 

P R É S T E C S 
D I N E R 

• .'«et» per 
Papere tes M o n t e j n o , 

J O I E S . r . E N E R E é . 

A O T O S I C A M I O N S 

' N I O . 2 2 . P R I N U P A L 

L L Q 6 1 1 E R S 
P i a n n e "> •U t rua rd · l l tu I I * U « S r , o u praaj. Uruea 
•>•• s t i t r i» . . . . U ttlLUlLK 

D e s p a t x per a l l o g a r 
a moblat. • !• Rambla, amb 
drtt a llum t!4ctrka. lelAfoa, 
etc*irra Molt 4ill per a qual-
»í*ot «sauBMe. Preo : ifj pe» 
aetr» al ou* 

Rambla Flor*, tt, Aanada. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
•bieeua l A n r · m oar a ora «cot. 

CoraprA d'or, i·laca. p lau . or • 
Itauta l parla*. 

J O l K K I t * J . SVSK7. 
«RMBI.A OB I.KS FLUR». I A 

Cardenal CaaaflaA 8 

f l i p o b O 
rrana petitea Pnmerea 
looca «obrr BarclODa fora 
rramnació rtptda l BodU fa» 
•atie de ia Pau, 1, eaueaoL Te-
'fos A De I I • I . 

C O M P R E S 

C o m p r o m a q u i n e s 
moll oca o m 

D I N E R 
a raete, -ouro 

A u t o m ò b i l s , T e i x i t s 

I M e r c a d e r i e s 

L l e t r e s , F inques 
i l lpoisi iuei rapidos li. Plaça Catalunya. i.S,*M 

]m, m m í w m 
l o m p r » or, piaia a r i l l anu 
Kalc compoitaraa ^araotu-

aaai·lai 
H O i P i r A t . a* 

{Tolen l l a o r abaadaol oor 

J o i e s o g è n e r e s ? 
iVolaa voadr.i bó dol tot lei 

P a p e r e t e s de l M o n t e p i o ? 

V E N D E S 

P £ L L S 
.VrraaM traoaforvo Venc 
peQ* (aataala per a eaoraa 
aesia, barau V'iUarroel, «i, 
pta ««on. PELLBTBRIA 

P e l l e t e r i e s 
PEI. I^ d'ornament, dr» 

é t nna Opoanm eacum, 
d n dr t peatetea Hrnard» 
l e e l i i u . dea de a> ooae-
te: Rrnarda tapoaraot. dea 
d- * i ple» Oran a-ortu. 
An- xa pc l lnr r l i Vila. Oa-
rü. ai | Corn. ft|S 

Ganga a S a n t A n d r e u 
rreent or-rrjlT.n, 

un Mm TTC» C* 

Anou avui 
^ unteu a la e v i do 

C o m p r a - v e n d a 
Raintiia del Cs.itre, 39, enlrol. 
<Rl '••••.« del (."redií Lyonnea) 
Casa ausol i iamoai sarauilda 

M i t j e s s o l e s 
i al calcat L o de fnta du

rada 1 prtctlqutt en aqu'au 
tem:- d'dcctrldU'. per é^er 
laaladorc*. a mtda. amb sona 
dc poc pca. LIAria, taj 

O a n a p i s 
Flauta altre* race*. actual 
ment. graa «Uck mol, canta 
doea, per a comprar lo* aaraa 
bta ( de opaSaocn a fOceUeria 

«ablerl* 
Fernando, i . 

Venc tnsnjj jar reneiiansfll 
Paaaatre Marcador. » , l.er, t . ' . 

S a s t r e r i a 
Trajoa a mida do llana-vellat 
I blau a preua econòmloa. 
Magattonu Marsda. Corden. 15 

C a r d e d e u 
•ase* recent roa'truldea. ca 
venen Ra» CaiU.d-u U Car 
tef Rad Barte.ooa Rambla 
dr les Flora 17, piimer. jasoaa 

O a t r r a a l a v i d a o a r a 
LA CAS4 ' 

B A S T I D A 
r . lSSBia OE QBA CIA U . 

Q r d a B a s a r d e S a s t r e r i a 
aislaaaa K o r d - a a i e r i e à 

Vnatlta co nplela coafecc!» 
nai» -al: a n a l à i I lolo* de ifraa 
tabiaila. 
« t i a itnlc» as 1 SO pc-aota» 

Venc ceaa 
plaala baiaa 
caient» babitacioos. menjador, 
cuina, rebedor, terral, aiaua. 
viva, .* farcir*, mot^ic, venc 
per p<*^tr» RaA foan 
ValU Carrer de Cl^orro». í, 
balao* Sant Andrr*. riaïbl* a 
tote* borea 

V E N C . C O M P R O 
I C A N V I O 

ï p a r e l i s f o t o g r à f i c 
Discos 1 i n : r : i 

S a n t P a u , 3 5 
r o l è f o n 2 4 0 6 A . 

Mob es 
Frau Germans 1 

11 Fabrica:!', pròpia j 

Reina Esslara-nuida 10 -
Palma de M a ü o r c a 

C A R R E T I L L E S 

Ua -aaa t an les ra mM bo-
nas lea ven a mo» baix prou 

F . A u h - à n 

Phsseig S a n t J o a n , 2 

B a r c e l o n a 

A L M O R R A N A S 
Inicrnw o externoa, rec<mt» « crOnlnne». 
Al«nlntam-m ^ ^ r , |n curacl', .tmi, PO-
K A D A A f r B K I A - S M T r a . Cltim avaM 
l» la cl'-ncU mèdica. Mllcrr decuraclon.' 
N hl ha prnu amb mi sol tub. Bo ho dnb-
teo^ipian. capsa. SeiralA. Kamhl.i Flors. 

V , ' • L í? l , " · *• J> Cna- " w » ™ 
lorn. nkBatW, Fontunolla, 7; Serra. Va-

layo, 9 l farmilcle·. 

P r o p i e t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
T*X • cooitmir torres ;aae» 
bantet trobareu ponca, Nü-
COOÍ. nne·trr·, mxe» i n'tics 
objecte» «U grans mixatzanu 
LA FAVORITA. ÜrïrU. 5̂, 
& il· BsUlviareu temp* i 
diaers. 

D r . O r d u n a 
Metre cirurgi» 

cura r&pklamcnte Ivencri, ai-
filla impotència per on proce 
diment capetial, acntr dolor ni 
complicació de cap mena AplU 
ca cl 606 Clínica. Rambla del 
Centre. 14. principal, davant 
del carrer de Fernando 

D i s c o s g r a m ò f o n 
Compra reac, rrparadona eco 
nbmiqut». ronbgraía Taller*. • 
bia dav^n. H o . ; . M i l i t a r 

'Voleu à \ M 
0 t a n c a r l a v o s t r a 

t o r r e ? v i s i t e u p r i -

i m e r e l s G r a n s H a * 

g a t z e m s « L a F a v o r i 

t a » . U r g e l l . 4 5 , 47 

1 4 9 . 

C U C H I L L E R I A S T O L L 

Central, Fernando. 31 - S u c u r s a l . J a i m e 1,17. 

Grans existències de màquines per afaitar, de tots 
els sistemes, qualitats i preus 

A s s o r í i í complet de la marca 

G i l l e t t e 

MODELS PROPIS P E R A P R E S E N J S 

Aparells J I G G E R S per aprofitar les fulles 
G I L L E T T E u s a d e s 

uílas 

C i e r r c - ^ 

Manicurn 

Corta cnllos 

Anillo para 
cadena 

( - C o r t a 
cordclcs 

Corta 
( - cigarros 

Abre 
botcllai 

sE 

n 

3 

Amb més de 20 usos diversos, amb estoig, Ptes. 4 

P i n t e s J i g g e r s , p e r a t a l l a r - s e u n m a t e i x e l c a b e l l , 
m o l t p r à c t i c , a m b e s t o i g , P t e s . 5 

E s t i s o r e s U n i v e r s a l s , p e r a 1 8 u s o s , p r à c l i q u e s i c u r i o s e s , 
a m b e s t o i g , P t e s . 8 

L l e v a - t a p s U n i v e r s a ' s , a m b d i v e r s o s u s o s , P t e s . 4 

E s t o i g a m b e s t i s o r e s , e l m i l l o r p r e s e n t p e r a s e n y o r a 

E x t e n s a s s o r t i t c n a r t i c l e s p e r a m a n i c u r a 

L a c a s a m é s a s s o r t i d a e n t o t s e l s a r t i c l e s d e g a n i v e t e r i a 
I e l s s e u s a n e x o s 

F U N D A D A E N 1 8 4 0 

L a p r i m e r a c a s a a E s p a n y a q t e v a e s m o l a r l e s 

f u l l e s d ' a f a i t a r O I L I . E T T B I l e s e s , n o i a . c a i a l -

m e m a m b m à q u i n e s u l t r a m . d e r n e s q u e r e p r o 

d u e i x e n e i t a l l d e n o v e s 

L ' ú n i c a c a s a q u e l e s p o s s e e i x 

E c o n o m i a v e r i t a t 
JO' — ptes. mil Alinauaea 

Targflea r l i l u 
Canaa 
S iMfli 
KAC turcs 
C i r rn l a r i 
ClaMlAoidor* 

palanca 

l'laca Letamend;. M 

ViO 
:>•-
(TM a 

to— > 
IS - * 

."ii * 
OBÀFIC 

oent 

C a i x e s c a u d a l s 
Cras ar.-41.-tal, de* de no 

V- ••-''<* Mallorca, n j . interior 

P i n t u r e s 
•••-l-i; - s a n l i a B o t i n » 6r· 
':.(* e-r l i . i i de ^ a ç 
Lmrifi. ttt, primer, primera 

P i a n o , v a n c p a r 6 5 0 p t e s . 
do Oòtor, en bon estal. Unl ver-
••int. «aire ioL 

Hucor**! ner a la veiidi 
ItagrOa I al detall. 

4 4 A r i b a u 4 4 

B a r c e l o n a 

V o l e u e s t a l v i a r d i n e r 

« H l C o n s i c l e r a d o » 
liquida abric* a U'OO. »Mllt« a 
l i ' f . < allrei «ínerra caçat 
•encat Gran* a · ' on i t ea r » 
be* dr nJlitor. n . Sant Pau. 
v;. tacant a l'esglteU. 

Jo i e s d ' o c a s i ó 
rrne a preua mor imi·iia com
pto OR. p i . a r i DENTAI>. 
BES Paro tot llar raiar Pi. 
i i prop r i .*a iM' i i—. 

| | i B a l m e s 6 5 

D I S P E S E S 

HOTEL CO.KITAL 
B O Q U E R I A , 2 3 

Abonamentn dapeelals d'boa-
tal^e mensual. 

D I V E R S O S 

S E « i E L L S D E G O M A 
Crarau dr MKea da**» en me 
talla luatea Rapidna en - l i 
a c í r r e o Corta, Hi i Entre 

Rrncli Llòriai. TrWI 7>S SP 

M i t g e s seda a 1*75 p t e s . 

•- fm u s . ••«». «, », 
i * n jcatte* De .-o-.ft flae> 
a-i5 De M • ple» Uitkm· nen 
a' to, pei a «rnjrof a-;c. SI 
•eda l'Is. Grana deacomiiu* < 
KUVRNHOORS Freixurca. «. 
iriaca Santa CatariuU 

P E R A N E N S 
Calçat da dl i-rw» clasa**, a 

prou» moll r u l u í l - . VA 1IIICX 
Kanbla del lllic, ai, Raulri 
r i -a!.'·s llacanlC 

V i e s u r i n à r i e s 
Avarluii» Matr iu 

Cura radical • o e n ò m l e a 

R A I G S X 
S'apllqtiea par lO penaotaa 
am» aparell de aran nrocl-
>íiV per a reconeí xenient 

r :•' l - : tota c l i * » * .;• 
malalla. 
Sr. H o r a a. da Aro l l ane 

con' iii tn do 10 a U 1 d e i a » 
(t'iiiaa de iu a li 

P l a ç a D n l va r a l l a t . 1 
eanbuiada carror do Curta 

E s c o n f e c c i o n a 
compoaiurtu. 1 tnia tui-ja de 

Bauricli, U. 

E M P L E U S 
de totes caie : o r i e i , ela 

p ropo rc iona la 
i 

als seus ex-alumnes de 
reconcKu-la p ro i i t a t . Ins-
c r iv .u -vos K r a l u i l a m e n l 
en sa o f iema espec ia l : 
A r c h » . 10. T c l i f . o041 A 

A p a r t a t 7S'2 

r . s . f . 
Canat—a ol« \-o»trr* acumula
dor* amu l<e<:ilBca l a r Ktwao-
aart. 

t i r i n eemomla I ren l i meu t 
C s n s e i l d 3 J a n t , 2 2 4 

L A H é & l i A 
• j·tn-·a, reaoar-iR Jr *-Raida 
amb píndoles DTTLAS HE PRO 
ToCARa FERRO Proveu ie»' 
Anèmia, debilitat Rr.mbla de 
ie4 i ora. ta—* praartr» c a p « 

P e n s i ó u n 

FLib taciem» ç. oofttn.qiiT» • 
toc estar. No precaatar Al» 
porter» 

A d i r » 
D'r v • i l l i l Hbna. « • 
fia Soiea. ; •.- • 
Sant AniMii 

R O F I M I I U 
dels Dooíors 

Wririíl.Cera 
i N o m r o g l a t r a t oa t o t a a l s p a l a o a ) 

« d i - a c i ó in jec tab le p e r a ia i m nun lU ,>c l6 i d e f e n i a 
t l ' o r A a n l t n e SA, P A E 3 I S P O S V T I I N F E C T A T , que 

ipoa a un p r o c e d í - n e n t m o l e r n U t i m i m o l t e f i c a ç , 
pe l i r a c t a m e n t de l a 

T U B E R C U L O S I ( t i s i ) i a l t r e s m a l a i 

e s i n f e c c i o s e s d e g r u p d e l e s C o n s u m p -

1VC8, 
Adoptada u n i v e r t a l m e n t p e r u n cons ide rab l e n o m -

ie Mel t ' e» , I en e l l m i l l o r s C o m u U o r l i , D l t p e n i a -
n». Sanator is , H o i p U a l i , e i c , de t o t e l m ó n 

f 5 h a d'aplicar sempre prèvia con
sulta i prescripció facultativa 

\ \ m m clenlílica-íloríBsiífliiilència « T E U S 

Í » À R P £ T £ S C O C O a S L Ï J S S 
P r e u a de f à b r i c a 

P i t r i t x o l , 1 3 - A v i n y ó , 6 0 

S'imposa l'exanen dels seus ulls 

V o s t è e s t à fatigat: no dubti que n t r . a s s i í a ul leres . 
Kl seu tre i l l l > . t a T n ! l ; i n ar t i f ic ia l i i c a : i s a t l a 
seva vista i sola nent uns c r í s t a l l t a l e i u a t s han 

de proporc ionar- l i descans 
Matern lu ta l u :nt a les sevss ordres i Is s ° v a * W U 
s e r à per a nosaltres u.i bon Or qus l i r e t r a c t e n 

per endavant 

Carles Tutusaus Oplic-Ta'iricant 
^ o ^ a e r l » , 13 ( a a r L o l a . -

B A R C E L O N A 

AnuU B 
Rpr li .rr 

— I com 
AmuH mm 
2 . 3 . 5 i í f t U T 

KorM ela. i Aitwl̂ a >'ranc 
Ne* 19 

Trca me*< • 
Prau* rap* 
•lina nar a i: 
aonoa de li 
•ulla 1 per 

S e c c i o n i 
T l( \ l> i 

P«layo. Sf. 
Iltielnn,. S i 

* r « 

P i n t u r a a n t i g a 
c* ven. Tiacte directe del com-
prjd.'. al '-cnrdtir Raó - lull 
Vcrne. i i , balxoi, St Ccrtaal 

L a S e r v i c i a l 
Ea neielen P'-KX. trlbnne* 

tota claaar dc ridrea Rai: i 
C-rme. 6i. pral Tel i i * A I 

F r a n c è s 
E S UN MES 
tota edat. per I 
pmJ Ui eajr 
lleona rtom 
(Horta) 

B L O C C A T A L À 

3 0 N A V I A 
C A L E N D A R I M A a N E L I C 

A n y 

e s è de sa 

u b l i c a c i ó 

R « c i s t r « 

J u d i c i d e l ' A n y 

Q u è passnrft l ' any vinent? 
Ht fàci l d 'eudevlaa; 
Jo prou si c l que pa^sarA. 

; com al Ja h " e s t è s veient . 
A m f s de Ics t rnrmintanes 

I lea pluges dc l ' h l v e n i . 
p s lubh i i 'm udi e l cn i 
•i nostros dames galanes. 

Eilea. a m b sa hipocresia 
I a m b l 'afany de fer mi l lo res . 
<ernn nostres regidores 

j - o n qnc- t lnns de l 'A lca ld ia , 
M e s t m s e s de la C l i i t a t . 

amb K's U o i m ü e s • nrab les i>lomcs 
t rac taran a tuls els l iomcs 
sense penn n l p í e l a t . 

Es de ixa ran los pati l les, 
• ens tmposnrnn l le is fa'ses; 

c l ip* por tarnn les calces. 
1 nosaltres. Ics fnMIl les . 

T o l el dia a t r a f e g a d i » 
dar rera de la po l í t i ca , 
resoldran ta q í l e s t ló c r i t i c o 
a cos ses | n mossega n.-*. 

| Ea l l c n r a r o n al carrer . 
de ixant l u l l a r dc nu í i i c r a 

] que... el m é s calent, a l ' a l í m c r a , 
| 1 els l l i t s quedaran per fer 

1 els homes, que aquests afronts 
aguantarem sense l lu i tes , 
fa rem ous Ic r ro l s 1 t m l l e s , 
I ens sorg i rem eis mi t jons . 

Mentre la donn a n i r à 
c o r r e m la Cera i la Meca, 
Jo m'es tudiare I .A TECA 

j l lot L ' A R T UE D EN MENJA. 
I que visca la taboln. 

I ta que el feminisme tmnera l 
! Les doncs amb la cu l le ra , 
1 1 els Comes, a la . JÏ"""»! 

IWM 

S A L V A D O R B 0 N A V I 4 , T a p i n e r i a , 4 . - B A R C í L o ^ A í 

T a n t s í n e v a c o m s i p l o u , 

v a d i u n s a v i q u e j o s é , 

q u e e l d i a u d e g e n é 

s e n p r e s ' e s c a u p e r a n y n o u . 

Amb a i x ò , si é s q i • ja no teniu Calendar i , acuiteu-vos a comprar c l 

B L O C - B O N A V I A 
( C A ' J E N D A R I M A N E L I C ) 

i ex ig iu aquesta m a r a, p e r q u è l l i ha vene lo r s que, amb l 'afany de g i ian-ar W u n ; q i n n f » 
c è n t i m s mJs, us Jonaran ga l per l lu i r a . 

E S E L 

B L O C 

B O N A -

V I A 

E l q u e p u b l i c a m i l l o r s e l e c c i ó d e t r e b a l l s l i t e r a r i s . 

E l q u e r e n d e i x t o t s e l s h o n o r s a la M ' i s a f e s t i v a . 

E l q u e a q u e s t a n y d ó n a n o v e s c a r i c a t u r e s e n f e s t e s 

a s s e n y a l a d e s . 

E l q u e fa h o n o r a l A n g e l ü u i ï n e r a . 

E l q u e i n s e r e i x u n a p o e s i a i r . è l i t a d e l g r a a A p e l · l e s 

M e s t r e s d e d i c a d a a M a n e l i c i s o i P a r e . 

E l m é s p o p u a r d e t o t s e l s B l o c s . 

E l q u e h a c r e a t m é s m i c o s d ' i m i t a c i ó . 

T a r g e s ( c a r t r o n s ) ' m a r c a M a n e ' i c . 

» » » G u i m - r à . 

» » » S a n t J o r d i 

0*60 p e s s e t e s 

2'oo » 

2*00 » 

D E S C O N F I E U 

D E L S B L O C S 

* M a ^ N E L I C " 

Q U E N O P O R T I N 

E L N O M D ' E N 

B O N A V I A 

Q U E E S E L 

S E U A U T O R 

P R E U S : 
B L O C O S A H 1 8 0 pesse tes 

* P E T I T 0 6 0 

C A S A M A T R I O 

Cftre·r V a p l n · r l a , 4 
Barcelona 

G E N E R 

D i j o u s 

L 

http://ar.-41.-tal


Iffp 13. ~ Dimccre?, 31 dc desembre de 1924 C A V E U D E C A T A L U N Y A 

Moblets de jonc per a nens 
models nous 

de la casa Baró 
Passeig- de Gràcia, núm. 115 

B A R C E L O N A 

R E I S 
No oblideu que 

L A I D E A L S A M A R I T A N A 

A r e h s , 1 0 

té preparats immensos assor
tits amb grandioses rebaixes. 

Abrics, Vestits, Bruses, Robes 
i mocadors 

I 

D E M A N E U A L S R E I S 

L L I B R E S 
dels que venen a 

Can Subirana dc la Portafcrrissa 

J O C S - J O G U E T S - J O G U I N E S 

Gran existència de joguines de tota mena 
Esport - Instrucció - Esbarjo 

Vídua Francesc J. Baqué 

Arcs, 8 - Capellans, 3 - Telèfon 277 A 

s 
F à b r i c a ( T o r í e b r e r i a 

Jaume Salas Balmes 
Articles per a presents propis per a Reis 

P o r t a f e r r l s s a , 4 

k 5 £ 

La casa més ben assortida en joguines instructive 
llibres de contes i pintures és el 

Bazar dc los Andaluccs, S. A. 
Plaça Reial, número 5 

Plomes e s t l l o g r à f i q a e s B E T I G A dïB de pte». 7'76 
M O N T B L A N C . S W A N , W O L F R A B Ï , g r a a a«»ort l t 

M l 

Presents pràct ics 
Seg 

Paraigües , Moneders, Blsute-
ria. Bastons, Bolsos, etc , e :c. 

Establiments: Passeig Gràcia, 37; 
^ J J * ^ ^ Portafe.-riïsa, 20; Awiny:, 4; 

Boqueria, 2 

J o a n B u s q u e t s 
Casa fundaJa I any 1840 

Mobles artístics - Djcoració - Objectes per a present 
Exposició, despatx i tallers: 

Passeig de Gràcia , 3 6 - T e l . 5 3 1 4 A . 

Calçats Mínerva 
l\s miflors i més ben assortits a preus sense com-
pelència, gran varietat de models, últimes creacions 

de la moda PARISIEN 
Felayo, 11 - Rambla d'Estudis, 4 - Salmeron, 71 

R £ I S 

fM-lMiF-M-MÈ 
E M P R E S A I D E A L D ' I N F O R M A C I Ó 

D. Fr&xinet Mostany 
Anuncis per a tots els periòdics Grans le^comptes. • Rbla. Flors, 16, baixos-Tel. 4363 A 

= 3 3 

P A R A I G Ü E S 

O M B R E L · L E S 

V A N O S t B A S T O N S 

J . C A R D Ú S 
P o r t a f e r r í s s a , 1 6 

G R A N D I O S A E X P O S I C I Ó 

A R T I C L E S P I R A P R E S E M T 

D U R A N T E L S D I E s | 2 , 3 , 4 i 5 d e G E N E R 

N O T U L - L A . - L ' e s f d b ' 

S d e l a L V e d l d e l s d i d i è 5 2 

m e n t e s t a n c a r à a l e s 

, 5 , 4 i d k 5 9 e l d k 5 

M A G A T Z E M S P E P A N Y E R I A 

L a T è x t i l 
( S O M R l 

A L T E S FANTASIES i 

P R E U S R 

EI millor present per Any Non i Reis 

Vendes exclaslvamenl 

Placa de TAng-el, í : V i a L a 

C a t a l a n a 
I S T R AT> 

: L \ S S E S G A R A N T I D E S 

B A I X A T S 

una peça de roba per a vestit o abric 
al detall : Preu fix 

25 : Ronda Sant Pere. 8 

Per a construir un aparell 
de T. S. F . s'ha de comptar amb l'ajuda d'un bon 
llibre; demaneu el catàleg especial d'aquestes obres 

que es troben de venda en la 

E d i t o r i a l P o l i g l o t a , P e t r i t x o l , 8 

m m . m m 

PÉREZ I S À B A T 
Font anella, 18 • T e l è f o n 358 A. 

Models des de 
Gran assortit. Aparells iolooràlics -ode,s de3 -de 15 pte3-

íiaparelis radio K f a & S e t s 
Gran model a 3 vàlvules. Audició altaveu de lots els con
certs europeus Visiteu la nostra expos ic ió 

R E I S 
C A S A C A S T E L L S : P o r t a í e r r i s s a , 18 

G r a n a s s o r t i t e n n i n e s , b a b y s 

í j o g u i n e s d e t o t a m e n a 

n M ü i I M f t 

E n la vostra carta demaneu un aparell R a d i o - N I T U S 
Aparell auricular, antena, galena, etc, tot complet. 

Tireu la carta al buçó de la 
Ronia Universitat, 2t - L A C O N D A L 

i els REIS no us negaran la sort dc poder escoltar cada dia 
els concerts de RADIO - B A R C E L O N A 

mm 

T , S. F . 
V I V O M I R 

C O R T S , 620 (davant C O L I S E U H ) 
Petits aparells molt bonics per a nens 

i tota mena d'accessoris 

P r e s e n t s 

d e R e i s 

f a P. de W i 18 

F u s e t í G r a u 
J o i e l l s d ' A r t J o i e r i a f i n a Pelayo, 44 - Tel. 5528 A. 


